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DEPÓSITOS EXISTENTES EN LOS BANCOS DE ESPAÑA 

MILLONES DE PESETAS 

A n d a l u c í a 

A s t u r i a n o . . . . . . . 

B a r c e l o n a 

B i l b a o 

C o m p a ñ í a A u r o r a . . . . 

C a s t e l l a n o . 

Cas t i l l a 

C a t a l a n a G e n e r a l Créd i to . 

C a r t a g e n a 

Comerc io 

Créd i to de Z a r a g o z a . . . 

Créd i to B a l e a r 

Créd i to M e r c a n t i l . . . . 

Créd i to N a v a r r o . . . . . 

Créd i to Comerc i a l . . . . 

Créd i to Mobi l ia r io . . . . 

Créd i to y D o c k s 

Créd i to I n d . Gi jonés . . . 

B a n c o d e E s p a ñ a . . . . 

Gijón 

G u i p u z e o a n o . . . . . . 

H i p o t e c a r i o 

H i s p a n o - C o l o n i a l . . . . 

H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 

Mahón 

Mercan t i l de S a n t a n d e r . . 

P r é s t a m o s y desc . (Barc.*) 

P r é s t a m o s ( R e u s ) . . . . 

S a n t a n d e r . . 

V a l e n c i a . . 

V i g o . 

V i to r i a . . . . . . . . 

5 0 100 150 2 0 0 2 5 0 ; 3 0 0 3501 4 0 0 4 5 0 5 0 0 550i 6 0 0 

T o t a l : 8 . 3 6 5 ' 6 mil lones , 

6 5 0 7 0 0 

TAKTO POll i METÁLICO EXISTENTE U Wkñ 1 CADA B \ 1 0 ElllSOR DE EUROPA 
, CQN.,,,.BELACJX)N Á , . m . fíl^ 

B A N C O S l 

Espiaña. . . 

A l e m a n i a . . 

A u s t r i a . . . 

Bé lg i ca . . . 

D i n a m a r c a . 

F r a n c i a . . . 

G r e c i a . . , 

H o l a n d a . . 

I n g l a t e r r a . . 

I t a l i a , . . 

N o r u e g a . . 

P o r t u g a l . . 

R u m a n i a . . 

R u s i a . . . 

S e r v i a . . • 

S u e c i a . . . 

Su iza . . . . 

10 7 „ 2 0 % 8 0 % 40»/„ 50 7 „ 

I L 

i I I I I 

I 

I i I 

I • I .:.:1-

I I I T - r 

l i l i 

6 0 % 7 0 % 8 0 % 9 0 % 100% 110% 120»/, 130% 140°/, 150 7 j 
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S U M A R I O 

E L D E S A R R O L L O ECONÓMICO DHL J A P Ó N Y E L T R A T A ­

DO HispANO-JAPONÉS, por Eloy L. André. 
M Á S A D H E S I O N E S . 

E L NUEVO TRATADO DE COMERCIO CON E L J A P Ó N , por 

Julián Castedo. ' 
L A R E N T A D E A D U A N A S . 

IMPORTACIÓN Y EXPORTACIÓN D E GANADOS. 

E L SEGURO OBRERO E N A L E M A N I A , por Emilio Hae-

ring-Bluch. 
-COMERCIO HISPANO-AMERICANO, por C. L. 

C A P I T A L E S IMPRODUCTIVOS, E L CAPITAL E X T R A N J E R O 

y E L CAMBIO INTERNACIONAL, por Lasdego. 

C U A D R O S GEÁPICO Y E S T A D Í S T I C O . — P R O M E D I O S QUIN­

Q U E N A L E S D E LA IMPORTACIÓN Y EXPORTACIÓN D B E S ­

PAÑA D E S D E 1 8 5 1 Á 1 9 0 0 , por C. 

R E V I S T A D E R E V I S T A S , por E. L, A. 

B O L S A D E M A D R I D . 

N O T A S F I N A N C I E R A S Y MERCANTILES. 

I N G R E S O S D B F E R R O C A R R I L E S Y T R A N V Í A S . — J U N T A S 

G E N E R A L E S D B C O M P A Ñ Í A S . — D I V I D E N D O S Y C U P O N E S . — 

A V I S O S , Ú T I L E S T E L E G R Á F I C O S . — í í b c i B D A D E S . — V A L O ­

R E S HISPANO-AMERICANOS Y E S P A Ñ O L E S . — A N U N C I O S . 

EL DESARROLLO EGOMIGO DEL JAPÓN 
Y EL TRATADO. HISPANO-JAPONES 

H a c e m u y p o c o s d í a s q u e h a a p a r e c i d o e n l a 
Gaceta de Madrid, c o n c a r á c t e r y v a l o r of icial . 
S u s c l á u s u l a s , e n g e n e r a l , son p o c o r e s t r i c t i v a s , 
q u e d a n d o á s a l v o l a s p r e f e r e n c i a s d e nación vecina 
y l a s q u e se c o n c e d e n á l a s R e p ú b l i c a s h i s p a n o ­
a m e r i c a n a s . 

E r a m u y n a t u r a l q u e t r a t á n d o s e d e u n h e c h o d e 
a l g u n a t r a n s c e n d e n c i a p a r a e l c o m e r c i o e x t e r i o r , 
a l g ú n e c o n o m i s t a of icial lo c o m e n t a s e . E l l o s , q u e 
los firman s i n n i n g ú n e s c r ú p u l o , se c u i d a n m u y 
p o c o d e i n f o r m a r á l a o p i n i ó n d e s u s ven ta . j a s y d e 
s u s i n c o n v e n i e n t e s i Con e s t a c e g u e r a d e i g n o r a n ­
c i a , e n f e r m e d a d c r ó n i c a q u e t o d o s los e s p a ñ o l e s 
p a d e c e m o s , a ú n q u e r i e n d o , n a d i e p u e d e p r e v e n i r ­
s e . P o r i n s t i n t o , t o d o s n o s e c h a m o s e n los b r a z o s 
d e l E s t a d o , c r e y e n d o d e s c a n b a r e n é l m e j o r , y se 
n o s h a c e l a v i d a i n s o p o r t a b l e , i m p o s i b l e . 

L o p r i m e r o q u e d e b e c o n o c e r s e a l c o n t r a t a r c o n 
a l g u n o , es s u c a p a c i d a d , s u s g a r a n t í a s y l a s c o n ­
d i c i o n e s d e r e c i p r o c i d a d e n q u e c o n r e l a c i ó n á 
n o s o t r o s se c o l o c a . E s t a s , á j u z g a r p o r el s i l e n c i o 
d e t o d a l a p r e n s a e c o n ó m i c a y n o e c o n ó m i c a , t r a ­
t á n d o s e d e l a n a c i ó n j a p o n e s a , n o s son i g n o r a d a s . 

Yo q u e s i n a u t o r i d a d n i n g u n a t r a t o e s to s a s u n ­
tos , p i d o á l a o p i n i ó n q u e lo s j u z g u e p o r lo q u e d i ­
g a n y n o p o r q u i e n lo d i c e . D e e s t a m a n e r a p o d r e ­
m o s a s p i r a r t o d o s á e c h a r a b a j o los f e t i c h e s d e l 
p u b l i c i s m o , q u é e n E s p a ñ a t a n t o d o m i n i o y p r e s t i ­
g io c o n s i g u e n . 

V a r i a s c u e s t i o n e s s e l e o c u r r e n á c u a l q u i e r a r e s -
p e c t o d e c u a l q u i e r a , y h o y m á s q u é n u n c a : q u i é n 
e s , c u á n t o v a l e , q u é h a c e , c ó m o o b r a y p a r a q u é . 
E s t e p r o g r a m a h a d e s e r v i r m e p a r a e s t u d i a r n u e s ­
t r a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s c o n el J a p ó n . 

1.° Q u i é n es:, u n a n a c i ó n insulajT d e l A s i a , l a 
Gran Bretaña oriental, c o n 4 1 7 . 0 0 0 k . c u a d r a d o s 
d e e x t e n s i ó n y m á s d e 4 4 m i l l o n e s y m e d i o d e h a b i ­
t a n t e s ; l a p o b l a c i ó n es d e t a l v i t a l i d a d , q u e t o d o s 
los a ñ o s c r e c e 4 0 0 1 0 0 0 u n i d a d e s . T i e n e c i u d a d e s 
c o m o T o k i o d e 1 . 4 5 2 . 5 6 4 h a b i t a n t e s ( en 1 8 9 8 ) , 
O s a k a c o n 8 2 1 . 2 3 5 y K i o t o q u e se a p r o x i m a á 
4 0 0 . 0 0 0 . P o s e e a d e m á s c i n c o q u e p a s a n d e 1 0 0 . 0 0 0 
h a b i t a n t e s , y d o s q u e p a s a n d e 2 0 0 . 0 0 0 , 

S u i n d u s t r i a a g r í c o l a , t i e n d e á e s p e c i a l i z a r s e 
c o m o l a s d e l Far West a m e r i c a n o ; l a p r o d u c c i ó n d e l 
a r r o z , d e l t h é y d e l a s e d a s e h a c e e n t a l f o r m a , 
q u e n i p o r s u e ñ o es p o s i b l e c r e e r e n los p e l i g r o s d e 
l a c o n c u r r e n c i a (s i C h i n a s i g u e a l e t a r g a d a . ) 

P o s e e m i n a s a d m i r a b l e s . E n 1 8 9 2 , l a p r o d u c c i ó n 
d e l o ro e r a d e 4 6 9 . 3 8 0 y e n e s ( d u r o s ) ; e n 1 8 9 7 se 
e l e v ó á 1 . 1 9 8 . 4 7 2 . E l h i e r r o y e l c a r b ó n , es dec i r , i 
los m ú s c u l o s y el a l i e n t o d,el o r g a n i s m o i n d u s t r i a l 
c o n t e m p o r á n e o , n o l e f a l t a n . L a s r e s e r v a s d e c a r ­
b ó n e x i s t e n t e s e n la i s l a d e Y e s o , se c a l c u l a n e n 
4 0 0 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s . L a p r o d u c c i ó n a n u a l 
p a s a d e u n m i l l ó n d e t o n e l a d a s . E l v a l o r d e l a p r o ­
d u c c i ó n d e h i e r r o e n 1 8 9 7 , s u b i ó á l . 0 1 6 . 2 8 2 y e n e s . 

E l p u e b l o j a p o n é s n o e s u n parvenú d e l a c i v i l i ­
z a c i ó n ; es u n p u e b l o r e d i m i d o d e l a d e c a d e n c i a . 
« H a y p o c o s , s e g ú n B l o n d e l , q u e m a r c h e n c o n u n 
p a s o t a n r á p i d o en l a s v í a s d e l p r o g r e s o , y s u s t r a s -
f o r m a c i o n e s i n d u s t r i a l e s e n p a r t i c u l a r , m e r e c e n s e r 
a n u n c i a d a s e n u n a R e v i s t a d e e c o n o m í a p o l í t i c a á 
los p u e b l o s u n p o c o a d o r m e c i d o s d e l a v i e j a 
E u r o p a , » 

C u a n d o e n m i s v i s i t a s c u o t i d i a n a s á l a S e c c i ó n d e 
E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a d e l a E x p o s i c i ó n d e P a r í s 
v i e l P a b e l l ó n j a p o n é s a l l a d o d e l d e m i P a t r i a , 
s e n t í v e r g ü e n z a y a l e g r í a : v e r g ü e n z a , p o r n u e s t r a 
i n c u l t u r a ; a l e g r í a , p o r l a e s p e r a n z a d e u n p o r v e n i r 
m e j o r si t e n e m o s fé e n n o s o t r o s m i s m o s , c o m o e l 
J a p ó n lo h a t e n i d o , y v o l u n t a d y p o d e r p a r a c o n ­
s e g u i r lo q u e p r e c i s a m o s . ¡ Q u é c o n t r a s t e e n t r e 
a q u e l a b i g a r r a m i e n t o d e c o l o r e s c h i l l o n e s , e n t r e e l 
p a p e l c r o m o l i t o g r a f i a d o y l a p e r c a l i n a e n g o m a d a 
d e n u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s , y e l c o n f o r t s e v e r o 
d e l a s d e l J a p ó n , n u e s t r o v e c i n o ! Yo h e r e g i s ­
t r a d o c o n s u m o c u i d a d o los p r o g r e s o s d e e n s e ­
ñ a n z a p r i m a r i a y c o m e r c i a l d e l J a p ó n . V i q u e e r a 
u n p a í s c o m p l e t a m e n t e r e g e n e r a d o ; y c r e c i ó m á s 
m i a d m i r a c i ó n h a c i a é l , c u a n d o e n el c u a d r o d e es ­
t u d i o s d e l a E s c u e l a d e C o m e r c i o d e T o k i o • e n c o n t r é 
e n t r e o t r a s e n s e ñ a n z a s l a d e l e s p a ñ o l . A q u e l l a i n s -
l a c i ó n e s t a b a t a n b i e n a p r o v e c h a d a , q u e e l v i s i t a ­
d o r c u i d a d o s o , j i od ía i n f o r m a r s e d e t o d o , t e n i e n d o 
e n e l l a m a t e r i a d e e s t u d i o p a r a m u c h o s d í a s . N o s ­
o t r o s c o m o n o t e n í a m o s q u é p o n e r e n l a S e c c i ó n d e 
E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a , l l e n a m o s a q u e l l o s h u e c o s 
c o n c a r t e l o n e s d e la fiesta n a c i o n a l , c o n r e t r a t o s d e 
p o l í t i c o s d e s a c r e d i t a d o s , c o n o b s c e n a s c o l e c c i o n e s 
f o t o g r á f i c a s , c o n p i a n o s y c o n g u i t a r r a s . ¡Y es to es 
lo q u e h a n h e c h o y lo q u e p r o m e t e n h a c e r los h o m ­
b r e s n u e v o s d e l a P a t r i a n u e v a ! 

E l J a p ó n h a q u e r i d o r e f o r m a r s u i n d i v i d u o p a r a 
a d a p t a r l o p r i m e r o , y s e g ú n M r . D e n i k a r lo a l c a n ­
z ó , p o r l a i n s t r u c c i ó n . U n a v e z c o n s e g u i d o e s t e 
p r o p ó s i t o , e l i n d i v i d u o se e n c a r g ó d e r e f o r m a r l a 
t i e r r a , d e h a c e r l a p r o d u c i r m á s y m e j o r , y d e c r e a r 
c a p i t a l . 

2 .^ C u á n t o v a l e : su p r e s t i g i o m a t e r i a l f ué u n a 
r e v e l a c i ó n p a r a E u r o p a e n el conf l ic to d e 1 8 9 4 . F u é 
u n a l e c c i ó n q u e E s p a ñ a d e b i ó a p r o v e c h a r p a r a 
e v i t a r s u f r a c a s o d e l 9 8 . E l e j é r c i t o a c t i v o se c o m ­
p o n e d e 1 1 5 . 6 7 3 s o l d a d o s y 6 . 3 5 6 of ic ia les , q u e c o n 
el d e r e s e r v a h a c e u n t o t a l d e 8 . 4 5 7 of ic ia les y 
3 0 4 . 0 3 5 s o l d a d o s . S u m a r i n a d e g u e r r a , t o d a e l l a 
d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , e s d e 1 7 7 . 5 9 1 c a b a l l o s , 
con a c o r a z a d o s d e 1 5 , 17 y 1 8 . 0 0 0 c a b a l l o s . E l r á ­
p i d o d e s a r r o l l o d e l a M a r i n a , d a t a d e 1 8 9 6 , E l v a ­
lor e c o n ó m i c o d e l J a p ó n es e l s i g u i e n t e : l a m o n e d a 
a c u ñ a d a d e s d e 1 8 7 0 á M a r z o d e 1 8 9 9 , e x c e p t u a n d o 
l a s r e a c u ñ a c i o n e s , se e l e v a á 4 0 8 . 8 7 8 . 5 8 2 y e n e s . E l 
p a p e l e n c i r c u l a c i ó n , a s c e n d i ó e n A b r i l ^ e l 9 9 , á 
1 9 3 . 7 3 9 . 8 7 5 y e n e s . L a s i t u a c i ó n d s los p r i n c i p a l e s 
B a n c o s e n 1 8 9 7 , e r a é s t a : i n t e r e s e s a l c a p i t a l y r e ­
s e r v a , 2 0 8 . 3 7 6 . 8 3 5 ; d e p ó s i t o s , 5 . 7 3 1 . 1 5 8 . 0 0 3 ; p r é s ­
t a m o s , 2 , 3 5 0 . 8 3 1 . 0 3 2 y e n e s . 

U n a d e l a s cosas- q u e m á g n o s i n t e r e s a c o n o c e r 
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e n e s t e ordeilx, es c ó m o e s t a n a c i ó n h a c o n s e g u i d o 
l l e g a r a l p a t r ó n o r o d e s p u é s d e i n n u m e r a b l e s s a c r i ­
ficios, y m e d i a n t e los e s f u e r z o s y el t a l e n t o d e u n 
solo h o m b r e . N a d a m á s q u e d e 1 8 9 7 , d a t a l a r e s ­
t a u r a c i ó n financiera d e e s t a n a c i ó n . E l h o m b r e q u e 
h a l l e v a d o á c a b o o b r a t a n a d m i r a b l e , e s el C o n d e 
d e M a t s u k a t a M a s a y o s h i . D e s d e e n t o n c e s , la t a s a 
d e l c a m b i o c o n L o n d r e s , osc i l a , en t r e 2 ' 0 1 y 2 ' 0 8 
c h e l i n e s ; y d e s d e e n t o n c e s t a m b i é n , d a t a el f o m e n ­
to d e los n e g o c i o s c o n los p a i s e s d o n d e l a p l a t a p r e ­
d o m i n a . L a e x p o r t a c i ó n á e l lo s , se h a e l e v a d o d e 
5 4 . 2 0 0 . 0 0 8 y e n e s e n 1 8 9 7 á 6 9 . 8 0 0 . 0 0 0 e n 1 8 9 8 . 
L a s i m p o r t a c i o n e s , h a n p a s a d o (en el m i s m o p e r í o ­
d o d e t i e m p o ) , d e 6 5 . 4 5 0 . 0 0 0 y e n e s , á 7 7 . 1 7 0 . 0 0 0 . 
C ó m o e s t e a u m e n t o h a t r a n s c e n d i d o á n u e s t r o co­
m e r c i o e x t e r i o r , y a lo v e r e m o s d e s p u é s . O t r a d e 
l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a i m p l a n t a c i ó n d e l o ro c o m o ; 
p a t r ó n , f a é u n d e s a r r o l l o i n a u d i t o d e l a i n d u s t r i a 1 
n a c i o n a l . | 

S e g ú n e l s a b i o i n f o r m e d e l C o n d e M a t s u k a t a Ma- 'i 
s a y o s h i , p u e d e n d i s t i n g u i r s e c u a t r o p e r í o d o s e n l a i 
h i s t o r i a m o n e t a r i a d e l J a p ó n m o d e r n o E l p r i m e r o , 
d e 1 8 6 5 á 1 8 7 1 ; el s e g u n d o , d e l 72 a l 7 9 , c a r a c t e ­
r i z a d o p o r l a e m i s i ó n d é e n o r m e s c a n t i d a d e s e n p a ­
p e l m o n e d a i n c o n v e r t i b l e s . E s t e p e r í o d o es el q u e 
h o y a t r a v i e s a el m o n e t i s m o e s p a ñ o l , d e lo c u a l se 
d e d u c e q u e c o n r e s p e c t o a l J a p ó n , e s t a m o s e n e s t e 
o r d e n c o m o e n o t r o s m u c h o s , a t r a s a d o s m á s d e 
v e i n t e a ñ o s ; e l t e r c e r o , d e l 8 0 a l 8 5 , e n el c u a l e l 
G o b i e r n o h i z o t o d o s los e s f u e r z o s p a r a r e e m p l a z a r 
e l p a p e l m o n e d a i n c o n v e r t i b l e , p o r b i l l e t e s c o n v e r ­
t i b l e s ; e s t e p e r í o d o p r e p a r ó el c a m i n o p a r a el p a ­
t r ó n o r o , a u n q u e e n él e l r e s u l t a d o i n m e d i a t o h a y a 
s i do el e s t a b l e c i m i e n t o de fado d e l a p l a t a ; e l 
c u a r t o , d e l 86 a l 9 8 , c a r a c t e r i z a d o p o r el e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l p a t r ó n o ro ú n i c o . E n los t r e s p r i m e r o s 
p e r í o d o s , se h a c e n e s f u e r z o s p a r a l a r e s t a u r a c i ó n 
m o n e t a r i a e n e l o r d e n i n t e r i o r . E n el c u a r t o , s e 
t i e n d e á - a d a p t a r e l s i s t e m a financiero n a c i o n a l , á 
l a c o n d i c i ó n d e los n e g o c i o s e x t e r i o r e s , c o m p r e n ­
d i e n d o qvíp l a s fluctuaciones f r e c u e n t e s y c o n s i d e ­
r a b l e s d e l p r e c i o d e la p l a t a , p o n e n e n p e l i g r o l a 
s i t u a c i ó n financiera d e l m e r c a d o i n t e r i o r , d o n d e 
m á s ó m e n o s t o d a s r e p e r c u t e n . 

H o y , e l g r a n r e s t a u r a d o r d e l a H a c i e n d a j a p o n e ­
sa , p r o p o n e p a r a g a r a n t i r m á s el r é g i m e n m o n e t a ­
r i o d e s u p a í s , a u m e n t a r l a s r e s e r v a s e n o r o d e l 
B a n c o c e n t r a l y f o m e n t a r e l t r a b a j o i n d u s t r i a l y 
a g r í c o l a , p a r a e n t r a r e n u n a fase d e e x p a n s i ó n co­
m e r c i a l . 

ü n p a í s q u e a n t e s d e i n t e r n a c i o n a l i z a r s u s r e l a ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s , q u i e r e i n t e r n a c i o n a l i z a r s u p r e s ­
t i g i o m o n e t a r i o , m e r e c e a p l a u s o s s i n c e r o s . E n é l , 
d e b e n a p r e n d e r los financieros d e l a r e g e n e r a c i ó n 
B s p a ñ o l a , p a r a r e s t a u r a r e l c r é d i t o , l i b r á n d o s e d e 
t u t e l a r e s c o d i c i o s o s y d e m o n o p o l i o s d e s e n f r e n a d o s , 
d a n d o v i d a , ó d e j a n d o q u e v i v a b i e n , lo q u e á v i v i r 
c o m i e n z a , s i n e x t r a e r d e n a c i e n t e s o r g a n i s m o s , 
j u g o v i r g e n p a r a a l i m e n t a r m o r i b u n d o s . E l J a p ó n 
h a c o m p r e n d i d o q u e l a d e p r e c i a c i ó n d e l a p l a t a 
t i e n d e á a u m e n t a r y p o r e so , n o q u i s o e s t a n c a r l a 
e n s u t e r c e r p e r í o d o d e e v o l u c i ó n m o n e t a r i a . S u 
p r e v i s i ó n s e h a c o n f i r m a d o : e n 1 9 0 0 , l a p r o d a c c i ó n 
d e p l a t a h a s i do d e 5 . 4 0 0 . 0 0 0 k i l o g r a m o s , y e n 
1 8 9 1 d e 4 . 2 8 0 . 0 0 0 k i l o g r a m o s . E n u n p e r i o d o d e 
n u e v e a ñ o s , h a y u n a d i f e r e n c i a d e cas i u n m i l l ó n 
d e k i l o g r a m o s . Si á es to se a ñ a d e l a s r e s t r i c c i o n e s 
n a t u r a l e s q u e e n l a d e m a n d a t i e n e q u e h a b e r for­
z o s a m e n t e p a r a l a a c u ñ a c i ó n , p o r l a t e n d e n c i a d e 
t o d p s los p a í s e s a l p a t r ó n o r o , se c o m p r e n d e r á l a 
g r a n t e n d e n c i a a l c i s t a e n n u e s t r o s c a m b i o s , el t a ­
l e n t o d e l p u e b l o j a p o n é s e n p r e v e n i r l a y l a d e s ­
i g u a l d a d d e c o n d i c i o n e s e n u n p a c t o c o m e r c i a l en ­
t r e d o s p a í s e s d e r é g i m e n m o n e t a r i o c o m p l e t a m e n t e 
d i s t i n t o . Y e n e s t o , s e g u r a m e n t e , n o se h a b r á n fija­

do los p r o h o m b r e s d e l p r o t e c c i o n i s m o e s p a ñ o l , i g ­
n o r a n d o q u e c o n e l p a t r ó n o ro se n o s p u e d e n c o m ­
p r a r a r t í c u l o s m á s b a r a t o s en u n 25 p o r 1 0 0 , y q u e 
los q u e s e n o s v e n d a n , i r á n n e c e s a r i a m e n t e r e c a r ­
g a d o s con ese m i s m o coe f i c i en te d e c a m b i o . 

3 .° Q a é h a c e ó q u é p r o d u c e y c ó m o lo h a c e : 
p r i n c i p a l m e n t e a r r o z , t é y s e d a . S o n n o t a b l e s el 
í n d i g o d e S i k o k , e l t a b a c o d e K i u S i u y el a l c a n ­
for d e l a i s l a P o r m o s a . L a p r o d u c c i ó n m i n e r a l 
a b u n d a e n o r o , p l a t a , c o b r e , a c e r o , a n t i m o n i o y 
a z u f r e . E n l a p r o v i n c i a d e I c h i g o , h a y a b u n d a n t e s : 
m i n a s d e p e t r ó l e o . 

L a p r o d u c c i ó n t e x t i l d e m a t e r i a s d e s e d a , a l g o - ' 
d o n y o t r a s v a r i a s , e r a e n 1886 d e 1 7 . 8 2 5 . 6 4 5 ; 
y e n e s . E n 1 8 9 7 a s c e n d i ó á 1 2 2 . 4 8 1 . 9 8 2 . - L a i n d u s - ' 
t r i a d e l a p e s c a ^ l a d e s a l a z ó n , o c u p a n á m u ­
c h o s i n d i v i d u o s . L a a p t i t u d i n d u s t r i a l d e l J a p ó n 
n o es d e a y e r , p u e s c u e n t a c o n p r o d u c t o s c a s i e x -
/e lus ivos y s e c u l a r e s , c o m o son l a s p o r c e l a n a s y los 
b r o n c e s . L a i n d u s t r i a d e l p a p e l , e s t á a d m i r a b l e ­
m e n t e d e s a r r o l l a d a , s i e n d o s u s p r o d u c t o s los m á s 
e s t i m a d o s y m e j o r v e n d i d o s e n E u r o p a , á p e s a r d e 
l a s f a l s i f i cac iones f r a n c e s a s é i n g l e s a s , q u e e l J a ­
p ó n p r o c u r a r e s t r i g i r c o n h á b i l e s t r a t a d o s y v e n ­
d i e n d o d i r e c t a m e n t e a l c o n s u m i d o r . L o s h i l a d o s y 
t e j i d o s d e l a n a y a l g o d ó n , r i v a l i z a n c o n los m e j o ­
r e s a l e m a n e s é i n g l e s e s , y s o b r e t o d o los i m i t a n 
a d m i r a b l e m e n t e . Como l a m a n o d e o b r a es t a n b a ­
r a t a , r e s u l t a q u e e n el m i s m o m e r c a d o e u r o p e o p r e ­
s e n t a el J a p ó n , a r t í c u l o s c o m o p o r e j e m p l o , los j u ­
g u e t e s y los b a ú l e s y m a l e t a s d e m i m b r e s , m á s b a ­
r a t o s q u e los d e p r o d u c c i ó n f r a n c e s a , i n g l e s a ó a l e ­
m a n a . G r a n p a r t o d e los v i d r i o s , r e l o j e s y p r o d u c ­
tos q u í m i c o s , d e l m a t e r i a l d e f e r r o c a r r i l e s , e t c é t e ­
r a , e t c . , se p r o d u c e n y a p o r l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , 
q u e t i e n d e á e o a a n c i p a r s e d e l e x t r a n j e r o lo m á s 
p o s i b l e , c o m p r a n d o s o l a m e n t e m a t e r i a s p r i m a s p a r a 
v e n d e r l e p r o d u c t o s . 

C o n e s t e g r a n d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , c o r r e p a r e ­
j a s el p r o g r e s o c o m e r c i a l . H a c e t r e i n t a a ñ o s s u b í a 
p o c o m á s d e 26 m i l l o n e s d e y e n e s ; e n 1 8 9 8 a s c e n ­
d i ó á 4 4 2 . 2 5 5 . 9 0 4 , y e n 1 8 9 9 á 4 8 5 . 1 4 4 . 5 8 1 . L a 
p r i m e r a l i n e a d e n a v e g a c i ó n d a t a d e 1 8 6 8 ; h o y t i e ­
n e l í n e a s d i r e c t a s p a r a C o r e a , C h i n a , A m é r i c a y 
E u r o p a . A u n q u e el c o m e r c i o d e i m p o r t a c i ó n y e x ­
p o r t a c i ó n c o n b a n d e r a n a c i o n a l , os a u n u n a t e r c e ­
r a p a r t e d e l q u e se h a c e c o n b a n d e r a e x t r a n j e r a , es 
m u y p r o b a b l e q u e e n m e n o s d e d i e z a ñ o s l l e g u e á 
t e n e r e l J apón" u n a m a r i n a m e r c a n t e s u f i c i e n t e á 
c u b r i r t o d a s s u s n e c e s i d a d e s . A l g a n a s c a s a s j a p o ­
n e s a s h a n e s t a b l e c i d o y a l í n e a s d i r e c t a s p a r a E u r o ­
p a ; l a s p r i n c i p a l e s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s son l a s 
q u é t i e n e n c o n l a I n d i a i n g l e s a , C h i n a , A l e m a n i a , 
I n g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i d o s . I m p o r t a p r i n c i ­
p a l m e n t e a r r o z , a l g o d ó n y a z ú c a r , y e x p o r t a s e d a 
y p r o d u c t o s ' d e s e d a , t e j i d o s d e a l g o d ó n , t é , a l c a n ­
for , p o r c e l a n a , c o b r e r e f i n a d o , co l a v e g e t a l , a r t í c u ­
los d e p o r c e l a n a y c a r b ó n d e p i e d r a . L a e x p o r t a ­
c ión d e s o m b r i l l a s e u r o p e a s se a c e r c a y a á u n m i ­
l l ó n d e y e n e s . L o q u e m e j o r p r u e b a el p r o g r e s o 
i n d u s t r i a l d e e s t e p a í s , es el g r a n c o n s u m o q u e h a c e 
d e m á q u i n a s , l o c o m o t o r a s y r i e l e s , t e n d i e n d o á 
o o m p l e m e t a r i n t e r i o r m e n t e e n d e s a r r o l l o e x t e r i o r 
m a r í t i m o con b u e n a s v í a s t e r r e s t r e s . 

N o t i e n d e á i m i t a r á l a v i e j a E u r o p a , h a c i e n d o 
d e m o n o á l a c i v i l i z a c i ó n c o m o p o r a q u í se c r e e ; 
t i e n e fé e n sí ¿ n i s m o , y p r o c u r a a p r o v e c h a r los m é ­
t o d o s d e i n v e s t i g a c i ó n y d e t r a b a j o p a r a h a c e r l o 
t o d o p o r s u c u e n t a . E n l a i n d u s t r i a , p r o d u c c i ó n y 
c o m e r c i o d e l t é , e.s c o m p l e t a m e n t e o r i g i n a l , h a b i e n ­
do m o n t a d o el n e g o c i o e n t a l f o r m a , q u e e n poco 
t i e m p o h a conse ígu ido s u p r i m i r i n t e r m e d i a r i o s , v e n ­
d i e n d o d i r e c t a m e n t e a l c o n s u m i d o r . 

4 . " P a r a q u é o b r a : p a r a a d a p t a r s e á l a v i d a 
c o m o ú n i c o m e d i o d e v i v i r h o y . V i e n d o l a e x p a n -
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s ión e u r o p e a e n l a I n d i a y e n C h i n a , y s i n t i é n d o s e 
a c o s a d o p o r N o r t e - A m é r i c a , c o m p r e n d i ó q u e l a n a ­
c i ó n i n d e f e n s a q u e se e n c u e n t r a e n t r e dos f a e g o s 
c o m o b l a n c o d e c o d i c i o s a s a m b i c i o n e s , n o le q u e d a 
o t r o r e m e d i o q u e r e s u c i t a r ó m o r i r . No sólo a s p i r a 
c o n l e g í t i m a a s p i r a c i ó n á p o n e r r e s t r i c c i o n e s á l a 
e x p a n s i ó n e u r o p e a y á la i n t r u s i ó n a m e r i c a n a e n 
A s i a , s ino q u e t i e n d e á p e n e t r a r c o m e r c i a l é i n d u s -
t r i a l m e n t e e n la m i s m a E u r o p a , c u y a v e j e z y d e c a ­
d e n c i a a u g u r a p o r b o c a d e u n o d e s u s m e j o r e s p u ­
b l i c i s t a s . 

S u i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n es d e a y e r . Con F r a n c i a 
a c a b a d e firmar u n t r a t a d o , c u y o t e x t o p u e d e v e r ­
s e e n u n l i b r o r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o . (L'acces-
sión du Japón an droit des gens européenes.) Y e s 
i n d u d a b l e q u e e s t a n u e v a fase d e s u e x p a n s i ó n co­
m e r c i a l , h a d e in f lu i r n o t a b l e m e n t e e n s u p r o s p e r i ­
d a d e c o n ó m i c a . 

S e h a r e d i m i d o i n t e r i o r m e n t e p r i m e r o . A h o r a co­
m i e n z a n á d a r s u s f r u t o s l a s h e r m o s a s s e m i l l a s d e 
p a z y d e t r a b a j o q u e los h o m b r e s d e b u e ñ a v o l u n ­
t a d d e p o s i t a r o n e n a q u e l l a t i e r r a á l p a r e c e r m u e r t a 
y o l v i d a d a . 

ELOY L. A N D E É 

MÁS ADHESIONES 

A l a g r a n a c o g i d a m a t e r i a l q u e h a o b t e n i d o n u e s ­
t r a p u b l i c a c i ó n , s u p e r a n d o c o n c r e c e s á t o d o lo op­
t i m i s t a q u e i m a g i n a r p u d i é r a m o s , h e m o s d e a ñ a d i r 
los n u e v o s a l i e n t o s q u e nos c o m u n i c a n y el g r a n 
a p o y o m o r a l q u e n o s p r e s t a n l a s v a l i o s í s i m a s a d h e ­
s i o n e s q u e s e g u i m o s r e c i b i e n d o d e i l u s t r e s p e r s o n a ­
l i d a d e s . 

P u b l i c á b a m o s e n el p r i m e r n ú m e r o l a s e x p r e s i ­
v a s c a r t a s d e los M i n i s t r o s d e la G o b e r n a c i ó n y d e 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a , C o m e r c i o y O b r a s p ú b l i c a s , 
S r e s . M o r e t y V i l l a n u e v a ; d e l P r e s i d e n t e d e l Con­
g r e s o , S r . V i l l a v e r d e ; d e los E x - m i n i s t r o s d e H a ­
c i e n d a , S r e s . L ó p e z P u i g c e r v e r y G a m a z o ; d e los 
E x - m i n i s t r o s S r e s . R o m e r o R o b l e d o y M a u r a ; d e l 
i l u s t r e a m e r i c a n i s t a S r . L a b r a ; d e l d i s t i n g u i d o 
m i e m b r o d e l a J u n t a d e l C o m e r c i o d e E x p o r t a c i ó n 
S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , y d e los s e n a d o r e s s e ñ o ­
r e s C o n d e d e E s t e b a n C o l l a n t e s y G a r c í a B a r z a n a ­
l l a n a . A e s t a s i m p o r t a n t e s a d h e s i o n e s h e m o s d e a ñ a ­
d i r l as de l M i n i s t r o d e H a c i e n d a D . Á n g e l U r z á i z , 
E x - m i n i s t r o de l m i s m o d e p a r t a m e n t o S r , N a v a r r o 
R e v e r t e r y d e l e m i n e n t e soc ió logo S r . A z c á r a t e . 

H é a q u í los t é r m i n o s e n q u e se e x p r e s a n : 

SR. D. JOSÉ FÉLIX G. CEBALLOS. 

Muy apreciado señor mío; Recibí y agradezco mucho 
su atento B. L. M. y el primer número de EL ECONOMIS­
T A HISPA.NO-AMEUICANO que ha tenido usted la bondad 
de enviarme. 

He leído, con mucho gusto, algunos de los interesantes 
trabajos de dicha Revista y las expresivas declaraciones 
que acerca de ella han formulado importantes persona­
lidades, y á su aplauso uno el mió; deseando que tan útil 
publicación logre obtener todo el éxito que merece. 

Con este motivo se complace en ofrecerse á usted aten­
to afectísimo s. s. q. b, s. m-, 

Ángel Urzálz. 
Ministro de Hacienda. 

SR. D. JOSÉ FÉLIX C CEBALLOS. 

Muy señor mío: Tengo verdadera satisfacción en feli­
citar á usted por el primer número de su periódico, que 
c'niitiene datos y noticiai sumamente interesantes y de 
gran ulilidad. , 

Aprovecho rnily gustoso esta ocasión para o fréceme 
de usted atento s, s. q. b. s. m.j 

J. Navarro ReveHef. 

Ex-mitiistro de 1-1 acienda. 

SR. D. JOSÉ F É L I X G. CEBALLOS. 

Muy señor mío: En contestación á su atenta carta, pue­
do decir á usted que me parecen muy bien los fines y pro­
pósitos con que anuncian ustedes la publicación de E L J 
ECONOMISTA HrsPAt.o-AMH¡RiOANO, 2/ que deseo tengan 
la satisfacción de verlos realizados. 

Con este motivo se ofrece de usted afectísimo seguro 
servidor q.: b. s. m., 

G. de Azcárate. 
Catedrático y Diputado. 

EL M I E Y O T R A T A D O D E COMEUCIO 
CON EL J A P Ó N 

D e s p u é s d e l a r g a s " y d i f í c i l e s n e g o c i a c i o n e s , lo­
g r ó E s p a ñ a c e l e b r a r c o n el J a p ó n e n 12 d e N o v i e m ­
b r e d e 1 8 6 8 , u n t r a t a d o d e a m i s t a d , c o m e r c i o y 
n a v e g a c i ó n , p o r t o d o e x t r e m o f a v o r a b l e á los i n t e ­
r e s e s n a c i o n a l e s , y q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o 
u n v e r d a d e r o t r i u n f o d e la d i p l o m a c i a e s p a ñ o l a . 

A p a r t e d e los d e r e c h o s c i v i l e s y d e a l t a p r o t e c ­
c i ó n q u e p o r e n t o n c e s se a s e g u r a r o n p a r a los e s p a ­
ñ o l e s , y c i r c u n s c r i b i é n d o n o s e s p e c i a l m e n t e á l a 
p a r t e c o m e r c i a l , h a b í a , e n t r e o t r a s , l a c l á u s u l a d e 

. q u e n o p o d í a m o s p a g a r d e r e c h o s m á s e l e v a d o s q u e 
los q u e d e t e r m i n a b a l a t a r i f a a n e j a á l m i s m o t r a ­
t a d o . E n c u a n t o á l a s r e c l a m a c i o n e s p o r m u l t a s ó 
c o m i s o s q u e p u d i e r a n i m p o n e r s e á c o n s e c u e n c i a d e 
i n f r a c c i o n e s d e l m i s m o t r a t a d o ó d e s u s r e g l a m e n ­
tos c o m e r c i a l e s , d e b í a n s e r s o m e t i d a s a l e x a m e n y 
r e s o l u c i ó n d e los c ó n s u l e s e s p a ñ o l e s . L a s t a r i f a s d e 
d e r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n , e x p o r t a c i ó n , y l a l i s t a d e 
a r t í c u l o s l i b r e s , se u n i e r o n al t r a t a d o c o n c a r á c t e r d e 
e s t a b i l i d a d , y c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e s o b r e los d e ­
r e c h o s fijados n o se p o d r í a i m p o n e r n i n g ú n o t r o 
g r a v a m e n . P a r a c o n o c i m i e n t o d e l c o m e r c i o y s e g u ­
r i d a d e n s u s o p e r a c i o n e s , c o n t e n í a e l t r a t a d o los 
o p o r t u n o s r e g l a m e n t o s c o m e r c i a l e s ; y , p o r ú l t i m o , 
e l J a p ó n q u e d a b a o b l i g a d o á o t o r g a r á E s p a ñ a t o ­
d o s los p r i v i l e g i o s , i n m u n i d a d e s y v e n t a j a s q u e se 
h u b i e r e n c o n c e d i d o ó c o n c e d i e r e n e n lo s u c e s i v o á 
c u a l q u i e r a o t r a p o t e n c i a . 

N o s o t r o s , á n a d a e s p e c i a l y c o n c r e t o q u e d á b a m o s 
o b l i g a d o s , y n i a u n se c o n c e d i ó p o r el t r a t a d o l a 
c l á u s u l a d e t r a t o d e n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a e n m a t e ­
r i a d e d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , t a n c o m ú n e n los con ­
v e n i o s d e c o m e r c i o . 

E s t e v e n t a j o s o t r a t a d o , fué s u s t i t u i d o p o r e l d e 
a m i s t a d y r e l a c i o n e s g e n e r a l e s , e n 2 d e E n e r o d e 
1 8 9 7 , y e n c u y o p r o t o c o l o se e s t i p u l a l a p r o m e s a 
d e c o n c e r t a r u n c o n v e n i o e s p e c i a l d e c o m e r c i o ; q u e 
r e g u l e s o b r e l a b a s e d e l a r e c i p r o c i d a d , los d e ­
r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n q u e e n el t e r r i t o r i o d e c a d a 
u n a d e l a s d o s n a c i o n e s h a y a n d e a p l i c a r s e á los 
p r o d u c t o s y p r o c e d e n c i a s d e l a o t r a . 

E n c u m p l i m i e n t o d e e s t a p r o m e s a , se h a c e l e b r a ­
d o e l n u e v o c o n v e n i o , f i r m a d o e n 2 8 d e M a r z o d e 
1 9 0 0 , y p u b l i c a d o e n la Gaceta d e 3 A b r i l d e 1 9 0 1 . 

S e l i m i t a es to c o n v e n i o a l t r a t o d e l a n a c i ó n m á s 
f a v o r e c i d a , en c u a n t o á los d e r e c h o s d e i m p o r t a ­
c i ó n y e x p o r t a c i ó n p a r a los a r t i c u l e s d e los d o s 
p a i s e s , c o n l a e x c e p c i ó n , p o r n u e s t r a p a r t e , d e los 
bene f i c ios o t o r g a d o s á P o r t u g a l , p o r r a z ó n d e 
f r o n t e r a . 

V e a m o s a h o r a c o m o se h a d e s a r r o l l a d o el p r i n c i ­
p io d e l a r e c i p r o c i d a d e n q u e s e f u n d a el n u e v o 
p a c t o . 

E l c o m e r c i o q u e s o s t e n e m o s c o n el J a p ó n e s , c o n 
r e l a c i ó n al q u e t e n e m o s c o n o t r a s n a c i o n e s , d e es* 
c a s a i m p o r t a n c i a , y l a p é r d i d a d e l a s i s l a s F i l i p i n a s 
q u i t a b a s t a n t e i n t e r é s á l a s r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s 
c o n a q u e l l e j a n o I m p e r i o ; p e r o a u n a s í y t o d o , e s 
i n d u d a b l e q u e p o d r í a m o s h a b e r o b t e n i d o m á s v e n ­
t a j a s d e l a s i t u a c i ó n e n q u e n o s h a b í a c o l o c a d o el 
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c o n v e n i o d e 1 8 6 8 , q u e la d e l t r a t o d e n a c i ó n m á s 
f a v o r e c i d a . 

L a e s t a d í s t i c a c o m e r c i a l c o r r e s p o n d i e n t e á 1 8 9 9 , 
ú l t i m a q u e s e h a p u b l i c a d o , fija e n 7 4 9 . 6 2 2 p e s e t a s 
el v a l o r d e los p r o d u c t o s j a p o n e s e s i m p o r t a d o s , y 
e n 1 3 0 , 9 5 5 , e l d e los e s p a ñ o l e s e x p o r t a d o s . A p a r e ­
c e , p u e s , u n d e s n i v e l d e 6 1 8 , 6 6 7 p e s e t a s á f a v o r 
d e l J a p ó n . F i g u r a n d e t a l l a d o s e n l a i m p o r t a c i ó n , 
l o z a s y p o r c e l a n a s e n figuras y j a r r o n e s , s i m i e n t e s 
o l e a g i n o s a s , c e r a s , s e d a h i l a d a y a b a n i c o s . Y á l a 
e x p o r t a c i ó n d e E s p a ñ a sólo d o s a r t í c u l o s , el c o r c h o 
e n t a p o n e s y e l v i n o c o m ú n . 

Como e s to s d a t o s p u e d e n i n d u c i r á e r r o r , c o n ­
v i e n e a m p l i a r l o s con o t r a s c o n s i d e r a c i o n o s , e n c a ­
m i n a d a s a l m e j o r c o n o c i m i e n t o d e l a s u n t o . 

E n n u e s t r o s p u e r t o s a p e n a s se c o n o c e l a b a n d e r a 
j a p o n e s a , c o m o t a m p o c o e n los d e l J a p ó n l a espa^ 
ñ o l a ; d e a q u í i n s u l t a , q u e los b u q u e s d e o t r a s n a ­
c i o n e s , t o m e n , y a e n n u e s t r o s p u e r t o s y a e n los 
j a p o n e s e s , los a r t í c u l o s y m a n u f a c t u r a s q u e p o d a ­
m o s c a m b i a r . 

U n p r o d u c t o m u y c o n o c i d o nos f a c i l i t a el e j e m ­
p l o : n o s r e f e r i m o s a l v i n o d e J e r e z , q u e se i m ­
p o r t a e n el J a p ó n ( a u n q u e e n p e q u e ñ a s c a n t i d a ­
d e s , p o r q u e a l l í n o e s t á a ú n d e s a r r o l l a d o el u s o de l , 
v i n o ) , c o m o o r i g i n a r i o ó p r o d u c t o d e F r a n c i a , In--
g l a t e r r a ó A l e m a n i a . 

E n c u a n t o á l a i m p o r t a c i ó n , s a b i d o es q u e im­
p o r t a n t e s c a s a s d e B a r c e l o n a t i e n e n e n e l J a p ó n s u s 
r e p r e s e n t a n t e s , e n c a r g a d o s d e la c o m p r a y e n v í o á 
E s p a ñ a d e v a l i o s a s m a n u f a c t u r a s d e m a d e r a s finas, 
e s t e r i l l a s y b i o m b o s , a d e m á s d e los c o n o c i d o s 
o b j e t o s d e l a c a , b a r r o fino, l o z a , p o r c e l a n a y b r o n ­
c e , s i n c o n t a r los a b a n i c o s , p u e s e s p e c i a l m e n t e e n 
C a t a l u ñ a y e n V a l e n c i a e s t á m u y d e s a r r o l l a d o el 
u s o d e m u e b l e s , o b j e t o s y a d o r n o s d e l J a p ó n . 

L a f a l t a d e r e l a c i o n e s d i r e c t a s con a q u e l I m p e ­
r i o , h a c e q u e c a s i t o d o e l i n d i c a d o c o m e r c i o d e im­
p o r t a c i ó n se r e a l i c e p o r el i n t e r m e d i o d e o t r a s n a ­
c i o n e s , F r a n c i a e n e s p e c i a l i d a d , c u y o s b u q u e s to­
m a n l a s m e r c a n c í a s j a p o n e s a s e n K o b é ó é n Yoko-
h a m a y l a s c o n d u c e n p o r p u n t o g e n e r a l á los d e p ó ­
s i tos d e M a r s e l l a , d e s d e d o n d e se d i s t r i b u y e n á los 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s . 

N o s o t r o s p e r d e m o s los bene f i c io s q u e r e p o r t a e s t e 
c o m e r c i o i n d i r e c t o ; l a m a r i n a m e r c a n t e f r a n c e s a , 
s u b v e n c i o n a d a po r el E s t a d o c o n p r i m a s p a r a la 
n a v e g a c i ó n e n l a r g o c u r s o , p u e d e r e a l i z a r a q u e l 
t r á f i c o . L a a b a t i d a m a r i n a m e r c a n t e e s p a ñ o l a , s i n 
s u b v e n c i ó n a l g u n a y a b r u m a d a d e i m p u e s t o s , n o 
p u e d e n i a u n i n t e n t a r l o . 

D e lo e x p u e s t o se d e d u c e q u e el v e r d a d e r o c a m ­
b i o d e p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s y j a p o n e s e s , es m u c h o 
m a y o r q u e e l q u e e x p r e s a n u e s t r a e s t a d í s t i c a co­
m e r c i a l e n el c u a d r o de l c o m e r c i o c o n el J a p ó n . 

V e a m o s a h o r a lo q u e c o n c e d e m o s a l J a p ó n , y lo 
q u e e s t e I m p e r i o n o s o t o r g a , e n v i r t u d d e l t r a t o 
r e c i p r o c o d e n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a . 

N u e s t r o A r a n c e l d e A d u a n a s t i e n e d o s t a r i f a s , 
u n a p a r a l a s n a c i o n e s c o n v e n i d a s y o t r a m á s e le ­
v a d a p a r a l a s n o c o n v e n i d a s . 

P o r l a a p l i c a c i ó n á los p r o d u c t o s y m a n u f a c t u ­
r a s d e l J a p ó n d e l a t a r i f a m ^ s r e d u c i d a , o b t i e n e 
a q u e l I m p e r i o l a s s i g u i e n t e s r e d u c c i o n e s ó bene f i ­
c io s r e s p e c t o d e lo q u e a n t e s d e l c o ü v e n i o v e n í a 
p e r c i b i é n d o s e . ' 

Artiettlos 

Loza.—^En c a d a 1 0 0 k i l o g r a m o s 
P o r c e l a n a . — E n c a d a 1 0 0 k i l o g r a m o s . , . 
B a r r o fino, l oza y p o r c e l a n a e n figuras, 

j a r r o n e s , floreros y a d o r n o s . — E a c a d a 
k i l o g r a m o . . . • . 

REDUCCIONES 

Pesetas. 

, 1 1 ' 2 5 
1 5 ' 7 5 

A r t í c u l o s 

R ; D U C C I O N E 3 

Pesetas. Í . :¿U 

Objetos d e b r o n c e , b a r n i z a d o s . — E n c a d a 
k i l o g r a m o Ó '40 

L o s m i s m o s d o r a d o s ó plateados. — E n 
c a d a k i l o g r a m o 1 ' 2 5 

S e d a t o r c i d a e n c r u d o . — E n c a d a k i l o ­
g r a m o 1 '20 

S e d a t o r c i d a y t e ñ i d a . — E n c a d a k i l o ­
g r a m o 1 '50 

M u e b l e s y o b j e t o s d e m a d e r a s finas.—En 
c a d a 100 k i l o g r a m o s . 1 5 ' 0 0 

M u e b l e s d e m a d e r a s finas, t a l l a d o s , e s c u l ­
p i d o s ó c h a p e a d o s d e n á c a r ú o t r a s m a ­
t e r i a s finas.—En c a d a k i l o g r a m o . . . . 0 ' 4 5 

B a m b ú e n e s t a d o n a t u r a l . — E n c a d a 1 0 0 
k i l o g r a m o s . 0 ' 0 5 

B a m b ú l a b r a d o , s e g ú n c l a s e s . — - E n c a d a 
k i l o g r a m o 0 ' 2 5 
E n c a d a u n i d a d l 'OO 
E n c a d a 1 0 0 k i l o g r a m o s 3 ' 0 5 

Y a b a n i c o s d e b a m b ú , c a ñ a ú o t r a s m a ­
d e r a s . — E n c a d a k i l o g r a m o 2 ' 0 0 

E l A r a n c e l d e A d u a n a s d e l J a p ó n , t i e n e l a t a r i ­
fa g e n e r a l , y los d e r e c h o s m á s r e d u c i d o s q u e se h a n 
fijado e n v i r t u d d e los t r a t a d o s d e c o m e r c i o con 
l a G r a n B r e t a ñ a , A l e m a n i a , A u s t r i a - H u n g r í a y 
F r a n c i a . 

P a r a los d o s p r o d u c t o s q u e c o n s t a e n v i a m o s a l 
J a p ó n , r e s u l t a q u e el c o r c h o e n t a p o n e s n o t i e n e 
bene f i c io a l g u n o p o r los t r a t a d o s ; y e n c u a n t o á los 
v i n o s , sí b i e n se n o s a p l i c a r á n l a s r e b a j a s q u e 
F r a n c i a h a a l c a n z a d o p a r a los s u y o s , p o r l a f o r m a 
d e la c o n c e s i ó n y l a g r a d u a o i ó i i a l c o h ó l i c a q u e se 
fija, s e g u i r á n n u e s t r o s v e c i n o s m o n o p o l i z a n d o aque l ' , 
m e r c a d o . " 

A es to h a q u e d a d o r e d u c i d a l a r e c i p r o c i d a d d e l 
n u e v o c o n v e n i o , q u e t a n p o c o n o s b e n e f i c i a n i m e ­
j o r a c o n d i s p o s i c i ó n a l g u n a e s p e c i a l y c o n c r e t a . 

J U L I Á N CASTEDO 

LA RENTA DE ADUANAS 

0'40 

L a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a por la r e n t a de A d u a n a s e ^ 
los dos p r i m e r o s meses de l c o r r i e n t e a ñ o , se h a e l eva ­
do á 27'6 m i l l o n e s de p e s e t a s , c o n t r a 25'4 en i g u a l e s 
dos meses de 1900 y 31'8 en 1899. P o r p r e s u p u e s t o co­
r r e s p o n d í a u n a r e c a u d a c i ó n de 22'0 m i l l á n e s , lo cua l 
s ignif ica u n a u m e n t o de 5'6 mi l l ones . 

H e a q u i l a t r i b u t a c i ó n c o m p a r a d a d e los s i g u i e n t e s 
a r t í c u l o s : 

1900 1901 

B a c a l a o 1'2 1'4 
Cacao . 0'3 l ' l 
Café l ' l 2'6 
H a r i n a de t r i g o 0'2 0 0 8 
P e t r ó l e o s 2'8 2'5 
T r i g o 3'7 1'9 
Los d e m á s c e r e a l e s 0'3 0'8 

Los i m p u e s . o s e spac i a l e s q u e so cob ren por el r a m o 
d e A d u a n a s , h a n r e n d i d o e n los dos p r i m e r o s m e s e s 
del c o r r i e n t e año 2'9 mi l lones , q u e s u m a d o s á la cifra 
de los d e m á s de r echos , h a c e n u n a to ta l r e c a u d a c i ó n 
por A d u a n a s de 30'6 mi l lones 26'9 y 22'3, r e s p e c t i v a ­
m e n t e en i g u a l e s pe r iodos de 1900 y 1899. 

E l d e t a l l e d e l a t r i b u t a c i ó n d e d ichos i m p u e s t o s es­

p e c i a l e s es el s i g u i e n t e : 

IMPUESTOS ESPECIALES 1900 

A z ú c a r . . . . 1'2 2-3 
Alcoholes ; 0'2 0'25 
A c h i c o r i a 0'02 0'03 
P u e r t o s f rancos de C - n a i i a s . . , . 0'04 O'SS 
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O b s é r v a s e q u e todos los i m p u e s t o s e spec ia l e s se p re ­
s e n t a n en a lza , á lo cua l h a c o n t r i b u i d o i n d u d a b l e ­
m e n t e , u n mejor celo eu el p e r s o n a l de A d u a n a s , c u y a 
r e n t a p r e s e n t a el s i g u i e n t e d e t a l l e ; 

1 9 0 0 1 9 0 1 

D e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n . , 23'2 23'4 
Id . d e expo r t ac ión 0'17 0'7 

T r a n s p o r t e s 1'8 8'2 
D e r e c h o s m e n o r e s 0'17 0'2 

Id . de c u a r e n t e n a y l a z a r e t o . . 0 003 0'02 

T a m b i é n todos estos concep tos se p r e s e n t a n en a l z a 
en el c o r r i e n t e a ñ o , s i endo la m á s n o t a b l e la de l im­
p u e s t o d e t r a n s p o r t e s , q u e cas i se dup l i ca . 

IMPORTACIÓN Y EXPORTACIÓN 
DE GANADOS 

Hé a q u i la g a n a d e r í a i m p o r t a d a y e x p o r t a d a en los 
dos m e s e s p r i m e r o s de 1901, 1900 y 1899, e x p r e s a d a en 
c a b e z a s , y su va lo r en p e s e t a s : 

1 9 0 1 . 

IMPORTACIÓN • 
CLASES 

Caba l lo s c a s t r i 
dos . . . . . 

Los d e m á s y y e 
g u a s . . . . 

G a n a d o m u l a r . 
Id . a s n a l . . . 
B u e y e s . . . . 
V a c a s 
Bece r ros y t e r n e 

r a s , . . . . 
G a n a d o de c e r d a . 
Id . l a n a r y cab r io 

Cabezas 

30 

804 
1.600 
3.662 
1.449 
1.413 

Valor. 

30.000 

522.600 
720.000 
219.720 
289.800 
459-225 

EXPORTACIÓN 

Cabezas Valor. 

1.609 563.150 

1.219 
3.459 

487.600 
207.540 

9.118 1.823.600 

108 10.800 
11.894 1.139.400 
18.584 278.762 

6.220 
4 846 

435.400 
68.922 

Total. . . 39,044 3.670.307 26.471 3.586.212 

1 9 0 0 . 

C a b a l l o s c a s t r a ­ i 
dos 101 101 000 

Los d e m á s y y e ­ 883 291.550 
g u a s 668 481.200 

G a n a d o m u l a r . . 1.114 501.300 934 378.600 
Id . a s n a l . . . . 1.756 117.360 2.368 142 080 
B u e y e s 549 109.800 
V a c a s 1.231 400 075 3.687 797.400 B e c e r r o s y t e r n e ­ 3.687 797.400 

r a s 66 6.660 ' 
G a n a d o de c e r d a , . 18.448 1.844.800 4.892 907.440 
Id . l a n a r y cab r io . 18.105 271.575 5 421 76 909 

Total. . . 42.236 3.783.770 17.635 1.928,979 

1 8 9 9 . j 
Caba l los c a s t r a ­

dos 274 274.000 
Los d e m á s y y e ­ 1.003 351.050 

g u a s . . . . . 953 619.450 
351.050 

G a n a d o m u l a r . . 1.876 844.200 1.667 666.800 
I d . a s n a l . . . . 8.510 210.600 4 367 262.020 
B u e y e s . . , . . 366 71.200 

262.020 

V a c a s 1.245 404.625 
5.802 1.160.400 Bece r ros y t e r n e ­

404.625 
5.802 1.160.400 

r a s 84 8.400 
G a n a d o de c e r d a . . 11.117 1.111.700 4 909 843.630 
Id . l a n a r y cab r io . 17.057 255.855 6.444 91.635 

Total. . . 36.472 3799.580 24.192 2.875.635 

L a s a n t e r i o r e s c i f ras , q u e h e m o s a g r u p a d o c o m p a r a ­
t i v a m e n t e por años en i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , p o í 
c a b e z a s y su va lo r en p e s e t a s , r e v e l a n b i e n c l a r a m r t í -
t e e l e s t a c i o n a m i e n t o de n u e s t r a g a n a d e r í a y el an . ho; 
c a m p o q u e ofrece s u d e s e n v o l v i m i e n t o con b u e n m a r ­
g e n r e m u n e r a d o r , si s u c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e , l a 
p r a d i c u l t l i r a y la p roducc ión de a l i m e n t o s b a r a t o s no 
e s t u v i e r a n c a d a d i a m á s a g o s t a d o s y eaea rcc idos . -

L a i m p o r t a c i ó n de g a n a d e r í a c o n s e r v a en los t r e s 
a ñ o s su cifra d e m á s d e t r e s y med io mi l lones d e p e s é -
t a s , si b i e n en los dos p r i m e r o s meses del año co r r i en ­
t e i n d i c a a l g ú n r e t roceso t a n t o en n ú m e r o de c a b e z a s 
como en va lo r , al p a r q u e la e x p o r t a c i ó n a u m e n t a t r e s 
c u a r t o s de mi l lón y 2.300 c a b e z a s sobre i g u a l pe r iodo 
de 1899, y 1'6 mi l lones do p e s e t a s y 9.000 c a b e z a s 
r e spec to 4 1900, año q u e , como s t r e c o r d a r á b i e n , 
fué d e cr is is g a n a d e r a y de e n c a r e c i m i e n t o do las 
c a r n e s . 

L a i m p o r t a c i ó n de g a n a d o d e de rda h a e x p e r i m e n ­
t a d o u n a ba ja de más de 7.000 c a b e z a s r e spec to á 1900, 
c o n s e r v a n d o , a p r o x i m a d a m e n t e , la c i f ra de 1899. 

L a e x p o r t a c i ó n de g a n a d o c a b a l l a r cas i se d u p l i c a 
en los dos p r i m e r o s meses del c o r r i e n t e año , la de g a ­
n a d o v a c u n o se t r i p l i ca r e spe to á 1900, la de g a n a d o 
d e c e r d a a l c a n z a t a m b i é n u n n o t a b l e a u m e n t o , y por 
el c o n t r a r i o , la e x p o r t a c i ó n de g a n a d o a s n a l , l a n a r y 
c a b r i o , d e c a e d e año en a ñ o . 

EL SEGURO OBRERO EN ALEMANIA 

El m o v i m i e n t o l e g i s l a t i v o o p e r a d o en E s p a ñ a á 
favor de las c lases o b r e r a s por la l ey l l a m a d a de Acci­
dentes del trabajo, nos m u e v e á h a c e r u n b r e v e e x a m e n 
de las m u y poco e s t u d i a d a s i n s t i t u c i o n e s a l e m a n a s de 
s e g u r o o b r e r o . 

L a s i n s t i t u c i o n e s l e g i s l a d a s del s e g u r o o b r e r o e n 
A l e m a n i a , se d i v i d e n en t r e s p a r t e s : 

I . El s e g u r o c o n t r a e n f e r m e d a d e s , c r e a d o por la l ey 
d e 15 de J u n i o de 1883 y inodiflcadó por la d e 10 de 
A b r i l de 1892, t i e n e por ó r g a n o las ca jas loca les c o n t r a 
e n f e r m e d a d e s , d e s e m p e ñ a d a s por u n a J u n t a en c u y a 
d i r e c t i v a y a s a m b l e a s g e n e r a l e s r e p r e s e n t a n los p a t r o ­
nos u n a t e r c e r a p a r t e de votos y las o t r a s dos t e r c e r a s 
p a r t e s , ó m á s , los t r a b a j a d o r e s . , C o n c e d e n , en caso de 
e n f e r m e d a d , a s i s t e n c i a mód ica , y d e s d e el c u a r t o d ía 
y d u r a n t e t r e c e s e m a n a s c u m p l i d a s , u n socor ro i g u a l á 
la m i t a d de l j o r n a l u s u a l en la l oca l idad . Es t e ú l t i m o 
socorro p u e d e p r o r r o g a r s e por u n año e n t e r o , pe ro no 
m á s t i e m p o . L a s ca jas p a g a n a s imi smo u n socorro ex­
t r a o r d i n a r i o en caso d é m u e r t e . • ^ ' 

I I . El s e g u r o c o n t r a a c c i d e n t e s c r e a d o por l ey de 6 
de J u l i o d e 1884, t i e n e por ó r g a n o los g r e m i o s profesio­
n a l e s c u y a j u r i s d i c c i ó n se e x t i e n d e sob re c i r c u n s c r i p ­
c iones m á s ó m e n o s d i l a t a d a s , y c u y a d i r ecc ión r a d i c a 
e x c l u s i v a m e n t e en los p a t r o n o s . P a g a n al ob re ro q u e 
h a q u e d a d o i n ú t i l p a r a el t r a b a j o , s ea p a r c i a l , t e m p o ­
r a l ó p e r p e t u a m e n t e , u n a p . ns ión q u e p r i n c i p i a al cabo 
d e t r e c e s e m a n a s , ó sea c u a n d o la ca ja de e n f e r m e d a ­
d e s c e s a d e func iona r ; p e r o es p rec i so q u e la i nu t i l i z a ­
ción h a y a sido o c a s i o n a d a por la i n d u s t r i a r e s p e c t i v a . 
En caso de m u e r t e p a g a n a d e m á s de u n socor ro p a r a 
l u tos , u n a pens ión á la v i u d a y á los hijos m e n o r e s de 
q u i n c e años , as i como á los p a d r e s n e c e s i t a d o s . L a 
pens ión , en caso de q u e d a r c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l el 
o b r e r o , es de dos t e rc ios del j o r n a l g a n a d o . Los h e r e ­
de ros p e r c i b e n : el 20 por 100, la v i u d a y los hi jos h u é r ­
fanos de p a d r e y m a d r e ; h u é r f a n o s de u n o d e e l los , 
el 15 por 100 c a d a hi jo; los a s c e n d i e n t e s el 20 por 100; 
pe ro , en con jun to , todos los h e r e d e r o s sólo p e r c i b e n el 
60 por 100 de l j o r n a l g a n a d o , 

I I I . E l s e g u r o c o n t r a la a n c i a n i d a d ó i n v a l i d e z 
c r e a d o por ley de 22 de J u n i o de 1889 y modif icado por 
la d e 13 de J u l i o de 1899, t i e n e pqr ó r g a n o s los i n s t i t u ­
tos oficiales de s e g u r o s d e las p r o v i n c i a s y p e q u e ñ o s 
Eb tados , bajo la d i r ecc ión d e los e m p l e a d o s p ú b l i c o s . 
Conceden u n a r e n t a en caso de i n v a l i d e z y p a r a pe r so ­
n a s m a y o r e s de s e t e n t a años ó d e m e n o s t a m b i é n , se­
g ú n los casos , r e n t a c u y o i m p o r t e es p ropo rc iona l a l 
t i e m p o de l s e g u r o y al j o r n a l del a s e g u r a d o . E n caso 
d e I n v a l i d e z v a r i a l e s d e 116 marcos á 450, y en caso 
de a n c i a n i d a d d e 110 á 230 m a r c o s . El d i s f ru te de u n a 
r e n t a por i n v a l i d e z e x c l u y e la de a n c i a n i d a d , y caso 
de p e r c i b i r u n a r e n t a por a c c i d e n t e , se r e d u c e p ropor -
c i o n a l m e n t e la de i n v a l i d e z y a n c i a n i d a d . 

El s e g u r o de la . t e rcera c a t e g o r í a es o b l i g a t o r i o p a r a 
todos los t r a b a j a d o r e s i n d u s t r i a l e s , c r i ados domés t i cos , 
e m p l e a d o s púb l i cos y d e comerc io , m a e s t r o s de escue­
la , y en g e n e r a l , p a r a todos a q u é l l o s cuyo sue ldo s ea 
i n f e r i o r a 2.000 marcos , en t a n t o q u e p a r a los s e g u r o s 
d e e n f e r m e d a d e s ó a c c i d e n t e s la o b l i g a c i ó n es m e n o s 
r i g u r o s a , y e x c l u y e , po r e jemplo , á los c r i a d o s domés ­
t i cos . 

P a r a s u p l i r los g a s t o s p a g a n : e n e l s e g u r o c o n t r a 
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e n f e r m e d a d e s dos t e r c ios los t r a b a j a d o r e s y u n t e r c io 
los p a t r o n o s ; en el de a i . c identes los p a t r o n o s la to t a l i ­
d a d , y en el de a n c i a n i d a d é i n v a l i d e z , m i t a d los pa­
t ronos y m i t a d los t r a b a j a d o r e s , s in c o n t a r 50 marcos 
con q u e c o n t r i b u y e el I m p e r i o a l e m á n a n u a l m e n t e 
para c a d a p e n s i ó n d e e s t a t e r c e r a c a t e g o r í a . 

El n ú m e r o t o t a l de los a s e g u r a d o s a b r a z a la t e r c e r a 
p a r t e de la p o b l a c i ó n a l e m a n a , ó sea u n o s 17 mi l lones 
de h a b i t a n t e s ; en las dos p r i m e r a s c a t e g o r í a s , ó sea en­
f e r m e d a d e s y a c c i d e n t e s , figuran u n o s n u e v e mi l lones , 
en a t e n c i ó n á q u e m u c h o s de el los , como c r i ados , em­
p l e a d o s de comerc io , e t c . , e s t án socor r idos por sus pa­
t ronos , e n v i r t u d de su c o n t r a t o de p r e s t a c i ó n de ser­
v i c ios . 

L a p a r t e c o n t r i b u t i v a d e los p a t r o n o s i m p o r t a en con­
j u n t o a n u a l m e n t e 200 mi l lones de m a r c o s , ó s e a n 50 
p a r a e n f e r m e d a d e s , 85 p a r a a c c i d e n t e s y 65 p a r a i n v a ­
l idez y a n c i a n i d a d . Los t r a b a j a d o r e s c o n t r i b u y e n con 
180 mi l lones , ó s e a n 115 p a r a e n f e r m e d a d e s y 65 p a r a 
a n c i a n i d a d é i n v a l i d e z . L a p a r t e q u e sup le el I m p e r i o 
a l e m á n p a r a e s t a ú l t i m a c a t e g o r í a , impor t a 80 mi l lones 
d e m a r c o s . A ñ a d i e n d o á e s t a s cifras 40 m i l l o n e s d e in­
t e r e s e s p r o d u c i d o s por u n c a p i t a l a c u m u l a d o de 1.200 
mi l lones q u e c o n s t i t u y e su fondo de r e s e r v a , s u m a n 
u n o s i n g r e s o s a n u a l e s de 450 mi l lones de m a r c o s , ó 
s e a n 562 mi l lones y med io d e p e s e t a s . 

F r e n t e á es te i n g r e s o h a y u n g a s t o de 30 mi l lones 
por a d m i n i s t r a c i ó n ; 150 d e i n d e m n i z a c i o n e s por en­
f e r m e d a d e s ; 80 de i n d e m n i z a c i o n e s por a c c i d e n t e s , 
y 80 de p e n s i o n e s de i n v á l i d o s y a n c i a n o s , c i f ras 
q u e r e v e l a n u n s u p e r á v i t a n u a l d e 110 mi l lones de 
m a r c o s . 

D e s d e el p r inc ip io de e s t a s i n s t i t u c i o n e s , ó s e a d e s d e 
1885 p a r a e n f e r m e d a d e s y a c c i d e n t e s y 1891 p a r a i n v á ­
l idos y a n c i a n o s , los p a t r o n o s h a n d e s e m b o l s a d o 1.900 
m i l l o n e s (550 p a r a enfe rmos , 800 p a r a a c c i d e n t e s y 
550 p a r a a n c i a n o s é invá l idos ) . Los t r a b a j a d o r e s por s u 
p a r t e h a n d e s e m b o l s a d o 1.850 mi l lones (1.300 p a r a en­
f e r m e d a d e s y 550 p a r a a n c i a n o s é i nvá l idos ) . 

Si á e s t a s s u m a s a ñ a d i m o s las c a n t i d a d e s con q u e 
c o n t r i b u y e el Gob ie rno del I m p e r i o , q u e de año e n año 
van p r o g r e s a n d o , y q u e h a s t a 1900 i n c l u s i v e i m p o r t a n 
180 mi l l ones , as i como 330 mi l lones por i n t e r e s e s perc i ­
b idos por la r e s e r v a , o b t e n e m o s u n a cifra de 4.260 mi­
l lones de m a r c o s , i n g r e s a d o s p a r a los s e g u r o s ob re ros 
d e s d e su c r e a c i ó n en 1885, ó sea u n p r o m e d i o a n u a l d e 
284 mi l lones d e m a r c o s . 

F r e n t e á estos i n g r e s o s , e n c o n t r á r n o s l o s s i g u i e n t e s 
g a s t o s en el mismo per iodo : 1.700 mi l lones p a r a enfer ­
m e d a d e s , 600 p a r a a c c i d e n t e s y 500 p a r a a n c i a n o s é 
invá l ido^ ; t o t a l , 2.800 mi l lones p a r a socorros y 260 p a r a 
g a s t o s de a d m i n i s t r a c i ó n , ó sea 8,060 mi l lones de to ta l 
s a l i d a , por lo q u e r e s u l t a u n g a s t o medio a n u a l d e 204 
mi l lones de m a r c o s , y un ahor ro de 80 mi l lones por a ñ o , 
q u e i n d i c a n q u e los d i f e r en t e s i n s t i t u t o s de s e g u r o s 
h a n a h o r r a d o u n c a p i t a l de 1.200 mi l lones de m a r c o s , 
q u e s i r v e de g a r a n t í a p a r a h a c e r f r en te á las p e n s i o n e s 
q u e s e g u i r á n n a t u r a l m e n t e en el p o r v e n i r u n a m a r c h a 
p r o g r e s i v a . Es t e c a p i t a l h a s ido p r e s t a d o err p a r t e á 
Munic ip ios , en p a r t e h a s ido i n v e r t i d o en la c r e a c i ó n 
d e i n s t i t u t o s de me jo ra s soc ia l e s , como h a b i t a c i o n e s 
o b r e r a s , e t c . , e t c . 

El de sembo l so d ia r io p a r a l a s t r e s c a t e g o r í a s d e se­
g u r o s , i m p o r t a a c t u a l m e n t e unos 800.000 mareos y a l ­
canzará p ron to la cifra de un mi l lón . C o n s t i t u y e n , por 
lo t a n t o , u n esfuerzo colosal e s t a s i n s t i t u c i o n e s del se­
g u r o ob re ro r e c i b i d a s con t a n t a desconf ianza , a l i n s ­
taurarse, p e r l a s e s c u e l a s i n d i v i d u a l i s t a s , q u e todo lo 
esperan de u n m o v i m i e n t o a u t o m á t i c o de equilibriOi 
E s t e compl icado o r g a n i s m o h a b l a m u y en favor de la 
a d m i n i s t r a c i ó n a l e m a n a , q u e así p u e d e a t r e v e r s e á l a 
so luc ión de p r o b l e m a s q u e en o t r a s pa r t e s son imposi ­
b les por fa l ta de a d m i n i s t r a c i ó n , e d u c a c i ó n y m o r a l 
po l í t i ca . 

Mucho fa l ta por p e r f e c c i o n a r y m e j o r a r lo e x i s t e n t e 
en beneficio d e los ob re ros , si b i e n y en t a n t o q u e los 
d e m á s pa í s e s no i n s t i t u y a n r e f o r m a s p a r e c i d a s , Alema­
n i a no p o d r á p r o s e g u i r la v í a d e sacrificios, paja/ q u e 
su i n d u s t r i a no q u e d e bajo el peso de g r a v á m e n e s con 
n o t o r i a i n f e r i o r i dad , f r en te á s u s compe t ido re s . 

. EMILIO H A E R I N G - B L O C H . 

COMERCIO HISPASO-AIERIC.WO 
í í e a q u í el comerc io e n t r e E s p a ñ a y las R e p ú b l i ­

cas l a t i n a s de A m é r i c a , s e g ú n la ú l t i m a e s t a d í s t i c a 

fie la D i r e c c i ó n g e n e r a l de A d u a n a s r e f e r e n t e al a p o 

fie 1899: 

REPÚBLICAS 
m P O R T A C i O N EXPORTACIÓN TOTAL COM;R;IC 

REPÚBLICAS — — — 
Pesetas. Pesetas. Pesetas. 

Bol iv ia . . . . . . . 3.627 83.394 
Bras i l 1.090.248 2.168.683 3.258.931 
Colombia . . . . . . 1.601.906 .2.06^.369 3.665.275 
Costa E i c a . . . . 1.109 650- • 199.116 1..308.766 
Chile 2.423.226 791.304 3.214.530 
E c u a d o r 5.038.500 143.068 5.181.568 
G u a t e m a l a . . . . 5..576.796 75.075 5.651.871 
H a i t í 29.650 197.645 227.295 
H o n d u r a s » 80.375 80.375 
M é j i c o . . . . . . . 3.163.473 9.796.514 12.959.987 
N i c a r a g u a . . . . 515.390 43.001 558.391 
P a r a g u a y 31.370 74.168 105,538 
P e r ú 200.087 202.429 402.516 
R e p ú b l i c a Ar­

gent ina ,^ . . . . 24.843.716 13.146.513 37.990.128 
S a n S a l v a d o r . . . 1.107.230 , 25.736 1,132 966 
S a n t o D o m i n g o . 1.412.238 139.598 1.551,836 
U r u g u a y 2.226.292 5.921.151 8.147.443 
V e n e z u e l a 7.197.422 1.236.583 8.434.005 

T O T A L . . . . 57.570.820 36.383.995 93 954.815 

Los p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s objeto de es te comerc io 
h i s p a n o - a m e r i c a n o , son los s i g u i e n t e s : 

B O L I V I A . N i n g u n o de los pocos a r t í c u l o s q u e im­
p o r t a m o s de e s t a R e p ú b l i c a , r e p r e s e n t a v a l o r d e 1.000 
p e s e t a s ; n u e s t r a e x p o r t a c i ó n es sólo en t e g i d o s de p u n . 
to por 40.016 p e s e t a s , y en ot ros v a r i o s g é n e r o s 39.651. 

B R A S I L . Importación.—Ca.<í&o en g r a n o , 118.664 pe­
s e t a s ; café , 708.284; g o m a e l á s t i c a y g u t a p e r c h a , 84.773. 

Exportación.—Sal c o m ú n , 214.576 p e s e t a s ; p r o d u c t o s 
f a r m a c é u t i c o s , 25.104; t e g i d o s b l a n c o s de a l g o d ó n , 
32.965; i d e m teñ idos y e s t a m p a d o s , 36.750; l e g u m b r e s 
secas , 58.520; pa sa s , 42.208; a c e i t e de o l iva , 25.826; vi­
nos a m o n t í U a d o s y d e J e r e z , 163.724; v ino c o m ú n , 
742.327; c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s , 52.895, y g a l l e t a fina, 
74.748 p e s e t a s . 

COLOMBIA. I m p o r í a c i d n . — A l g o d ó n en r a m a , 
52.281 pese ra s ; c u e r o s y p ie les s in cu r t i r , 52.488; cacao 
en g r a n o , 247.600, y café en g r a n o , 152.447. 

Exportación.—krma.& de fuego , 480.180 p e s e t a s ; t e g i ­
dos t e ñ i d o s y e s t a m p a d o s , 119.721; Id. de p u n t o , 207.232; 
p a p e l p a r a f u m a r , 77.538; l ibros y p a p e l dé m ú s i c a , 
72.318; ca lzad* , 60.592; p a s a s , 404.094; vino- c o m ú n , 
85.833; v ino g e n e r o s o , 32.735; c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s , 
82 570, y a l p a r g a t a s , 146.976, 

COSTA EICA. ímporZacióra .—Maderas finas, 39.909 
p e s e t a s , y cafó, 1.049.497. 

Exportación.—para fumar , 59.487 p e s e t a s , y 
v i n o c o m ú n , 27.949. 

C H I L E . Impor-íacíóra.—Granza ó r u b i a y p r o d u c t o s 
• v e g e t a l e s , 48.310 p e s e t a s ; n i t r a t o de rosa y su l fa to de 
a m o n i a c o , 2.249.358, y t r i g o , 108.254. 

Exportación—IVagidos de a l g o d ó n b l a n c o s , 47.455 
p e s e t a s ; í d e m t e ñ i d o s y e s t a m p a d o s , 118.174; Ídem de 
p u n t o , 46.504; corcho en t a p o n e s , 104.385; pimiento," 
43 872; v ino c o m ú n , 47.054, y c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s , 
109.428 p e s e t a s . 

ECUADOR. Importación.-OAC&o en g r a n o , 4.778.014 
p e s e t a s , y café en g r a n o , 193.162. 

Exportación.—Yirxo c o m ú n , 25.982 p e s e t a s . 
G U A T E M A L A . Importación. — Añi l y coch in i l l a , 

1.703.746 pese t a s ; c a c a o , 102.240, y café , 3.729.949. 

Exportación.—Por v a l o r de 75.075 en a r t í c u l o s i n s i g ­
n i f i can tes . 

H A I T Í , Iinportacion.~-Ca.sS. n u l a . 

Exportación.—Tagidos de a l g o d ó n t eñ idos y e s t am­
p a d o s , 85.546 pese t a s , y c a l z a d o , 63.760. 

H O N D U R A S , — N a d a en i m p o r t a c i ó n , y en e x p o r t a c i ó n 
e n p e q u e ñ a s f racc iones por v a l o r de 80.375 p e s e t a s . 

MÉJICO. Importación.—YvLt^, a b a c á , p i t a y d e m á s 
fibras v e g e t a l e s , 167.135 p e s e t a s ; m a d e r a s finas, 27.893; 
cue ros y p ie les , 27.662; l e g u m b r e s s e c a s , 1.532.553; 
c a c a o , 284.634, y café, 686.167. 

Exportación.—Nxdx'm h u e c o o r d i n a r i o , 38.741 pese ­
tas ; nrm-.s de fueg.i , 1.179 8f0; p r o d u c t o s f a r m a c é u t i -
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eos, ¿5,272: alg-odón h i l ado , 125.442; t e g i d o s de a lgodón, , 
b l ancos , 94.720; id, t eñ idos y e s t a m p a d o s , 887.632; í d e m 
de p u n t o , 82.616; id . l l anos de c á ñ a m o y Uno, 39.360; 
l a n a suc ia , 61.088; l a n a l a v a d a , 59.094; p a ñ e r í a de l a n a 
p u r a , 173.790; t e g i d o s de lseda p u r a y con mezc la , 65.455; 
t e rc iope los , 32.480; p a p e l p a r a fumar , 1.949.810; l ibros 
y p a p e l de m ú s i c a , 570.693; m u e b l e s y m a d e r a s l a b r a ­
d a s , 96.646; corcho en c u a d r a d i l l o s , 39.280; corcho en 
t a p o n e s , 79.995; ca l zado , 37.920; m a q u i n a r i a , 250.243 
m a n t e c a de v a c a , 39.998; arroz, 75.413; a l m e n d r a s 
328.881; a c e i t u n a s , 107.699; a v e l l a n a s , 111.146: aza f rán 
146.900; a c e i t e d e o l iva , 114.336; a g u a r d i e n t e c o m ú n 
75.897; e s p í r i t u de v ino , 36.049; c e r v e z a , s i d r a y chaco 
li, 43.032; v ino comiin , 1.087.801; v inos g e n e r o s o s 
62.968; c o n s e r v a s , a l i m e n t i c i a s , 1.458.795; a b a n i c o s 
32.850, y a l p a r g a t a s , 87.328. ' ; 

N I C A R A G U A . Importación.—C&íé en g r a n ó , 492.970 
p e s e t a s . 

Exportación.—Tegidos de a l g o d ó n t e ñ i d o s y e s t am­
p a d o s , 38.605 p e s e t a s . 

PARA-GUAY.—Impor tac ión y e x p o r t a c i ó n cas i n u l a s . 
P E R Ú . , Importación.—Algo Aón en r a m a , 36.486 p e ­

se t a s ; cue ros y p i e l e s , 67.234; g u a n o y los-'demás abonos , 
n a t u r a l e s , 35.887, y café,, 46.987. ' 

Exportación.—Tegidos t eñ idos y e s t a m p a d o s , 30.562 
p e s e t a s ; t e g i d o s d e p u n t o , 54.176, y l ibros y pape l de 
m ú s i c a , 88,679. . ' 

R E P Ú B L I C A A R G E N T I N A . Importación. — Made­
r a s finas, 88.643 p e s e t a s ; c u e r o s y p ie les , 5.727.088; p lu­
m a s y p l u m e r o s , 40.824; g r a s a s a n i m a l e s , 3.099.375; 
t r i p a s , 452.918; despojos sin m a n u f a c t u r a r , 107.735; car ­
n e en s a l m u e r a y t a sa jo , 72.639; t r i g o , 12.021.833; ma íz , 
2,182.097, y los d e m á s c e r e a l e s , 164.617. 

Exportación.—3nhónailía, 81.440 p e s e t a s ; a g u a s mi ­
n e r a l e s , 115.447; v id r io h u e c o o r d i n a r i o , 101.415; lose­
t a s y, mosa icos , 35.002; azu le jos , 60.690; a r m a s de fue­
g o , 226.410; p lomo p o b r e e n g a l á p a g o s , 90.027; sa l co­
m ú n , 346.324; productstó f a r m a c é u t i c o s , 162.312; a l g O r 
don h i l a d o , 3 5 . 8 6 2 ; ^ e g i d o s d e a l g o d ó n b l a n c o s , 26.275;. 
idem t eñ idos y e s t a m p a d o s , 301.147; id . de p u n t o , 28.200;-
í dem l l anos de c á ñ a m o y l ino , 33,900; b a y e t a s y t e g i d o s 
de l a n a p u r a , 52.455; t e g i d o s de s e d a p u r a y con mez­
c la , 54.435; p a p e l hecho a m a n o , 105.964; p a p e l p a r a 
fumar , 6Q.86V; l i b r o s y pape l de m ú s i c a , 558.627; m a d e ­
r a s l a b r a d a s en m u e b l e s y ot ros obje tos , 29.986; corchO; 
en t a p o n e s , 172.185; t a l a b a r t e r í a , 30,520; t r a p o s y des ­
pe rd i c io s de l a n a , 262,912; m a q u i n a r i a , 46.948; c u e r d a s 
de g u i t a r r a , 27.192; s a r d i n a s a l a d a y p r e n s a d a , 78.838; 
g a r b a n z o s , 205.723; a l m e n d r a s , 68.110; a c e i t u n a s , 
573.207; p a s a s , 170.919; a z a f r á n , 627.300; p i m i e n t o , 
200.714; a c e i t e de o l iva , 439.884; a g u a r d i e n t e , 31.996;-
a o i s a d o , 28.355; l icores , 74 .414 ; . ce rvezay s id r a , 153.684; 
v ino, c o m ú n , 3.748.406; v i n o s a m p n t i l l a d o s y J e r e z , 
^6.199; v ino g e n e r o s o , 129.583; c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s , 
1.649.612; du l ce s , 27.105; a b a n i c o s , 192.120; a l p a r g a t a s , 
32.872, y n a i p e s , 48.852. 

. SAN SALVADQR. Importación.—Anú y coch in i l l a , 
182.187 p e s e t a s ; b a c a l a o y pez-pa lo , 294.459, y cafó en 
g r a n o , 675.839. 

Exportación.—lnaigniñca,nt&. 
SANTO DOMINGO.—Ins ign i f i can te es lo q u e impor­

t a E s p a ñ a de es ta R e p ú b l i c a , a p a r t e de cerca de mi l lón 
y medio d e p e s e t a s en t a b a c o p a r a la C o m p a ñ í a Ar ren ­
d a t a r i a . 

Exportación.—Tegidos de p u n t o , 33.128 p e s e t a s , y 
ca l zado , 36.560. 

U R U G U A Y . Importación. —Fvod'aatos f a r m a c é u t i ­
cos, 34.150 p e s e t a s ; cue ros y p ie les , 168.934; g r a s a s an i ­
m a l e s , 1.803,223; t r i p a s , 27.237, y t r i g o , 160.063. 

Exportación. — Azule jos , 26.459 pe se t a s ; a r m a s de 
fuego , 63.120; sal común , 661.478; produetosVarmacéuti-; 
eos, 2ff.224; t e g i d o s t e ñ i d o s y e s t a m p a d o s , 89.852; ideiü 
de p u n t o , 104.608; p a ñ e r í a de l a n a p u r a , 29.538; p a p ó r 
hecho á m a n o , 37.534; l ibros y pape l do miis ica , 1G3.044; 
m u e b l e s y m a d e r a s l a b r a d a s , 29.632; ttapos y desper ­

dic ios de l a n a , 43.808; a l m e n d r a s , 34.067; aceitunas',,'^-
31.967; aza f r án , 147.500; p i m i e n t o , 63.-103; a c e i t e de ol i - ' 
v a , 203.518; a g u a r d i e n t e a n i s a d o , 26,793; v ino c o m ú n , 
2.776.586; v i n o g e n e r o s o , 72.148; c o n s e r v a s a l i m e n t i ­
c i a s , 44.077; a b a n i c o s , 52.616, y n a i p e s , 35.576. 

V E N E Z U E L A . Importación.—Cnaao, 4.444.060 pese ­
tas , y café en g r a n o , 2.671.481. 

Exportación.—Tegidos t eñ idos y e s t a m p a d o s , 42,854 
p e s e t a s ; id . de p u n t o , 287.712; p a p e l p a r a fumar , 180.964; 
l ib ros y p a p e l de m ú s i c a , 35.550; v i n o c o m ú n , 215.392, 
y c o n s e r v a s a l i m e n t i c i a s , 114.639. " 

U n a vez c o n s i g n a d o s es tos da to s , h a b r e m o s d e ocu­
p a r n o s d e t e n i d a m e n t e , en p r i m e r l u g a r , d e l a exac t i tud : -
de l as cifras oficiales, y d e s p u é s de las cond ic iones ^n 
q u e el tráfico i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a se verif ica con-
aque l l o s p a í s e s . " 

P o r hoy , nos l i m i t a r e m o s á h a c e r dos af irmaciones ' : 
q u e e n t r e l as E s t a d í s t i c a s de E s p a ñ a y las de a q u e l l a s 
R e p ú b l i c a s , e x i s t e n m u y n o t a b l e s d i f e r enc i a s , y q u e 
m u c h o s d e los a r t í cu lo s q u e a l l í se i m p o r t a n corno S e 
o t r a s n a c i o n e s e u r o p e a s , son p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s . 

N u e s t r o comerc io con A m é r i c a es m á s i m p o r t a n t e 
de lo q u e se supone , como h a b r e m o s d e ve r en a r t í c u ­
los suces ivos . 

CAPITALES IMPRODUCTIVO?, 
E L C A P I T A L E X T R A N J E R O Y E L ' C A M B I O I N T E R N A C I O N A L 

A s c i e n d e n á ce r ca de 2.400 mi l lones de pesetas , - se­
g ú n d e t a l l a m o s e n el gráfico de la s e g u n d a p l a n a , los 
depós i tos q u e e x i s t e n en E s p a ñ a e n los Bancos , en su 

I, m a y o r p a r t e v o l u n t a r i o s y q u e n a d a p r o d u c e n . Sus in­
te reses d e b e r í a n i m p o r t a r m á s de la o c t a v a p a r t e del 
p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s de la n a c i ó n . 

Esos c a p i t a l e s e s t é r i l e s e s p e r a n u n exces ivo rédito 
con g a r a n t í a s r e a l e s , s in r i e s g o s n i t r aba jos . 

No es q u e no haya en E s p a ñ a d o n d e co locar d ine ro 
para q u e p r o d u z c a i n t e r e s e s ; p r u e b a d e ello es el capí-
ta l e x t r a n j e r o q u e a q u í se h a l l a i n v e r t i d o en D e u d a 
p ú b l i c a , f e r roca r r i l e s . E m p r e s a s como la de Explos i ­
vos, Crédi to Mobi l ia r io , Banco H i p o t e c a r i o , Minas d e 
Río T i n t o y A l m a d é n , S o c i e d a d e s de e l e c t r i c i d a d , 
t r a n v í a s , p u e r t o s y m u c h a s o t r a s e x p l o t a c i o n e s . 

A q u e l l a p a r a l i z a c i ó n d e c a p i t a l e s y e s t a i n v a s i ó n 
e x t r a n j e r a , h a n p roduc ido , i n d u d a b l e m e n t e , e l d e s e q u i ­
l ibr io q u e hoy se a d v i e r t e en la e l e v a c i ó n d e los cam­
bios . 

El d ine ro e x t r a n j e r o e m p l e a d o en n u e s t r o pa í s en 
n e g o c i o s i j idus t r i a los d e todo g é n e r o , r e c o g e en el ex-
tr injero l as g a n a n c i a s q u e a q u í o b t i e n e , de j ando en­
t r e noso t ros t a n sólo lo i n d i s p e n s a b l e p a r a l a s explo­
t ac iones . 

Como el v a l o r de las m e r c a n c í a s q u e i m p o r t a E s p a ñ a 
se h a l l a c o m p e n s a d o por s u m a cas i i g u a l , c u a n d o no 
m a y o r , á la q u e r e p r e s e n t a lo q u e e x p o r t a m o s , fué pre ­
ciso c o m p r a r oro p a r a t r a s l a d a r en esa mercancía l as 
p e s e t a s q u e h a b r í a n d e r e p r e s e n t a r en l i b ra s e s t e r l i n a s , 
f rancos y m a r c o s , d i ch as g a n a n c i a s fue ra d e n u e s t r o 
pa í s . ' 

Con el a u m e n t o de la n e c e s i d a d de esas r e m e s a s d e 
Vendos, e scasean( |o a q u í el o r o y los c réd i tos en el ex­

t r a n j e r o , n a t u r a l es q u é q u i e n los posea los h a g a v a l e r . 
Si aque l l o s c a p i t a l e s á q u e h e m o s a l u d i d o so coloca­

sen en E s p a ñ a , la g a n a n c i a se q u e d a r l a e n t r e noso t ros , 
no t e n d r í a q u e e x p o r t a r s e , y c u a n d o é s t a por med io de 
l a e x p o r t a c i ó n h u b i e r a de r e c o g e r s e en el e x t r a n j e r o , 
los v a l o r e s a p a g a r a l l í c a u s a r í a n - p o r su a b u n d a n c i a 
la ba ja e n los cambios . 

¿Qué se r ía n e c e s a r i o p a r a c o n s e g u i r esto? 
E n p r i m e r l u g a r , p r o c u r a r q u e cese ese r e t r a i m i e n t o , 

e s t i m u l a n d o por c u a n t o s med ios sea pos ib le a l c a p i t a l 
p a r a q u e se p o n g a en m o v i m i e n t o . 
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Dos med ios h a b r í a p a r a el lo: f avo rece r s u empleo y 
t r i b u t a r l e c u a n d o v o l u n t a r i a m e n t e se h a l l e i m p r o d u c ­
t ivo , h a s t a d o n d e a l c a n c e la acc ión de la ley . 

E s t á n g r a v e el a s u n t o , q u e no d u d a m o s en aconse ­
j a r es to , por s eve ro q u e p a r e z c a , si hemos de p r o c u r a r 
q u e p r o s p e r e n u e s t r a r i q u e z a . 

Los G o b i e r n o s d e b e r í a n a u x i l i a r la a soc iac ión de ca­
p i t a l e s , f a c i l i t ando as i la c r eac ión de E m p r e s a s , h a c i é n ­
do las t r i b u t a r ú n i c a m e n t e al m a n i f e s t a r s e su p rosper i ­
d a d . T o d a E m p r e s a g e n u i n a m e n t e e s p a ñ o l a , d e b e r l a 
d i s f r u t a r f avores al ser i m p l a n t a d a en el pa í s , conce­
d i éndo l e g a r a n t í a s y e x e n c i o n e s , y de e s t a m a n e r a , 
s i g u i é n d o s e el empleo de la a c t i v i d a d , el de sa r ro l l o de 
la i n s t r u c c i ó n o b r e r a y el amor al t r aba jo , se d a r í a u n 
g r a n paso p a r a la p r o s p e r i d a d m e r c a n t i l de es te pa í s . 

No es q u e en si, a i s l a d a m e n t e c o n s i d e r a d a , nos a sus ­
t e la i nvas ión de c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s ; es q u e t e n e m o s 
por u n hecho i n d u d a b l e , a x i o m á t i c o , q u e l a a t o n í a , la 
no e q u i p a r a c i ó n de fuerzas del c ap i t a l i n d í g e n a con 
Ifis de aqué l lo s , p r o d u c e en cas i t o d a su p roporc ión el 
d e s e q u i l i b r i o de la b a l a n z a m o n e t a r i a , y su je t a la mo­
n e d a , como o t r a m e r c a n c í a c u a l q u i e r a , á l as l eyes d e 
la c o n c u r r e n c i a y de la d e m a n d a , t r a e como consecuen ­
c ia i n m e d i a t a la d e p r e c i a c i ó n a s o l a d o r a de la pese ta , 
á c u y a s o m b r a i n e s t a b l e , todo n e g o c i o , t o d a e m p r e s a , 
c u a l q u i e r a i han í f e s t ac ión d e la a c t i v i d a d i n d u s t r i a l y 
m e r c a n t i l , la m á s p r e v i s t a y mejor c a l c u l a d a , c l a u d i c a 
y se e x p o n e á u n g r a n f racaso por a q u e l l a sola r a z ó n . 

H a n p a s a d o y a los viejos t i empos en q u e la ú n i c a l ey 
r e g u l a d o r a de la v i t a l i d a d de u n pa í s , c u a n d o casi no 
h a b l a m á s m o n e d a c i r c u l a n t e q u e la i m p o r t a c i ó n 
y e x p o r t a c i ó n de m e r c a n c í a s , e r a la b a l a n z a comer­
c ia l . 

L a a c u m u l a c i ó n y c o n s i g u i e n t e r e n d i m i e n t o de g r a n -
' des cap i t a l e s , la g r a n s a l i d a de d ine ro q u e a n u a l m e n t e 

r e p r e s e n t a n los d i v i d e n d o s , c u p o n e s y p a g o s q u e h a n 
d e h a c e r s e en oro, c o n t r a r r e s t a r í a n con c r ece s la m á s 
f avorec ida b a l a n z a m e r c a n t i l . 

El p r i n c i p a l d o g m a , e n m a t e r i a d e camb io i n t e r n a ­
c iona l , es , p u e s , sin d u d a a l g u n a , la b a l a n z a mone ­
t a r i a . 

L A S D E G O . 

EL T R A T A D O DE COMERCIO 

HISPANO-ARGENTINO 

H e m o s de d e d i c a r u n d e t e n i d o e s tud io á lo que puede 
ser el conven io comerc i a l e n t r e la S e p ú b l i c a A r g e n t i ­
n a y E s p a ñ a , y á cómo p u e d e n h a c e r s e , con e l j i e m p o , los 
t r a t a d o s H i s p a n o - A m e r i c a n o s . 

P e r o h a b l a s e estos d ías del t r a t a d o con la A r g e n t i n a 
como, sí fuera y a u n a cosa h e c h a , y s in per ju ic io d e 
r e a l i z a r a q u é l e s tud io , nosot ros q u e no podemos s e r ¡ 
t a c h a d o s d e sospechosos en la m a t e r i a , a f i rmamos des­
de l u e g o , q u e hasia ahora no h a p a s a d o el p royec to de 
ser u n a be l l a a s p i r a c i ó n , b e l l a a s p i r a c i ó n q u e , a d e m á s , 
es m u y pos ib le , cas i s e g u r o , q u e no v e a m o s pro a h o r a 
realiziada.' 

E s , p u e s , p u r o p a s a t i e m p o p a r a d i s t r a e r a l púb l i co , 
h a b l a r y d i v a g a r a c e r c a de los a r t í cu los q u e impor t a ­
mos y q u e e x p o r t a m o s á la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

Dos b a s e s eser ic ia l í s imas , son las q u e h a n de t e n e r s e 
en c u e n t a , si q u e r e m o s e n t r a r en n e g o c i a c i o n e s comer- ' 
c i a l e s con las R e p ú b l i c a s H i s p a n o - A m e r i c a n a s : la g r a n 
a t a d u r a q u e r e p r e s e n t a p a r a p a c t a r dos pa í se s , la for­
zosa c l á u s u l a de nación más favorecida, y el no menos 
g r a v e i m p e d i m e n t o , y m á s in so lub le , q u e s ignif ica la 
m o v i l i d a d de las l eyes a d u a n e r a s a m e r i c a n a s , a n e j a s 
al p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s , de l q u e son p r ínc ipa l fuen­
t e , y por lo t a n t o , d i s c u t i b l e s y v a r i a b l e s como ellos', 
c a d a año . ' , 

Si se c r ee q u e con la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a es pos ib le 

n e g o c i a r u n t r a t a d o como los o r d i n a r i o s , de diez años , 
por e jemplo , p u e d e d e s d e l u e g o e v i t a r s e la moles t i a 
d e h a c e r t r a b a j a r en b a l d e á n u e s t r o s diplomáticos^ 
p u e s t a l i n t e n t o f r a c a s a r í a por comple to , as i se l l a m a s e 
B i s m a r k ó Vizcont i Venos t a el n e g o c i a d o r . 

¿ T i e n e solución la i n c ó g n i t a ? Sí , y r e l a t i v a m e n t e 
senc i l l a ; pe ro s u a c l a r a c i ó n h a de ser mot ivo de l es tu­
dio q u e a n u n c i a m o s p a r a m u y en b r e v e . 

D é m o n o s a n t e s la sa t i s facc ión de v e r lo q u e d i cen por 
a h í unos y o t ros pe r iód icos , y d e b a r r u n t a r la d i rec ­
ción q u e p a r a aque l lo s fines e l i g e n l o s n e g o c i a d o r e s . 

L . 

3-0-000 

D e l Boletín semanal de la Estación de España en Cette 
t o m a m o s los s i g u i e n t e s pá r ra fos q u e i n t e r e s a n m u c h o 
a los e x p o r t a d o r e s e spaño le s de mi s t e l a s : 

«Mal e s t a b a y a el n e g o c i o de l a s mis t e l a s e s p a ñ o l a s 
en es ta nac ión , pero con los n u e v o s p royec tos de los 
d i p u t a d o s q u e r e p r e s e n t a n d i s t r i tos a g r í c o l a s y de los 
q u e fo rman la Comisión d e a d u a n a s de la C á m a r a , si 
Dios y n u e s t r o d i g n í s i m o E m b a j a d o r , q u e s i g u e con 
g r a n i n t e r é s el a s u n t o , no lo r e m e d í a n , r e c i b i r á n p ron­
to el go lpe de g r a c i a . 

A la s u b i d a del prec io de los a lcoholes en E s p a ñ a , 
poco d e s p u é s de finir el a n t e r i o r Convenio h iSpano-
a l e m a n se in ic ió la d e c a d e n c i a d e n u e s t r a s mis t e l a s en 
los m e r c a d o s f ranceses , p u e s en a q u e l e n t o n c e s a p e n a s 
e r a n conoc idas las de A r g e l i a , Grec i a y T u r q u í a . 

De la fa l ta ó c a r e s t í a de los mi s t e l a s e s p a ñ o l a s se 
a p r o v e c h a r o n las c i t a d a s n a c i o n e s conced i endo pr iv i ­
l eg io p a r a f ab r i ca r mi s t e l a s d e d i c a d a s á la e x p o r t a c i ó n 
con a lcoholes e x e n t o s dé todo p a g o , t o m a n d o t a m b i é n 
en a q u e l l a época g r a n i n c r e m e n t o las d e A r g e l i a . 

Como el p rec ió de los aooholes en la P e n í n s u l a en 
l u g a r de d e c r e c e r p u e d e dec i r s e q u e ha ido en a u m e n ­
to , las mi s t e l a s e s p a ñ o l a s no ' h a n podido r e c o b r a r s u 
p laza en es te pa í s por 1^ r a z ó n senc i l l a de q u e no po­
mos compe t i r con las n o m b r a d a s de G r e c i a y T u r q u í a , 
e l a b o r a d a s con a lcoholes de R u s i a y A u s t r i a q u e com­
p r a n á 28 y 30 f rancos los 100 k i los , n i m e n o s con las 
de A r g e l i a q u e sobre t e n e r los a lcoholes de 30 á 82 
f rancos hec to l i t ro , no h a n d e sa t i s f ace r de rechos d e 
a d u a n a . 

P e r o a ú n con t a l d e s v e n t a j a y t e n i e n d o q u e v e n d e r l a s 
m u c h o m a s c a r a s q u e las m e n c i o n a d a s , v i e n e n á F r a n ­
cia , por b o n d a d y s o b r e s a l i e n t e s cond ic iones , si b i e n 
es v e r d a d q u e en g r a n d e s p a r t i d a s , m i s t e l a s ro jas y , 
b l a n c a s q u e se e m p l e a n p a r a l a f ab r i cac ión d e ver -
mouths, . a p e r a t i v o s , v inos de l icor e tc ; pe ro como las 
m í s t e l a s e x t r a n j e r a s p e r j u d i c a n las de A r g e l i a y sobre 
todo i m p o s i b i l i t a n el uso de los z u m o s de u v a concen­
t r a d o s de l m e d i o d í a f r ancés , i n d u s t r i a n a c i e n t e y 
q u e se c re ía de g r a n po rven i r , de ah í q u e se u n i e r a n 
los a r g e l i n o s y mer id iona l e s y c o n s i g u i e r a n , con el 
apoyo de a l g u n o s d i p u t a d o s , a g i t a r la opin ión , cosa 
fácil hoy i m p r e s i o n a d a como es tá con la t e r r i b l e cr is is 
por q u e a t r a v i e s a su v i n i c u l t u r a , y d i s t r i bu i r , h a c e 
pocos d í a s , á los r e p r e s e n t a n t e s de la C á m a r a popu l a r , 
el p royec to de r e so luc ión s i g u i e n t e : , 

«ARTÍCULO ÚNICO.—La C á m a r a i n v i t a a l Gob ie rno á 
a p l i c a r la t a r i f a g e n e r a l de a d u a n a s de 1892 modif icada 
por la ley del 1.° de F e b r e r o en lo q u e conc i e rne á las 
m i s t e l a s exti-Anjeras q u e , confome- á d i chas t a r i f a s , 
d e b e n p a g a r s e p a r a d a m e n t e los de rechos sobre el mos­
to y sobre el alcohol.» 

L a con te s t ac ión de la Comisión d e a d u a n a s no se h a 
hecho e s p e r a r . Véase en que t é r m i n o s la h a n c o m u n i ­
cado las a g e n c i a s t e l eg rá f i cas á los i n t e r e s a d o s . «La 
Comisión de a d u a n a de la C á m a r a de d i p u t a d o s h a 
a p r o b a d o por u n a n i m i d a d el d i c t a m e n de M. Mor inaud , 
r e l a t i v o á l a ap l i cac ión de los d e r e c h o s á las mí s t e l a s 
e x t r a n j e r a s e l las d e b e r á n p a g a r á la vez los d e r e c h o s 
sobre el a lcohol y sobre el mosto de u v a f resca . . . . Es tos 
de rechos e q u i v a l e n á u n a v e r d a d e r a p roh ib ic ión . . . . L a 
Comis ión de a d u a n a s p ide la ap l i cac ión i n m e d i a t a á 
l as mi s t e l a s e x t r a n j e r a s q u e d a r á por r e s u l t a d o r e s e r ­
v a r p a r a la A r g e l i a y el Mediodía de F r a n c i a todo el 
m e r c a d o de las mis te las » 

P o r es te r ,égimen u n a mís t e l a de h a s t a 12 g r a d o s du l ­
ce por 12° a lcohol v e n d r í a á p a g a r m á s de 20 f rancos 
por hec to l i t ro y mucho m á s sí p a s a r a d e 12°, p u e s , los 
de rechos son m u y d i s t in tos . Es to como se ve s e r l a l a . 
p roh ib i c ión a b s o l u t a . 
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Promedios Cjuincjmnales ¿e ¡a Importación y Exporlación cíe Esparta 

íes de 
mporlacion :-

Wxporlacion : -

MiHonet 
Jepegetasl 

Í85l'551856-60 IM'651866-701871-751876-80 i881-8§ 1886-90 
Milhn&B 

Sí 

H é a q u i , a h o r a , e l d e t a l l e d e d i c h a s i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s p o r a ñ o s y q u i n q u e n i o s , e x p r e s a d a s 

t a m b i é n e n m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

AÑOS IMP^mCION EXPORTACIÓN 

/ 
DIFERENCIA A FAVOR DE LA 

AÑOS IMPORTACIÓN [XPOfiTACION 
DIFERENCIA A F*VOR DE LA 

AÑOS IMP^mCION EXPORTACIÓN 
Importaciollí Kxportación. 

AÑOS IMPORTACIÓN [XPOfiTACION 
Importación. Exportación. 

1851 
1852 
1853 
1854 
1855 

176'8 
189'2 
183'6 
203'4 
255'9 

125'3 
142'1 
208'9 
248-3 
314'8 

51'5 
48'1 
» 
» 
» 

» 
25'3 
44-9 
58'9 

1876 
1877 
1878 
1879 
1880 

553'6 
538'3 
541Í1 
604'9 
712'0 

445'3 
515'9 
479'8 
528'1 . 
649'9 

108'3 
22'4 
61'8 
76'7 
62'0 

» 
» 
» 
» 

Promedio 201'8 207'9 » 6'1 Promedio 585'0 523'8 61'2 » 

186tí 
1857 
1858 
1859 
1860 

326'0 
888'8 
376-1 
815-4 , 
370-8 

265'9 
292-1 
242 8 
256'5 
274'5 

60'1 
96'6 

1332 
59'9 
96'2 

• » 

» 
» 
» 

1881 
1882 
1883 
1884 
1885, 

650'5 
816'6 
893-4 
779-6 
764'7 

670'8 
765'3 
719-4 
619'1 " 
698'0 

» 
61'2 

178'9 
160'4 

66'7 

20'3 
» 
» 

Promeaio 355'4 266'4 89'0 Promedio 781'0 e94'5 87-5 

1861 
1862 
1863 
1864 
1865 

505'1 
419'8 
474'6 
497'4 
406-5 

317'3 
279'6 
B04'9 
353'2 
821'6 

187'7 
142'1 
169'6 
144'2 

84-9 

» 
» 

» 

1886 
1887 
1888 
1889 
1890 

855'2 
811'2 
716-0 
866'3 
941'1 

727'B 
722 ' l 
763'1 
896'8 
937'7 

127-8 
89'0 

» 
3'4 

» 

47'0 
80'5 
» 

Promedio 460-7 302-9 157'8 Promeaio 838'0 809'4 28-6 

1866 
1867 
1868 
1869 
1870 

328'0 
400'0 
573'8 
442-2 
521'9 

309'9 
294'8 
277'4 
266'5 
399'5 

18-0 
105'2 
296'4 
175'7 
122'3 

» 
» 
» 
» 
» 

1891 
1892 
1893 
1894 
1895 

1.018'7 
850'5 
770'7 
804'7 
838 4 

982'2 
769'5 
709'7 
672'8 
804'9 

86'6 
91'0 
61'0 

181'9 
33-6 

» 

» 

Promedio 458'2 309'6 143'6 » Promedio 856'6 • 775'8 80'8 > 

1871 
1872 
1873 
1874 
1875 

569'0 
' 626'5 

5 3 2 1 
572 ' ! 
670'2 

442'8 
610'3 
688-1 
466'4 
452'0 

126-6 
16'1 

105'6 
118'2 

» 
66 0 
» 

1896 
1897 
1898 
1899 
1900 

909'5 
909'5 
723'4 

1.045'3 
862'4 

1 023'2 
1.074'8 

9!8'9 
864'8 
728'8 

» 

181'0 
138'6 

113'6 
165'3 
195'5 

» 
» 

fromedlt 554'0 - .491'8 62'2 Promedií 890'0 921'0 31 
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P o r las a n t e r i o r e s cifras , se p u e d e a p r e c i a r el i nc re ­
m e n t o q u e h a t o m a d o el comerc io en el medio s ig lo q u e 
a c a b a de t e r m i n a r , y la p a r t e q u e h a n t e n i d o en el 
a u m e n t o , l as p r i n c i p a l e s r e fo rmas a r a n c e l a r i a s , l leva­
d a s á efecto, q u e son: " 

1.* E l A r a n c e l d e Bravo Muri l lo , de 1849, q u e de s ­
a r r o l l ó l a s b a s e s de la ley d e lípn del mismo a ñ o . 

.2." El A r a n c e l de 27 de N o v i e m b r e d e 1862, q u e si 
b i e n se a t u v o á d i c h a s b a s e s , por la rec t i f icación de 
los v a l o r e s d e las m e r c a n c í a s y de las c las i f icaciones , 
y el h a b e r l l evado a l a s A d u a n a s el impues to de Con­
sumo sobre los f rutos co lonia les , c o n s t i t u y e u n a im­
p o r t a n t e r e f o r m a . 

3." L a ley y A r a n c e l de F i g u e r o l a , de 1869, e s t ab le ­
c i endo n u e v a s b a s e s p a r a h a c e r el A r a n c e l , simplifi­
c a n d o sus c las i f icaciones , a l z a n d o las p roh ib ic iones q u e . 
a ú n ex i s t í an , e n t r e e l las la de i m p o r t a r c e r e a l e s , y es­
t a b l e c i e n d o por la b a s e 5.''' de la ley la r e d u c c i ó n g r a ­
d u a l d e los de rechos p ro t ec to re s , r e d u c c i ó n q u e m á s 
a d e l a n t e fué s u s p e n d i d a . 

4.* El A r a n c e l do Orosío, de 17 de J u l i o de 1877, rec-, 
t i f icando los v a l o r e s de las m e r c a n c í a s y los derechos, ' , 
y e s t a b l e c i e n d o por p r i m e r a vez dos c o l u m n a s de dereé 
chos , la g e n e r a l y o t ra más r e d u c i d a p a r a los p roduc ­
tos de las n a c i o n e s c o n v e n i d a s . 

5." El A r a n c e l de C a m a c h o , de 23 de J u l i o de 1882,-
con n u e v a rect i f icación de v a l o r e s y clasif icación dé 
m e r c a n c í a s , ' y ap l i cac ión de la p r i m e r a r e b a j a de la 
b a s e 5.* de la ley de F i g u e r o l a , r e b a j a q u e s i rv ió p a r a 
h a c e r el T r a t a d o d e Comercio con F r a n c i a . 

Y 6.* L a s leyes a r a n c e l a r i a s de I 8 9 O y 1891, de Cos-
G a y ó n y Concha C a s t a ñ e d a , d e r o g a n d o la m e n c i o n a d a ' 
b a s e 5."^ de la ley de 1869, y e s t a b l e c i e n d o u n A r a n c e l , 
f u n d a d o en el p r inc ip io de fomen ta r la i n d u s t r i a na ­
c iona l . 

: C. 

BOLSA DE MADRID 
E l m o v i m i e n t o d e r e p o s i c i ó n q u e se i n i c i ó t a n 

r á p i d a m e n t e a p e n a s a c a b a d a l a l i q u i d a c i ó n d e fin 
d e M a r z o y q u e p e r m i t i ó r e c o n q u i s t a r el e n t e r o 7 2 , 
se h a p a r a d o e n seco y l a s e m a n a n o a b r e b a j o m u y 
b u e n a s e s p e r a n z a s . . 

N o h a y , e n r e a l i d a d , n i n g ú n m o t i v o se r io q u e 
p e r m i t a j u s t i f i c a r el p e q u e ñ o r e t r o c e s o s u f r i d o e n 
l a s s e s iones d e l l u n e s y d e l m a r t e s , y l a e x p l i c a c i ó n 
s e d e b e b u s c a r m á s b i e n e n m o v i m i e n t o s p r o p i o s 
d e l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e l a B o l s a , q u e e n r u m o r e s 
r e l a t i v o s á l a s a l u d d e l R e y ó á t e m o r e s d e d e s ó r d e ­
n e s q u e d e s d e l u e g o n o se h a n v e r i f i c a d o . 

C e r r a d a l a B o l s a d e M a d r i d el j u e v e s y v i e r n e s 
d e l a s e m a n a p a s a d a , y l a s Bo l sa s d e B a r c e l o n a y 
d e l a s d e m á s p l a z a s c o n t i n e n t a l e s el l u n e s , n o h a b í a 
t i e m p o m a t e r i a l p a r a d e s a r r o l l a r g r a n d e s j u g a d a s ; 
s in e m b a r g o , l a s v e n t a s q u e se h a n e f e c t u a d o , h a n 
b a s t a d o p a r a i m p r e s i o n a r l a e s p e c u l a c i ó n y h a c e r 
r e t r o c e d e r l o s c a m b i o s e n u n o s t r e i n t a c é n t i m o s 
s o b r e los m á s a l t o s c o t i z a d o s en l a s e m a d a p a s a d a . 

A t r i b u í m o s el d e s c e n s o , & l a s r e a l i z a c i o n e s , m u y 
n a t u r a l e s d e s p u é s d e u n a a l ^a r á p i d a d e m e d i o en­
t e r o e n p o c a s s e s i o n e s , y q u i z á s á u n a c o m b i n a c i ó n 
b a s a d a s o b r e u n a j u g a d a d e p r i m a s q u e sé a d q u i ­
r i e r o n e n c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e l a s e m a n a a n t e r i o r . 

D a d a l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e p l a z a e n M a d e i d , t a l 
c o m o l a h e m o s e x p l i c a d o e n n u e s t r o n ú m e r o a n t e ­
r i o r , h a n l l a m a d o m u c h o l a a t e n c i ó n l a s c o m p r a s 
v e r d e r a m e n t e i m p o r t a n t e s d e p r i m a s p o r p a r t e d e 
e s p e c u l a d o r e s d e o r d i n a r i o poco a f i c i o n a d o s á e s t a 
c l a s e e s p e c i a l d e o p e r a c i o n e s . 

E n g e n e r a l , y p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s B o l s a s - e x ­
t r a n j e r a s , á t o d a d e m a n d a e x c e p c i o n a l d e o p c i o n e s , 

p r e c e d e n o t r a s o p e r a c i o n e s e n g r a n e s c a l a y en u n 
s e n t i d o d e t e r m i n a d o , c u a n d o se s o s p e c h a el p l a n ­
t e a m i e n t o d e a l g ú n p r o y e c t o financiero ó se e s p e r a 
a l g ú n s u c e s o q u e p e r m i t a i n i c i a r n u e v a s t e n d e n c i a s . 

. E l m e r c a d o , s i n e m b a r g o , n o p a r a c e h o y d i s p u e s ­
to á d e s c o n t a r g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , y sus a s ­
p i r a c i o n e s no a l c a n z a n t a n le jos ; l a s i t u a c i ó n finan­
c i e r a n o es t a l , n i las i n i c i a t i v a s de l a c t u a l g o b i e r ­
n o p e r m i t e n e s p e r a r e n p l a z o b r e v e , sucosos d e 
t a n t o r e l i e v e ; q u e p u e d a n m o d i f i c a r h o n d a m e n í e el 
a s p e c t o g e n e r a l . 

A n u e s t r o p a r e c e r , los c o m p r a d o r e s d e p r i m e r a s 
n o h a n p e r s e g u i d o o t r o fin q u e el d e c r e a r a t m ó s f e ­
r a , f o m e n t a r e l d e s c u b i e r t o , y o b t e n e r u n a l z a m o ­
m e n t á n e a , v e n d e r el p r e m i o d e l a s p r i m a s c o m p r a ­
d a s , y h a c i e n d o p r e s i ó n p o r e l l a d o c o n t r a r i o , lo ­
g r a r e l d e s c e n s o d o los c a m b i o s , e n M a d r i d y B a r ­
c e l o n a , y e n e s t e ú l t i m o c a s o , v o l v e r a l a p r i m i t i v a 
p o s i c i ó n , es d e c i r , c o n s e g u i r l a s p r i m a s á u n p r e c i o 
t a l , q u e la p é r d i d a r e s u l t e i n s i g n i f i c a n t e y q u e d a r ­
se c o m p r a d o r e s d e c a n t i d a d e s i m p o r t a n t e s c o n u n 
r i e s g o m u y l i m i t a d o . 

E s , p u e s , m u y p r o b a b l e q u e a l g o d e es to s u c e d a ; 
e l f o n d o de l m e r c a d o n o h a v a r i a d o ; e l c o n t a d o , 
a u n q u e poco a n i m a d o , d e m u e s t r a c i e r t a a b u n d a n 
c í a d e d i n e r o e s t r e c h á n d o s e l a s d i s t a n c i a s c o n el fin 
d e m e s . P e r o a p a r t e d e e sa s c o n d i c i o n e s m a t e r i a l e s 
p o r el sólo i n s t i n t o d e d e f e n s a p r o p i a , d e b e p r e d o ­
m i n a r l a t e n d e n c i a a l c i s t a y el g r u p o d i r e c t o r de l 
m e r c a d o n o p u e d e d e j a r c a e r e n u n caso d a d o los 
c a m b i o s s in i n t e r v e n i r r á p i d a m e n t e . 

E s c r i t a s l a s a n t e r i o r e s l í n e a s y c o m o i m p r e s i ó n 
d e ú l t i m a h o r a r e s u l t a n c o n f i r m a d a s n u e s t r a s a p í e -
c l o n e s p o r e l r u m b o d e l m e r c a d o . 

L a s g r a n d e s v e n t a s e f e c t u a d a s e n l a s s e s iones d e l 
s á b a d o y d e l l u n e s , s in d u d a p a r a h a c e r p r e s i ó n , n o 
h a n d a d o e l r e s u l t a d o d e s e a d o ; d e 7 2 , 2 0 se h a con­
s e g u i d o b a j a r á 7 1 , 8 5 , p e r o e n l a s e s i ó n d e l m i é r ­
co les i m p o r t a n t e s é i n t e n c i o n a d a s c o n j u r a s e m p u j a -
'iTon d e n u e v o los c a m b i o s p o r e n c i m a d e 7 2 , 1 0 s in 
d e j a r t i e m p o á los p r i m e r o s v e n d e d o r e s p a r a r e c o m -
p r a r i m p i d i é n d o l e s c o n s e g u i r su o b j e t o , si b i e n a y e r 
j u e v e s v u e l v e á c a e r a l m i s m o c a m b i o d e l m a r t e s . 

L a r e p o s i c i ó n r á p i d a d é los c a m b i o s d e m u e s t r a 
p l e n a m e n t e el c a r á c t e r e s p e c u l a t i v o d e l a b a j a d e 
los .d ías , a n t e r i o r e s y p e r m i t e e s p e r a r , a u n c o n p e : 
q u e ñ o s r e t r o c e s o s , é n v i s t a d e l a firineza g e n e r a l d e 
t o d o s los g r u p o s , la c o n t i n u a c i ó n d e l a m e j o r a p a r a : 
l a s e m a n a q u e v i e n e . 

El c u a d r o d e c o t i z a c i ó n d a r á c u e n t a d e l a s v a ­
r i a c i o n e s d e los c a m b i o s . 

C U A D R O . D E COTIZACIONES 

FONDOS PÚBLICOS 3 1 
MarXtí-

4 por 100 interior 

Ser ie F . ' 72 50 
» E 72 50 
» D 72 65 
» C 72 56 
» B 72 70 
» A . 72 70 
» G-H 72 00 

E n d i f e r en t e s se r íes . . . . 72 60 
F i n de m e s 72 55 
F i n p róx imo . . . . . . . . . 72 75 

Emisión 1." Octubre 1900 

C a r p e t a s p rov . s e r i e F . •. 72 20 ' 
— '' - E . . 72 35 
— — D. . 72 85 
— — C . . 72 30 
— — B . . 00 00 
— - A. . 72 35 
— - G H 00 00 

Eu diferentPB ser lof , , , 73 30 

3 S 

Mar-{0 

72 60 
72 60 
72 60 
72 60 
72 60 
72 65 
72 40 
72 70 
72 60 
72 75 

72 35 
72 3o 
72 35 
72 35 
00 00 
72 35 
72 30 
72 m 

3 
Abril 

71 86 
71 85 
71 85 
71 90 
71 95 
72 00 
00 00 
71 95 
72 05 
00 00 

71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 65 
71 70. 
PO 00 
71 65 

11 
Abril-

71 85 
71 85 
71 85 
71 85 
00 00 
71 85 
71 40 
71 85 
72 00 
00 00 

71 eo 
71 65 
71 65 
71 60 
00 00 
71 70 
71 55 
71 65 
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3 1 3 8 3 

Mar^o ' Mar^o Abril 

4 por 100 exterior 

Ser i e F . 00 00 
» E . 79 40 
» D . 79 35 
» C 00 00 

•» B . . . . 00 00 
• » A 79 25 

» G-H 00 00 
E a d i f e r en t e s se r ies . . . 79 65 

4 par iOO amortizable 

Ser ie E 00 00 
» D 00 00 
» C 00 00 
» B . . . . . . . . . . . . . . 00 00 
» A 00 00 

E a d i f e r en t e s se r ies . . . 81 45 

5 7 o amortizable: Cárpelas 

Ser ie F , de 50.000 p . n o m . 92 15 
— E, de 25.000 — . 00 00 
— D, de 12.000 — . 92 20 
— C, de 5,000 — . 92 20 
— B, de 2.500 — . 00 00 
— A, de 500 — . 92 25 

En d i f e r en t e s s e r i e s . . . 92 25 

79 
00 
00 
00 
00 
00 
79 
79 

30 
00 
00 
00 
00 
00 
35 
35 

00 00 
00 00 
81 55 
00 00 
81 85 
00 00 

92 45 
92 45 
00 00 
92 45 
92 45 
92 55' 
92 50 

Oblgs . 5 7 o s/ A d u a n a s . 000 00 102 75ü 
Oblgs . F i l i p ina s 6 7.^ A.. 000 00 000 001 
í d e m se r i e B 000 00 000 00̂ 1 
Bi l l e tes d e C u b a de 1886. 86 50 86 45? 

» », » de 1890. 72 10 72 10^ 
Sisas del A y u n t a m i e n t o i 

de Madr id 00 00 00 00^ 
Obl igs . id. de 260 p t a s . . 00 00 00 OOi 
í d e m Id. E r l a n g e r y C * . 00 00 60 00; 
í d e m Munic ipa les p o r 

R e s u l t a s 4 7 „ , de 600 . { 
p e s e t a s , n ú m e r o s 1 á 
47,200 73 50 73 6OI 

í d e m del A y u n t . " de Ma- ^ 
dr id p a r a p a g o de ex- | 
p rop iac iones en el in- 1 
te r ioc , 5 7 o i d e 500 pe-
se t a s . 85 00 00 OOJ 

C é d u l a s Id. id . p .* id . en I 
el E n s a n c h e , 4 l i 2 por i 
100 n ú m e r o s 1 á 16,000. 00 00 00 OOi 

Obl igs . 6 7 o D i p u t a c i ó n \ 
p rov l . de Madr id . . . . 00 00 00 00 | 

I 
A D C I O N E S :\ 

B a n c o d e E s p a ñ a . . . . . 486 00 488 00^ 
Banco Hipotecario.! . . . 165 50 166 50í 
B a n c o de Cast i l la 000 00 312 OOj 
Comp.'" A. de T a b a c o s . . 385 50 385 SO» 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Ex- , { 

plos ivos . . . . . . . . 000 00 ÓOO 00": 
T r a n v í a de Es t ac iones y J 

Mercados 000 00 000 00.5 
E léc t r i ca C h a m b e r í . . . . 127 00 000 OOii 
F.-C. Nor te d e E s p a ñ a . . 000 00 56 OOl 
F.-C. Madr id-Z . -Al ican te 000 00 00 0 0 | 
A z u c a r e r a Madr id . . . . 00 00 00 00; 

Obligaciones \ 
B. H ip . , c é d u l a s 5 7 o . . . 104 60 104 50'^ 

— c é d u l a s 4 . 102 95 103 00^ 
— ob lgs . 6 7 o . . . . 000 00 000 OOí 

E léc t i ea C h a m b e r í 6 7 ° . 000 00 000 OOj 
N. de E s p a ñ a , 1." se r ie . . 000 00 000 OO-j 
Madr id Z. y A. 3 7 o . . . . 000 00 000 00 í 
V a l l a d o l i d - A r i z a 5 por i 

100 s e r i e A 000 00 000 00 < 
Almansa -V. -T . h ipo ts . .. 000 00 000 OO.' 
Espls . de Vi l l a lba á Se- <̂  

g o v i a 5 7 o . 000 00 000 00; 
S a n J u l i á n Musques á C. • < 

U r d í a l e s , (hip.»') 5 7 ° . . 000*t)0 000 00 j 
í d e m 2.^ emis ión , amor-

t i z a b l e e n S O años, 5"/o 92 00 92 40^ 
Oeste de E s p a ñ a 4 7 ; , . . , 40 00 00 00j 

Cambios | 

Pítris á la v i s t a 35 15 35 l o l 
Londre s á la vista 33 90 34 081 

00 00 
78 85 
00 00 
00 00 
78 80 

^00 00 
00 00 
78 95 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
8) 75 
00 00 

92 80 
92 80 
92 80 
92 80 
92 86 
92 85 
92 85 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
71 40 

1 1 
Abril 

78 70 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
78 80 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
80 65" 
00 00 

92 80 
92 90 
92 80 
92 90 
92 90 
92 95 
92 90 

103 00 
000 00 
000 00 

85 70 
00 00 

00 00 00 00 
00 00 00 00 
00 00 00 00 

00 00 00 00 

00 00 00 00 

00 00 80 00 

00 OÓ 00 00 

494 00 
168 00 
208 00 
385 00 

494 50 
171 00 
208 00 
387 00 

00 00' 000 00 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

00 00 
101 10 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 

102 76 
101 35 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

100 50 000 00 
00 00 000 00 

00 00 000 00 

00 00 98 25 

00 00 
43 00 

35 50 
34 08 

00 00 
00 00 

36 40 
34 25 

FIMCm,iS Y 
Admisión de valores á la contratación oficial.—La 

J u n t a s i nd i ca l del Colegio de A g e n t e s de Cambio y 
Bolsa de Madr id , h a a c o r d a d o q u e s e a n a d m i t i d a s á, 
las co t i zac iones oficiales, las 4.000 o b l i g a c i o n e s a l por­
t a d o r de 500 pese t a s oro ó f rancos u n a , con u n i n t e r é s 
de 25 p e s e t a s oro al año , p a g a d e r o por s e m e s t r e s y 
a m o r t i z a b l e s á la p a r en 45 años , d e s d e 1.° de J u l i o de 
1900, e m i t i d a s por la C o m p a ñ í a g e n e r a l M a d r i l e ñ a de 
e l ec t r i c idad , con los n ú m e r o s del 20.001 al 24.000, q u e 
fo rman u n a sola se r ie con las 20000 o b l i g a c i o n e s q u e 
t i e n e y a en c i r cu lac ión la m i s m a S o c i e d a d . 

La importación de cereales. —En los dos p r i m e r o s me-, 
ses del co r r i en t e a ñ o , hemos i m p o r t a d o 24'9 mi l lones 
de k i l o g r a m o s de t r i g o , c o n t r a 47'3 en i g u a l pe r iodo 
de 1900 y 33'9 en 1899, c a n t i d a d e s v a l o r a d a s r e s p e c t i ­
v a m e n t e en 5'7, 10'8 'y 7'8 mi l lones de p e s e t a s . 

T a m b i é n a c u s a i m p o r t a n t e ba ja la i m p o r t a c i ó n de 
h a r i n a de t r i g o , q u e ha sido de 0'6 mi l lones de k i lo ­
g r a m o s , en vez de 1'5 en 1900 y l'O en los dos p r i m e r o s 
meses de 1899. 

H e a q u i e x p r e s a d a s e n mi l lones d e k i l o g r a m o s , las , 
i m p o r t a c i o n e s de los d e m á s c e r e a l e s : 

1899 1900 1901 

C e b a d a . . 0'4 0'05 5'3 
C e n t e n o . . » » 2'8 
Maíz 2'8 6'4 10'6 
Los d e m á s c e r e a l e s ,. . 1'5 -O'Ol 0'02 

Total 4 '7 6'46 18'72 

Como se ve , a l c o n t r a r i o dé lo q u e r e v e l a n el . tr igo y 
s u h a r i n a , l as i m p o r t a c i o n e s de los d e m á s c e r e a l e s 
a u m e n t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e en el c o r r i e n t e a ñ o , r e s ­
pec to á los dos a n t e r i o r e s . 

Sociedad minera «La Ibérica».—Prestigiosos y cono­
cidos e l e m e n t o s financieros d e Bi lbao , a c a b a n de 
cons t i t u i r u n a n u e v a Soc i edad a n ó n i m a p a r a la exp lo ­
t ac ión de m i n a s de p lomo a r g e n t í f e r o y cobre en las 
p r o v i n c i a s de Sev i l l a y C i u d a d R e a l . 

El c ap i t a l soc ia l , c u b i e r t o y a con exceso , lo cons t i tu ­
y e n cua t ro mi l lones de p e s e t a s , r e p r e s e n t a d o por 8.000 
acc iones de á 500. 

L a c o m p e t e n c i a d é los i n i c i a d o r e s de la n u e v a So­
c i edad y la c a l i d a d de los cotos m i n e r o s de q u e dispo­
n e n , h a c e n p r e v e r t o d a s u e r t e de p r o s p e r i d a d e s á la 
n u e v a Compañ ía . 

REVISTA DE REYiSTAS 
J o u r n a l d e s E c o n o m i s t e s . — P a r i s , Marzo de 1901. 

La suppression des congregations religieuses et l'ex-
propiation de la mainmort'e ecclessiastique en Italie, por 
Vi t tor io R o e c a . , 

E n I t a l i a , l as C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , sólo son r e ­
conoc idas como p e r s o n a s mora l e s , no e s t á n p r o h i b i d a s ; 
los b i en es e s t á n insc r ip tos á n o m b r e de c u a t r o ó c inco , 
de lo cua l se a p r o v e c h a el fisco p a r a some te r lo s á los 
impues tos o r d i n a r i o s . Se r í a c o m e t e r u n a t e n t a d o á la 
p r o p i e d a d p r i v a d a e x p r o p i á n d o l e s fo r zosamen te á nom­
b re de u n a m a n o m u e r t e i l u so r i a p o r q u e sus b i e n e s es­
t á n mejor a d m i n i s t r a d o s , y p r o d u c e n m á s q u e otros . El 
Es tado i sólo h a confiscado u n a p a r t e de las r i q u e z a s de 
las a n t i g u a s - c o n g r e g a c i o n e s , y no pensó n u n c a en 
a p r o p i a r s e l as p r o p i e d a d e s l e g a l m e n t e i n s c r i p t a s á 
n o m b r e s d e los r e l ig iosos . 

T h e E c o n o m i s t . — L o n d r e s . 

The Projected unification of the argentine debt. 
P r o y e c t o de unif icación de la d e u d a a r g e n t i n a . El 

Gob ie rno a r g e n t i n o acep tó en p r inc ip io la p ropos ic ión 
q u e se le hizo por va r io s b a n q u e r o s eu ropeos p a r a u n i ­
ficar su d e u d a , q u e en n ú m e r o s r e d o n d o s , p u e d e l l e g a r 
á 80 mi l lones de l i b r a s . L a s cond ic iones de l m e r c a d o 
m o n e t a r i o en E u r o p a , no son f a v o r a b l e s á testo, y p o r 
o t ra p a r t e , la A r g e n t i n a t i e n e la e s p e r a n z a d e encon­
t r a r en la conve r s ión u n í r educc ión dol t ipo de i n t " r é s ; 
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pero es un hecho i n c u e s t i o n a b l e q u e si l as d i f e r en t e s 
d e u d a s son r e d u c i d a s á u n a , s u v a l o r e n el m e r c a d o 
d e b e e l e v a r s e por poco q u e sea . P a r a los t e n e d o r e s , es 
m á s f a v o r a b l e u n a a lza de va lo r e s por el r ecobro de la 
a m o r t i z a c i ó n de los found payements, q u e por u n a r e ­
o r g a n i z a c i ó n de l cap i t a l de la d e u d a . 

Haly and the Troplfi Aliance. 

E x a m i n a el aspec to económico y pol í t ico de las n u e ­
v a s t e n d e n c i a s de F r a n c i a p a r a a t r a e r á I t a l i a á u n a 
a l i a n z a n u e v a , r o m p i e n d o los lazos de l a t r íp l i ce a l e ­
m a n a . En el pa r t i do democrá t i co i t a l i ano y en el c le ro , 
h a y la e s p e r a n z a y el deseo de u n a a p r o x i m a c i ó n h a c i a 
F r a n c i a : en u n o s , p o r q u e v e n en e l la el p r o t e c t o r a d o 
n a t u r a l de la c iv i l i zac ión ca tó l i ca ; en o t ros , p o r q u e 
c reen en la s e m e j a n z a de las fo rmas p a r a las a p r o x i m a ­
c iones . P e r o ex i s t e el t e m o r de u n a p r e p o n d e r a n c i a 
en el M e d i t e r r á n e o por p a r t e de la p r i m e r a . Como 
R u s i a e s t á t a m b i é n i n t e r e s a d a en es ta a s p i r a c i ó n , m á s 
t e m e A l e m a n i a la a p r o x i m a c i ó n por es te lado q u e por 
la p a r t e de F r a n c i a ; más la conso l idac ión de es lavos y 
l a t i nos , q u e l a de l a t i n o s s o l a m e n t e . A l e m a n i a e spe ra 
q u e la e x p a n s i ó n r u s a , la uni f icac ión de l Asia , ha de 
p r o d u c i r u ü g r a n desa r ro l l o en su v i d a i n d u s t r i a l y co­
m e r c i a l . P o r q u e R u s i a , hoy, i n d u s t r i a l y comerc i a l -
m e n t e , d e p e n d e a ú n d e A l e m a n i a . E s t a , en el p r o b l e m a 
ch ino , no le i n t e r e s a la Mai lchur ía , se c o n t e n t a con 

u n a fue r t e i n d e m n i z a c i ó n , p o r q u e s a b e q u e los rusos 
h a b r á n de p r e p a r a r el t e r r e n o q u e el los d e s p u é s 
h a b r á n de c o m e r c i a r . El r e y H u m b e r t o , a n t e s favora­
b le á la t r i p l e , no lo es y a ; la r e i n a es de l M o n t e n e g r o , 
y por lo t a n t o , i n s t i n t i v a m e n t e f a v o r a b l e á Rus ia ; p e r o 
las c lases d i r e c t o r a s no e s t án por s u m a r s e á F r a n c i a , 
q u e i n d u d a b l e m e n t e e j e r ce r í a sobre I t a l i a u n a h e g e ­
m o n í a más opresora q u e A l e m a n i a . Z a n a r d e l l i e s t á de 
p a r t e de A l e m a n i a , y p r o c u r a a n t e todo , seck peace in 
Europe and entreprise beyond seas. 

L ' E c o n o m i s t e F r a n Q a i s . — P a r í s . 

Las huelgas, la actitud de Jos poderes públicos y el 
arbitraje, por P a u l L e r o y - B e a u l í e u . 

Cree q u e hoy se r á m u y funes ta p a r a el obre ro fran­
cés la b r u s c a r e d u c c i ó n d e l a j o r n a d a , p u e s le h a r í a 
proie du caboret. En la cues t i ón de las h u e l g a s de Mar­
se l la , se m u e s t r a p a r t i d a r i o dec id ido de los p a t r o n o s . 
Cr í t ica la a c t i t u d de W a l d e c k - R o u s s e a u , a l p r o m e t e r 
i m p r u d e n t e m e n t e , y por modo i n d i r e c t o á los h u e l g u i s ­
t a s de Monceau , p r o p o n e r un p r o y e c t o de ley p a r a la 
r e d u c c i ó n de la j o r n a d a á ocho h o r a s . El a r b i t r a j e sólo 
es a c e p t a b l e en casos d e t e r m i n a d o s ; g e n e r a l m e n t e los 
p a t r o n o s están, por el statu quo, y tos ob re ros s i e m p r e 
o b t i e n e n a l g ú n beneficio r e c u r r i e n d o á a q u e l . 

E. L. A. 

SITUACIÓN ECONÓMICA 
DE LASi 

REPÚBLICAS IBERO-AMERICAN AS 
EXTENSIÓN 

Habi­ FERRO­ TELÉGRA­ MARINA 
COMERCIO EXTERIOR 

PRESUPUEliTOS DEUDA PUBLICA 

REPfiBLIGAS 
EXTENSIÓN 

Población. 
tantes 

por 
CARRILES FOS MERCANTK 

IMPORTACIÓN EXPORTACIÓN 

Kms. es. k c. Kilómts, Kilómelros Tpnela'das Pesetas. Pesetas. Pesetas Pesetas. 

Bol iv i a . . . . 
Bras i l 
C o l o m b i a . . 
Cos ta -R ica . 
Chi le 

1.334.200 
8.361.350 
1.203.100 

55.393 
776.000 

2.270.000 
16.330.200 
3.320 000 

262.700 
2.983.400 

2 
1'7-
3 
5 
4 

955 
13.964 

557 
282 

4.032 

4.630 
28.046 
10.482 

1.178 
-27.362 

162*262 

5 000 
80.275 

122.085.000 
752.497.500 
57.641.825 
42,540 000 

327.614.025 

115.605.000 
838.715.000 
75.442,030 
72,600,000 

323:770,665 

37.073.260 
860.492.600 
178,855.065 

37.178.055 
812.956.525 

31.910.00oj 
2.065.461,842 

260.045.915 
55.580.000 

1.316.062.655 

E c u a d o r . . . 
G u a t e m a l a . 
H a i t í 

307.250 
125.100 

28.700 

1.400,000 
1.364.700 

960.000 

4 
11 
33 

300 
730 

,» 

1,850 
• 4.986 

•» 

» 
» 
» 

32.881.750 
107.310,000 

31.818.990 

45.130.825 
98,880,000 
62.749-,240 

55.025.000 
68 543.905 
37.944.676 

85.661.650. 
131.168,500 
131.631.276 

H o n d u r a s . . 
Méjico 
N i c a r a g u a . 
P a r a g u a y . . 
P e r ú . . . . . . 
R e p ú b l i c a 

A r g e n t i n a 

119.800 
1.946.520 

159.950 
253.100 

1.137.000 

3.189.400 

396.000 
12.570.000 

350.000 
432.000 

2 980.000 

4.490.000 

3 
6 
3 
1'7 
2'6 

1'4 

128 
14.469 

160 
252 

1.667 

15.312 

2 900 
45.113 

2.006 
600 

2.399 

40.785 

9'!317 
» 

3o!l65 

71.671 

6.612,090 
218.016.000 

13,209,600 
36.570.000 
90.020,000 

560.290.000 

15.625.000 
644.865.000 

15.038,250 
96.865.000 

155.125.000 

578.350.000 

11.822.930 
263.362.240 

14 917.880 
17.528.920 
57.441.100 

609.906.465 

434,282.225 
1.005.716.605 

44.600.000 
202.199.280, 
250.000.000 

2.240.716.155 

S a n Sa lva ­
dor 21.100 803.500 38 190 2.875 » 66.000.000 50.000 000 52.370.000 40.000.000 

S a n t o D 0-
m i n g o . . . . 

U r u g u a y . . . 
V e n e z u e l a . 

48.580 
188.700 

1.143.900 

517.000 
825.000 

2.323.500 

10 
5 
2'2 

188 
1.800 
1 020 

875 
6,483 
6,252 

2L351 
» 

8.617.976 
127.500 000 
431.118,310 

12.494,085 
152.000.000 
605.934.000 

11.234.528 
168,239.620 
172.710 000 

118.418.760 
601,578.38o; 

1.007.096,010 

TOTALES. , 20.379.143 54.676.000 2'7 56 006 188.564 380.041 3.031.152.065 8,959 089.095 3.467.102.673 8.817.100.263 

15 de A b r i l . — C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s Económi ­
cos d e A s t u r i a s . L í n e a d e Oviedo á I n f i e s t o — D o c t o r 
C a s a l , 5, Oviedo . 

16 de A b r i l . — C o m p a ñ í a de Minas y F e r r o c a r r i l e s de 
B a ñ e r a s , A l m e r í a y pro longac iones .—62, r u é d e L 'Ar -
b r e Ben i t , B r u s e l a s . 

16 de Abr i l .—Compañ ía de m i n a s y f e r roca r r i l e s de 
B a c a r e s , A l m e r í a y p ro longac iones .—Cal l e de l 'Arbre 
B e i n t , B r u s e l a s . 

20 de Abr i l .—Banco M e r c a n t i l . — S a n t a n d e r . (Ex t ra ­
o r d i n a r i a ) , 

20 d e A b r i l . - S o e i e d a d P l a z a de Toros de Gijón.— 
Ca l l e F u n d i c i o n e s , Gijón, 

20 de Abr i l .—Compañ ía M a d r i l e ñ a de Pan i f i cac ión .— 
P r í n c i p e de V e r g a r a , 10, Madr id . 

24 d e Abr i l .—Compañ ía Ar rep ,da t a r i a dé T a b a c o s . — 
Madr id . 

25 d e Abr i l .—Compañ ía I b é r i c a d e r e s i n a s . — C a r r e r a 
de S a n J e r ó n i m o , 53, Madr id . 

25 de Abr i l .—Sociedad g e n e r a l de a n u n c i o s de Espa­
ñ a . — B o u l e v a r d H a u s s m s n , 96, P a r í s . 

27 de Abr i l .— Soc iedad E l é c t r i c a L a R o s a . — T a r a n -
cón. ( E x t r a o r d i n a r i a ) . 

27 de A b r i l . - C o m p a ñ í a d e los f e r roca r r i l e s d e Medi­
n a del Campo á Z a m o r a y de Orense é, V i g o . — P a s e o de 
I s a b e l I I , 1, p r i n c i p a l , B a r c e l o n a . 

28 de Abr i l - F e r r o c a r r i l e s de Sev i l l a á C a r m e n a . — 
L o m b a r d o s , 9, Sev i l l a . 

2=1, do Abr i l .—Compañ ía E s p a ñ o l a del G a s A e r ó g e n o , 
—Espoz y Mina, 4, p r inc ipa l , Madr id . 
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29 de A b r i l . - C a n a l de U r g e l . - M é n d e z N ú ñ e z , 1,1.°, 
B a r c e l o n a . 

30 de Abr i l .—Soc iedad de Altos Hornos y F á b r i c a s d e 
h i e r ro y acero de Bi lbao .—Bi lbao . 

.30 de Abr i l ( o r d i n a r i a ) . — C o m p a ñ í a de l P u e r t o d e ; 
Á g u i l a s . — A l a r c ó n , n ú m . 1, s e g u n d o d e r e c h a , Madr id ; 

30 de Abr i l .—Compañ ía Agrícola y S a l i n e r a de F u e n ­
t e - P i e d r a . — R u é L a f f a y e t t e , 13. P a r í s . 

30 de A b r i l . - C o m p a ñ í a del f e r roca r r i l de L a n g r e o . 
— Co leg i a t a , 13, M-adrid. 

4 de Mayo .—Compañ ía S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d . — 
Cal le de Arjona, 6, Sev i l l a . 

5 de Mayo.—La R e f o r m a d o r a G r a n a d i n a . — R e y e s 
Catól icos , 63, s e g u n d o . 

6.de Mayo .—Compañ ía del f e r roca r r i l de M e d i n a de l 
Campo á S a l a m a n c a . —In fan t a s , 40, Madr id . 

9 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . - S o c i e d a d A n ó n i m a , H u l l e r a s 
del B e r n e s g a . — C a l l e de la Pos t e , 1, G i n e b r a (Suiza) . 

11 de Mayo (o rd ina r i a ) .—Unión H u l l e r a y M e t a h í r g i ­
ca de As tu r i a s .—Alca l á , 49, c u a d r u p l i c a d o , Madrid. . . 

25 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . - C o m p a ñ í a de l f e r roca r r i l 
de S a n J u l i á n de Musqués á Cas t ro Urñ ia^es y T r a s l a ­
v i ñ a . — C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 43, Madr id . 

26 de Mayo .—Fer roca r r i l e s de M a d r i d - Z a r a g o z a - A l i ­
can te .—Paci f ico , 4, Madr id . 

30 de Mayo .—Sociedad m i n e r a «La Unión».—Ofic inas 
de la Compañ ía m e t a l ú r g i c a de Mp.zarrón, P u e r t o de 
M a z a r r ó n . 

30 do Mayo .—Compañía metaUxrgica do M a z i r r ó n . — 
P u e r t o de Maza r rón . 

DIVIDENDOS Y CUPONES 

Sociedad del Fomento de Gijón.—Paga, u n d i v i d e n d o s 
de 10 p e s e t a s por a c c i ó n . 

Compama bilbaína de navegación.—Paga un d i v i d e n ­
do de 5 por 100, c o n t r a el cupón n ú m . 3, á c u e n t a de 
las u t i l i d a d e s o b t e n i d a s en el s e g u n d o s e m e s t r e de l 
p a s a d o a ñ o . 

Sociedad Eupañola Hullera del Pirineo.—Pide u n d i ­
v i d e n d o de 25 por 100, ó sea 125 p e s e t a s por acc ión . 

Compañía minera de Sierra Alhamilla.—Reparte á 
c u e n t a de las u t i l i d a d e s de l año i i l t imo el n o v e n o di­
v i d e n d o d e 80 pese t a s por acc ión , q u e se h a r á efect ivo 
en el B a n c o del Comerc io de B i lbao . 

Sociedad, anónima «Minas de Solia.»—Paga u n d iv i ­
d e n d o de 10 p e s e t a s por acc ión é i n t e r e s e s , como com­
p l e m e n t o de los beneficios o b t e n i d o s en el p r i m e r ejer­
cicio, y 25 p e s e t a s en concep to de a m o r t i z a c i ó n , en el 
B a n c o Mercan t i l de S a n t a n d e r . 

Compañía naviera «La Blanca.»—Acordó r e p a r t i r 
un d i v i d e n d o de 17'50 p e s e t a s por acc ión , con t r a el 
cupón n ú m . 2, 

Compañía de los Ferrocarriles económicos de Astu­
rias.—Pide el s e g u n d o d i v i d e n d o p a s i v o de 25 por 100 
d e s u v a l o r n o m i n a l , á las acc iones de s e g u n d a se r ie .— 
Oviedo . 

SORTEOS Y AMORTIZACIOSHS 

Campañía del Ferrocarril Cantábrico.—Sa c e l e b r a d o / 
el sor teo p a r a la a m o r t i z a c i ó n d e seis O b l i g a c i o n e s de 
s e g u n d a h ipo teca , r e s u l t a n d o favorec idos los t í t u lo s 
n ú m e r o s 18, 212, 339, 451, 506 y 586. 

INGRESOS DE FERROCARRILES 

COMPAÑÍAS 

Madr id , Z a r a g o z a y A l i c a n t e . 
A n d a l u c e s 
Nor t e da E s p a ñ a . . • 
A s t u r i a s , Galicia, y L e ó n . . . . 
L é r i d a , R e u s y T a r r a g o n a . . . 
A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r r a ­

g o n a 
Va lenc i a -Ut i e l 
Za f r a -Hue lva . . . . . . . . > . 
Oes te de E s p a ñ a 
S u r de E s p a ñ a 
S a n J u a n de las A b a d e s a s . . . 
Madr id , Cáce re s y P o r t u g a l . . 

INGRESOS 
.hasta la fecha. 

16.612.761'12 
3.987,092'11 

12.260.316^00 
3.622 190'.54 

271.963'08 

2.762.116'06 
140.939'17 
245.609'25 
.309.821'24 
67G.251'79 
520.724'89 
529.186'28 

VARrACIONES 
sobre 1900. 

-t-302.975'18 
- 2 0 882^81 

+8f; i .483'57 
-f-182.007'28 

—7,727'26 

—78.535'74 
—75.290'18 
-42 .892 '00 
-f-27.990'15 
-(-16.928'Oñ. 
-4-30.256'64 

-f-8.780'29 

BALANCE DEL BANGO DE ESPAÑA 
( E N M I L L O N E S P E P E S E T A S ) 

A c t i v o 

Oro 
P l a t a . . 
Co r r e sponsa l e s 
D e s c u e n t o s 
Préstamos". 
Efectos á cobra r en el d ía 
T a b a c o s 
Otros v a l o r e s 
D e u d a p e r p e t u a 
B r o n c e . . 
T e s o r o púb l ico por p a g o 

de i n t e r e s e s de la D e u 
d a p e r p e t u a 

O p e r a c i o n e s e n e l ex­
t r an j e ro p'IC. del Teso­
ro púb l i co 

Ant ic ipo al Teso ro . . . . 
I n m u e b l e s 
D i v e r s a s c u e n t a s . . . .ji,,. 

16 IV:ar. |23 Mar.'sO Mar.l 6 ABRIL 

850'O 
411'6 

44'3 
1.144'3 

249'4 
1'5 

' 12'2 
7'0 

369'2 
5'3 

4 '1 

O'l 
150'O 

11'2 
94'2! 

TOTAT. 2.855'2 2.862'6 2.838'0 2.859'2 

350'0 
414'0 

44'5 
1.143'2 

251'0 
1'5 

12'2 
6'6 

369'2 
5'4 

6'2 

0'2 
150'0' 

11'2 
96'8; 

850'0 
415'9 

45'1 
1.130'3 

261-6 
2'0 

• 12'2 
6 

369'2 
5'4 

. 0'4 
150'0 

11'2 
77'2 

350'O 
413 1 

4 2 1 
l.i:-<8'4 

258'3 
1'7 

12-2 
7'9 

369'2 
5'4 

0'5 
150-0 

i r 2 
103'7 

I» A S I V o 
C a p i t a l 
R e s e r v a 
G a n a n c i a s y p é r d i d a s : 
R e a l i z a d a s 
No r e a l i z a d a s 
Bi l l e tes 
C u e n t a s c o r r i e n t e s . . . . 
Depós i tos 
O b i i g a c i o n e s á pa g a r . . 
R e s e r v a s i e con t r ib . . . 
R e s e r v a s de A d u a n a s . . 
R e s e r v a s r e n t a d e t a ­

bacos 
C u e n t a c o r r i e n t e del Te­

soro , 
Teso ro púb l ico por Deu­

da p e r p e t u a 
Teso ro pi ibl íco por D e u ­

da amortízablfcí 
Tesoro p ú b l i c o . Obl iga­

c iones de A d u a n a s . . . 
Ope rac iones en e x t r a n ­

j e r o p o r c u e n t a d e ! 
Teso ro 

Crédi tos s o b r e efectos 
púb l i cos 

160'0 
. 19'0 

150'0 
19'0 

150'0 
19'0 

IbO'O 
19'0 

9'4 
5'4 

1.613'4 
714'6 

37-8 
56'3 
42'7 

1 l'O 

» 

100'4 

9 7 
5'3 

1.605'4 
712'8 

37'5 
61'9 
48'8 

1'5 

14'6 
5'3 

1 600'8 
699-5 

37'1 
67-3 

» 

2'1 

14'4 
6-6 

1.617'6 
699'2 

.36'7 
66'0 

O'S 
2'5 

9'4 
5'4 

1.613'4 
714'6 

37-8 
56'3 
42'7 

1 l'O 

» 

100'4 106'6 

» 

121'8 

» 

122'8 

» » » 28'6 

2'1 , 1'8 27'5 1'2 

l ' l l ' l 1'4 l ' l 

» » » » 

101'7 100'6 89'9 93'6 

2.855'2 2.862'6 2 838'0 2.859'2 

Tipos de interés de las operaciones. 

D e s c u e n t o s 3 1)2 por 100. 
P r é s t a m o s sob re efectos p ú b l i c o s . . . . 3 l i 2 por 100. 

AVISOS ÚTILES TELEGRÁFICOS 

EL ECONOMISTA H I S P M O - Á M E R I C A N Q 
—La/S'ederañeMsewse.—Fábrica de t e g i d o s d e seda .— 

Anton io P a s c u a l y C.*—Reus. 
—J. de Alvaré y Compañía,—Banqueros,—Oviedo y 

Avi l e s . 
— Vicente Sales Romero.—Ooxxedox de Comerc io .— 

Caba l l e ros , 3, V a l e n c i a . 
—Banco de Santander.—¥\inda,do en 1857. 
—Juliana y Compañía.—Banqueros.—Gijón. 
— Cabanellas y Compañía.—Barcelo>na; R a m b l a del 

Cen t ro , 9 .—Madrid: Atocha , 57 y 59 .—Cuentas co r r i en ­
tes , v a l o r e s y c u p o n e s . 

— Camilo Gisbert Terol.—Fábrica de pape l ,—Alcoy . 
—Antonio Giménez Ldj jes ,—Corredor c o l e g i a d o d e 
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Cotaerc io .—Valores p t ib l icos , comis ionos y representa"-"" 
c lones .—Yeso , 2, Córdoba . 

—BancoGuipuzcoano.—Sa.n S e b a s t i á n (Guipúzcoa) .— 
Valo res púb l i cos , i n d u s t r i a l e s y loca les y t oda c lase d e 
o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s . 

—Jerónimo Pujol.— C o r r e d o r de C o m e r c i o . — M u e ­
lle, 3, S a n t a n d e r . 

— Gómez é fti/o.—Fábrica de p i a n o s f u n d a d a en 1830. 
Ó r g a n o s y a r m o n i u m s . — P l a z a S a n E s t e b a n , 4, Va­
l e n c i a . 

—José Cuadras Prim.—Fábrica de h i l ados de e s t am­
b r e . — E x p e d i c i o n e s á todos los p u n t o s . — T r a f a l g a r , 26 
y P a s a j e I n d u s t r i a l , 1, B a r c e l o n a . ^ 

—Pedro Eschlera.—Gran fabrica d e t o n e l e r í a , p ipe ­
r í a y b a r r i l e r í a , con e x p e d i c i ó n á t o d o s p u n t o s —Cal le 
Conde d e A r a n d a , 10 y 12, M á l a g a . 

—Banco de Andalucía.—Sevilla.—Cuentas cor r i en ­
t e s , g i ro s , d e s c u e n t o s , p r é s t a m o s y t o d a c l a se de a s u n ­
tos b a n c a r i o s . — N e g o c i o s m i n e r o s é i n d u s t r í a l e s . — E x ­
p o r t a c i ó n . 

—Aceite extrafino de oliva.—Cosecha y e l a b o r a c i ó n 
de l Marqués d e A c a p u l c o . — L e n d i n e z , p o r M a r t o s ( J a é n . ) 

—¡Viva Asturias!—Sidra. C h a m p a g n e d e V e r e t e r r a y 
C a n g a s , p r o v e e d o r e s de la R e a l C a s a . — E x p o r t a c i ó n á 
todos los p a í s e s . - G i j ó n (As tu r i as . ) 

—Ricardo Samaniego.-Corredor d e Comercio.—Co­
mis iones y r e p r e s e n t a c i o n e s . — P a m p l o n a . 

—Jaime Vernet.—Yinoa de la p rop i edad ,—Espec i a l i ­
d a d en du l ce s p a r a pos t r e s .—Vande l ló s , p rov inc i a de 
T a r r a g o n a (España . ) 

—Gummá F iwas .—Comerc ian te s e x p o r t a d o r e s . — G é ­

n e r o s d e p u n t o , c a l zado , a lp f i rga t a s , papel de fumar y 
toda c lase de p r o d u c t o s españoles .—Ofic inas , P a s e o dé 
Colón, 10 y M e d i n a e e l i , 5 .—Dirección cab leg rá f l ea , 
G u m a v i , B a r c e l o n a . 

—Enrique Gimeno.— C o m e r c i a n t e y c o n s i g n a t a r i o . — 
L i n e a de v a p o r e s d i r ec to s e x c l u s i v a m e n t e p a r a el 
t r a n s p o r t e de f ru tas ,—Tr in idad , 87, Cas te l lón de la 
P l a n a . , 

—Juan Tejero íTicíaíg 'o.—Consignatario de ba r cos .— 
Comis ión y t r á n s i t o . — E x p o r t a c i ó n de toda c l a se d e 
p r o d u c t o s de l país.—Aceites y c o r c h o s . — H u e l v a . 

—J.B. Caries y C o m p a m a . — B a n q u e r o s . — E x p o r t a d o ­
res de v inos , a lcoholes , a ce i t e s y d e m á s p r o d u c t o s del 
p a í s . — V a l e n c i a . 

— Crédito Industrial Gijonés. —Sociedad a n ó n i m a 
b a n c a r i a é i n d u s t r i a l . —Gijón (As tu r i as . ) 

—Juan L. Manrique. — Corredor de Comerc io .— 
B u r g o s . 

—Francisco de Cala y Compañía.—'Exportación da 
v i n o s . - J e r e z de la F r o n t e r a . — A g e n t e s y cor responsa- • 
les en todos los p a í s e s . 

B A N a O D E E S P A Ñ A 

D e s d e el 8 de l c o r r i e n t e se p a g a r á n los i n t e r e s e s ven ­
cidos en 1.° de l a c t u a l d e ob l i gac iones h i p o t e c a r i a s de 
la n u e v a Bolsa de Madr id , p r i m e r a s e r i e ; de la D e u d a 
a m o r t i z a b l e a l 5 por 100 del A y u n t a m i e n t o de Madr id , 
por e x p r o p i a c i o n e s en el i n t e r io r , y de o b l i g a c i o n e s mu­
n ic ipa l e s de Madr id , por r e s u l t a s , d e p o s i t a d a s en es te 
Banco .—El V i c e s e c r e t a r i o , G a b r i e l M i r a n d a . 

BOLSAS DE LONDRES Y P A R Í S . - M E R G A D O DE VALORES HISPANO-AMERICANOS 

ABREVIATURAS: a. Abril; E. Enero; F. Febrero; Ag. Agoi^to; Jul. Julio; M. Mayo; O. Octubre; 

N. Noviembre; L. Libras esterlinas; P. Pesos; Fr. Francos. 

CAPITAL VENCIJUENTO ínteres, 
7o • 

Amortización. DENOMINACIÓN 
Tipo de 
cotiza­
ción. 

ÚLTIMOS P3ECJ0S COTIZADOS 

CAPITAL VENCIJUENTO ínteres, 
7o • 

Amortización. DENOMINACIÓN 
Tipo de 
cotiza­
ción. EN LONBKES EN PARÍS 

» E. A. J u l . 0 . 3 A » A r g e n t i n a 1889. 66 » 

L 7.581.000 E . J u l . 5 
A 

500 fr. sor teo. í d e m 1886 f u n d i n g . Unidad 96 % 493 
L 4.097 000 E. A. J u l . 0 . 6 600 fr. I d / • í d e m 1891, Id . — 502 

» A. 0 : 4 í d e m 1897. ° / 
lo 

66 50 
L 4.845.000 E . J u l . 4 . í d e m Resc is ión fer roc . Id . , 65 » 

p 9.582.000 E. J u l . 7 100 P , sor teo . í d e m Céd. n a c , s e r i e B. Id . 41 » 

» A. 0 . 7 í d e m . Í d e m ' id. » E, Id . 38 ,A » 
» E. J u l . 7 . í d e m . í d e m id. > F . Id . 39 V.. » 

» E. A. J u l . 0 . 8 ' í d e m . í d e m Céd. prov . » P . Id . 6 V¡ » 

í d e m A b a s t e c i m i e n t o 
Id . L E. 324.000 E. J u l . 5 í d e m . A g u a d e B . A i r e s . i Id . 82. = \ » 

L 5.416.000 E . J u l . 4 •A Compra . Chile 1886. I d . 83 » 

L 1.712,000 E, J u l , 5 
•A 

í d e m . í d e m 1892. Id . 89 '/•> » 

L 3.927.000 E. J u l . 5 Í d e m . í d e m 1896. I d . 89 V., » 

» E. J u n i o . 3 Méjico I n t e r n a c i o n a l . Id . 26 » 

L 22,90.0'.000 E. A. J u l . 0 . 5 Compra . í d e m Convers ión . . Id . 98 » 

P 59,350.000 A. 0 . 5 Marzo. Sept . í d e m In t e r io r . Id . — 42'70 ex 
» A. 0 . 6 Compra . P e r u a n o 1." h ip . al por t . Id . 81 . » 

L 19 763,000 F . M. A g . N. 3 'A í d e m . U r u g u a y . Id . 87 'A. 48 V, 
L 1.547.000 E. A. J u l . 0 . 5 í d e m . í d e m . Id . 62 'A 
L 2.638,000 F . A. 3 í d e m . V e n e z u e l a Conso l idado 1881.. 

• 
Id . 31 » 

B O L S A D E P A R Í S . — V A L O R E S E S P A Ñ O L E S 

Extetior español 4 por 100 

Acciones. 

Bainco Hipolecarii de España . . . . . . 
Crédito Mobiliario E.-pañol 
Ferrocarriles del Norte 
ídem Madrid Zaragoza-Alicanle 
ídem Andaluces < 
Sud dé España 
Madrid-Cáceres 
Tabacos filipinos ' s 
Gas de Madrid 
Unión-Fénix 
Explosivos 
Píotinto 
Tharsis 

Últimos 
cursos. 

12 52 

5U 00 
103 00 
195 00 
2&4 00 
282 00 

00 00 
00 00 

655 lio 
00 00 
01) 00 
00 00 

1.454 00 
210 00 

Aguas Teñidas 
Peñarroya 
Escombrera 

Obligaciones 

Norte (1 ' hipoteca; 
ídem idemí 
ídem 13.» ídem) 
Ídem i4» idem ;-
ídem |5,» ideml 
A. G. .V I.. '1 ' idem) 
Ídem i2.= ideml 
ídem 13." ídem) 
Pamplona es peíales f 
Barcelona prioridad .'• 
Segovia-Ve i im • 
Madrid-Zaragoza ^1." hlpoleca) 
Ideína." idem) •'. 

cursos. 

00 00 
00 00 

911 00 

300 00 
290 00 
28Í 00 
282 00, 
281 00 
290 00 
28-1 00 
283 00 
282 00 
280 00 

00 00 
355 00 
355 OÜ 
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Madrid-Zaragoza 13 " hipoteca). 
Andaluces (1 = seriei 
ídem |2 " idem) 
Madrid-Caceras 
Badajoz 5 por 100 
Córdoba-Sevilla 
Este de España 
Oeste de España 
Liaares-/Vlmería 
Gas de Madrid 4 por 100 
Mobiliario Español 3 por 100 

Huimos 
cursos. 

350 00 
101 50 
204 00 
89 75 

530 00 
00 00 

315 50 
43 50 

188 00 
425 00 
298 36 

V A L O R E S N A C I O N A L E S 

ACCIONES. 

Banco de Barcelona'! 
— Hispano-Colonial 
— Vitalicio de España 
— de Villanueva., • 
— de Tortosa 
— de Valls 
— de Préstamos y Descue'toa,.. 

Soc. Catalana Gereral deCiétuo 
— Crédito Mercantil. . . . 

Crédito Agrícola Catalán 
— y Dock de Barcelona 

Comp. de tabacos Eilipirias 
— Trasatlántica. 
— Seguros s. iocend prim^fija... 
— Reil Canalización del Ebro 

• — Aguas de Tarragona 
Canal de Urgel 
La Maquinista Terrestre y Marítima . 
Navegación é Industria 

•-Soc. Material f e í r . omstr 
España Industrial 
Suc. de Fabra y Portab-lla.,, 
Alumbrado por Gas en Barcelona 
Proofgadora del Gas. 
F. C, Sarria á Barcelona 

— Med.'á Zam. y Ür. á Vigo... 
— y Minas San Juan Abad 
— Norte de España 
— Madrid Zar." y Alicaaie 
— y Minas dó Berga 
— Manresa á Berga 
— Andaluces 

Tran. Barcelona á Sans 
— S. Ger. á Sarria 

— y fer, económicos 
— • Onda al Grao de Castellón 

Compañía Ómnibus y Tranvías >Li 
Catalana. 1 al 4 000. . . . . 

Soc. Gen. Teléf. n." 1 al a.uOl amotti 
zable interior fijo 2,̂  ptas 

Soc. G e n . Teléf. n » 3.001 al 4 031,no 
amortizable siu ínter, fijo 

Poi'iedad Hullera Esp. n ° 1 al '¿(i.OOO . 
compañía de Ce-illas y Fosf 
Plaza de Toros de Barcelona 
Salinera Española 
.--ociedad Anónima «-íl Tibidab')». 
C." Descarga Mecánica de Carbón 
— Industria Azucarera 
Comp " Gas Aerógeno 1 al 2. 'iO 
Altos Hornos, Herrería 
Marítima Ballesteros 

OBLIGACIONES, 

Emp. municipal 1." Julio (I8?21... 
— — I," Junio (1887) 
— — 1." Febrero (1S88-89). 
— — 15Mayo(1891l.... 
— — 15 Junio (1892 . . . . . 
— — 1." Junio 1 1 8 9 3 
— — 1." Julio (1894'. . 
— Emisión (1896-97 B8i .. 
— - (1.° Mayo (189'Jl 

Ferrocarril Barcelona Zaragoza a h ,, 
— — — serie A 
— - serie B. 
— N. España p^ior. Barcelona. 

Ferrocarril ISorte España Lérida á 
Reus y Tarr acó. adh 

Ferr. N. España esp. Segoria 
— — esiiS. A. á V. y Tarr 
— y Mm. S. J. Ab. gar. Norte 
— Tarr." Barc.» y Francia,,. . . 
— Tarr. Barc." y Francia 
_ M.-Z -Alicante, serie B 
— Madrid á Barcelona dir ctos.. . . 
— — — yReusárt.'' 
— Grao Almería Valencia noadh. 
— — — — adhars, 
— Medina á Zamora y O. á Vigí 
emis. de 1880 y 8 2 , 
— Ídem id. prioridad : 
— Asturias Galicia León 1,a sene. 
— — — - 2." Hip» 
— DA Olot á Gerona 
— Andaluces , . , 

Tran. Barc." á Cloty S Andrés 
_ — Ensanche y Gracia, ... 
_ —. S. GerVBSO y Sarria . . 

Soc. Alumbrado por Gas 
— Canal de Urgel 
— Compañía fra atlántica 

Suc. de Fabra y Portabella.. 
Uompaüia Tabacos Filipinas 
TABACOE DE FILJPS,—CÉ 1, F.INDAITTR,,. 

a » i» 11 
Mario Mario Abril Abril 

8 8 87,50 °n 87 50 
76 76.95, 81'25 80 ''5 
9,50 9 RO 9 50 9 50 

48 50 58.50 48 50 48 50 
10 12 1 2 12 00 
13 13 15 13 00 
24 ?4 24 21 00 
(58 66,2^ 66 6 6 00 

59,25 59,62 59 60 61 25 
ION 100 1 0 0 100 00 

18 18 l̂ * .50 18 00 
170 • 170 170 170 00 
75 75 75 ••5 00 
35 35 . 35 35 00 

. 16 • 18,.""O 18 50 18 50 
I 1 1 1 00 

18 18 17 17 00 
LIO L'O NO 110 00 

90 90 90 . 90 00 
. 61 6^ 61 00 

110 RO NO ' 10 00 
IS7 187 187 187 00 
131 13.4 134 •.31 00 

140 70 110'. 70 110,70 140 70 
22 70 '>•> -0 21 65 25 55 
11.50 11.50 11.50 1! 50 
.57 6' 57 40 56.90 56-75 
81,65 8^.50 81 80 81 70 

•>•> 
21 

2 ' 22 2? 00 

145 145 , 11.5 115 00 
8-7 SO. 82 82 00 
75 75 75 75 00 

» » » 

• • 

» 

91 90 90 90 00 
133 133 133 133 00 
258 230 2-13 583 00 

» > » » » > 

IW 150 120 150 00 
» • » 
> > « » 
» » * 

LOO 100 100 100 00 

INO 101 101 101 00 
101 101 101 101 00 

102,15 10>.15 102,15 10> 15 
96,^0 94,75 94.75 P4 75 

101.35 104 35 102 50 10? RO 
ION 100 100 100 00 

101.65 102.75 102 75 10 i 75 
10í,'--5 103 102 75 10' 75 

90 90 90 90 00 
140 140 1 :0 •• MO 00 
76 76 76 7i' 00 
78 78 78 78 00 
83 82 82 82 00 

7i 72 72 72 00 
100,50 100,75 101 . 101 25 
100,25 100,85 101 101 00 

71 71 71,75 71 75 
93 98.50 97 97 00 

.5'?,95 52.75 52,75 55 25 
95,85 96.65 96,85 94 75 
63 50 63.50 63 50 63 50 
5í,35 r2.75 52.75 51 50 
56.25 5^25. 56 50 56 50 
09 50 69,85 70 70 00 

43.25 43,50 45,50 43 FO 
7«,3S 76.35 76 35 76 35 
79 79 79 79 00 
11 77 , 77 77 00 

7'¡ 76 76 76 00 
99.75 99,75 99 75 99 75 
10') 100 100 100 00 

10.5 ., 105 10 "ÓO LOI RO 
83 50 84 84 84 00 
99 99 50 99,50 99 00 

10 i 10.1 103 101 00 
Wi 101,50 101,50 101 50 
03 B3 83 93 00 

Sociedad Aguas Tarragona 
— Aguas Barcelona 

Hullera Española 
Barcelonesa de Electricidad. 
Altos Hornos, Herrería 

sa • 
Mario 

90 
75 

102 
100 
97 

Mario 

90 
75 

102 
100 
97,25 

Abril 

90 
73 

102 
100 
97,75 

1< 
Abril 

00 00 , 
75 00' 

104 OO. 
100 50 

üfl r o 

/ICCTONCS. 

Banco de Vigo 
— de Cartagena 
— de Ardalucia 
— de Valencia 
— Castellano 
_ de Vitoria 

Crédito I. Gijonés 
Banco de Burgos 

_ de Gijón f. 
_ Asiuiiano .i 
_ 'Guipuzeoano .̂' 
_ (le Bilbao 
_ rielComercio : . . 

Sociedad Altos Hornos 
Cédulas de fundador 
Sociedad Anónima «Aurrerá. 

_ Aguas del Regato 
_ Papelera Vizcaína 
_ • Vizcaya 
_ Talleros de Deusto 
_ Hulleras del Turón 
_ Anglo-Vasca Minas Cóidob •. 

Unión Española Exolosivo?. 
_ Resinera española 
_ Bascnnia 

Argentífera de Córdoba 
_ Hulls. de Sabero y Anexas. 

Vinícola Norte España 
_ Papelera Cadagua 

Tukos Forjados 
Acciones carretera Vizcaya 
F C Bilbao Portugalete 

— Elgóibar-San Sebastián 
_ I ui-hana Mnnguía 
— Santander-Bilbao 
— Pan Julián de Musques áCas 
tro-Urdíales Traslaviña 
— Castro-A.lén, ordinarias 

— especiales 
— Hullero Robla á Valmaseda... 
— Durango á Zumárraga 
— Bilbao á Durango 

Bilbaína Navegación 
Naviera Vascongada 
Ma'itima Unión 
Maiítima Rodas 
V a s c o Cantábrica de Navegación 
Navega-ion Bat . . 
Ma'itima VI7CAVA 
Maviera La Blanca 

i- Aurrerá 
— La Actividad 

Anónima de Navegación 
Compañía de Azu'res 
ídem de "nvases Cilíndriros 
ídem de Seguros «Aurora. 
Minas de Alcarácejos 
Española de M.nas 
Minera Bilbaína 
Minas Villaodrid 

— • de Cala..-
— SIOR,CAJÁÉJL£IA,..,A^ „̂,i„.̂ j, 

OBLIGACIONES. 

Carreteras de Vizcava 1869 . 
Ayuntamiento de Bilbao,,. 

_ Ses'ao 
Junta Obras Puerto 1," em r., 

_ _ — 2."em !.. 
_ - 3"6m 

— 4." em , . 
Sociedad Anónima •Aurrerá» 

— La Vizcaya 
_ Altos Hornos 

Compañía Anónima «Iberia»...: 
— Papelera Vizcaína 

Hullera= de Sabero y Anexas 
F. C. Norte de España l.» serie 

— Tudela-Bilbao 1." serie conv, . . 
— ,2." serie conv., . 

_ — 2," serie conv.. . 
— — 3." serie 
— Bi bao-Pottugalete I." hipoteca 
— — 2 . " h poteca 
— Alar á Santander 
_ San Jul án de Musquef-CastrO' 
Urdiales-Traslav.ña 
— Santander-Bilbao 1895 
— - _ _ 2." serle. 
— Asturias Galicia León., , 
— EL oibar S. Sebastian I.* serie. 
_ ' — — 2" serie, 
_ — •' — S," serie 
— Durango-Zumárraga 1," serie... 
_ — 2 "serie... 

Bobla Valmaseda I " hipoteca 
— — 2 » hlpoleca 
-i- Bilbao-Durango 1.a serie. 
— ídem id, 2." serie. , 

Bilbao-Zumárraga 
Naviara Vas"oijgada 
Bübaina de Navegación , 
¡SAVEGA''i6n B A T . . , , • 

31 a s 3 «1 
Mario Mario Abril Abril 

101 100 100 100 00 
100 100 100 100 OU 
ION 100 100 100 00 
100 100 100 100 00 
97 96 96 96 UO 

LOO 100 100 105 00 
255 p. 123 p. 255 p 255 00 
100 100 100 100 00 
395 p 395 p 333 p. 395 00 
310 p. 310 p 310 p 310 00 
465 p. 4'i5 p. 465 p. 465 00 
382 400 392 897 00 

4090(0 409 0)0 380 385 00 
1.775 p. 1.700 p. 1 300 p 1.570 00 

300 1). 300 0 . 300 p. 300 OU 
70 0(0 70 0 0 70 0,0 700 00 

Ĥ î OiO 1 13 0,0 133 0 0 133 OU 
50 0|0 30 0 0 30 0,0 50 00 
1.20 V 1.055 1 023 980 (10 

133 0,0 133 0(0 133 0.0 H3 00 
220 250 220 250 00 
420 420 420 420 00 
2;O 568 265 50 266 !)0 
380 378 378 3 7 1 00 
150 150 130 . 150 00 
600 600 600 (;00 00 

158 fl|0 158 0:0 138 0,0 l.'iS 00 
LIO ,110 « 0 110 00 
98 98' 9- ¡18 00 

155 123 125 125 00 
104,25 101.95 104.25 101 

280 0.0 280 OiO 280 0,0 580 00 
135 134 125 125 00 
20 50 20 90 00 

203 500 193 VOO 00 

KiO 100 100 100 00 
112 112 112 112 00 
1,52 , 132 152 l , i2 00 
85 s5 8.1 83 00 

lOÍ 102 102 1C2 00 
ñSlO 330 590 390 00 
142 14í 142. 142 00 
119 119 119 119 00 

)OC,50 106 105 105 00 
IOS 108 lü-l 1U8 00 
103 101 103 103 00 
106 106 106 105 00 
155 i ¿ó 125 155 00 

f> 
96 96 96 !H 00 
9D '90 90 £0 00 

113 11! 113 ll.i VO 
182 182 1-2 182- 00 

6"2.50p B35 p 685 p. IO"! 00 
275 275 273 •¿-/.i 00 
5.5 p. 513 p. 625 p. 6:5 00 

112 l lá 112 112 00 
110 110 110 115 00 
115 115 115 113 00 

104 101 lOi 101 00 
100,25 100 50 100.75 99 50 
100 103 100 100 00 
86 80 >6 86 00 

1020iO 105 OíO 102 0,0 102 00 
102.51 105.50 102,50 101 50 
101 10 1 104 101 00 
100 100 100 100 00 
102 10 i 102 102 00 
98,50 98,50 9a 50 98 50 
86,50 86.50 80,30 87 00 
90 90 90 90 00 
92 92 . 92 92 00 

101,50 101,50 101,30 101 50 
408 - 40-i 40-) 408 00 
IOS 
108 

108 108 m 00 IOS 
108 IOS 108 108 00 

108,50 103 109 109 00 
104 101,50 101,30 104 30 
100 100 100 100 00 
LOO 100 , 100 100 00 
117 117 117 117 00 

94,50 94,30 •04.50 94 50 
99,50 99,50 99,30 99 50 
100 LOO 100 lOO 00 
395 p. 397 p. 397 p. 395 50 

102,50 102,50 102 102 50 
102 lOJ 102 10 i 00 

10',50 lOi 50 102 10 i 00 
100 100 100 100 00 

99.,50 0|0 99,50 0,0 99 30 0 0 99 50 
75,50 75 3 J 73 50 73 30 
95 93 95 93 00 

INO 100 101 100 00 
101,50 104,50 1UÍ,50 40 i 30 

„ 1, n M 
101.50 101.50 101.50 101 50 
.0' 10.' 50 102.50 102 50 

1 (1 ,-0 l.rO.RIÜ 1„0 30 LOO 50 
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42 E L E C O N O M I S T A S I S I ' A N O - A M É É Í C A N O Abril Í9Ó1 

A c c i o n e s . 

Banco de Santander (antiguas) 
— de Santander (nuevas) 
— Mercantil 

Crédito Industrial 
Ferrocarril Santander Bilbao 

— Cantábrico p'ef.) 
— Ídem ordinariss 
— Astillero üntaaeda 

Azucarera Montañesa... 
Alianza de Santanoer 
Abastecimiento de Aguas 
Taurina Montañesa 
Nueva Montaña, ŝ n cédula 

— — con id 
Santandeina de Navegación 
Navegación Montañesa 
Cantábrica 
VascQ-Ganlabnoa 
De Vapores La Unión 
Vapor Esles 
Minas de lleras 

— de Entrambasaguas 
— de Liaño 
— de La Ciega 
— deSolia 
— de Puente Arce 
— de Herrera 
— de la Argentífera 
—• las Muñecas 
— de Cabarceno 
— de Sota 
— de Complemento 

Hullera de Bernesga 
Electra Besaya 

O b l i g a c i o n e s . 

Alar & Santander — 
Solaros t" hipoteca 

— 2.» idem 
Santander á Bubao 

— ¡Ramales; 
— 2." hipoteca 

Cantábrico 1." hipoteca 
— 2 • idem 

Empréstito municipal 
Carreteras provinciales 
Club de Regalas , 

«1 3 11 
Mario Mario Abril Abril 

IM^ 200 200 200 00 
151 152,75 152,75 153 00 
118 415 115 H(') 00 
98 OH 98 99 50 

20-.1 200 200 200 00 
120 120 120 120 00 
94 Ü4 91 94 00 

100 100 100 100 00 
9a 90 90 90 00 

loo 4Ü0 400 100 00 
131 33 32 32 00 

I03,li2 103 1'2 1031)2 103 50 
100 100 • 100 100 00 

m.ii 100,30 100,50 103 30 
122 122 122 12 i 00 
118 118 118 1¿4 00 

101 101 101 101 50 
103 103 ll2 103 li2 103 30 

107.75 107,75 107,75 107 75 
100 1(10 100 100 00 
l is 118 118 118 00 

9,1 90 90 90 00 
93 93 93 93 00 

91.1(2 941(2 941(2 '92 53 
97 97 97 97 00 
88 88 88 88 00 

100 100 100 100 00 
100 100 100 100 00 

990 220 • » 
220 

220 00 
475 p. 475 n. 475 p • 475 00 
101 1011(2 101 1(2 101 50 

,c » 
100 100 100 100 00 

117,87 1177i8 117 7|8 117 78 
100 100,50 100,50 100 30 
97,25 94 7,8 94 7(8 91 78 
100 100 100 100 00 
97 97 97 97 00 

9I,5J 94,30 94,50 94 50 
97 97 97 97 00 

93,75 90 9S 96 00 
99 99 99 99 00 
90 90 90 90 00 
97 97 97 97 00 

A c c i o n e s . 

Banco Asturiano 
— de Oijóu 

Ctéiito Iniiustrial Gijonés 
^jíjón Industrial 
Industrial Asturiana 
Aviles Industrial 
Azucarera Asturiana 

— de Lieres, 1 " serie 
_ — 2." idem 
— de Pravia 
— da Villaviciosa 

Ferrocarril Vasco-Asturiano ., 
— de Langreo 
— económicos de Asturias,.. 

Avilesina de Navegación 
Navegación Vatco-Asluriana 
MariUma Ballesteros , 
üoiou Asturiana (,»zogue) 
Minas del Aramo (cobre; 

— y Ferrocarril de Carreño 
Fabrica de Mieres 
La Amistad ifundiciónl 
Electra industrial 
Popular Ovetense 
Gas y Electricidad de Gijón 
Industrial de Gijón 
Tranvías de Gijón 
Hilados y tejidos, Gijón 
Sindicato dei Musel 
Alcoholera Asturiana . . 
Fomento Agrícola, Gijón 
Algodonera de Gijón 
Águila Negra (Cervezasl 
Indt.de Ventanielles (Tornill s ) . . 
Unión Cantábrica 

O b l i g a c i o n e a . 

Diputación provincial 
Ayuntamiento de Oviedo 

— de Gijón. 
Fábrica de Mieres. 

31 « 8 3 11 
Mario Mario Abril Abril 

39 0,0 139 0,0 139 0,0 139 00 
151 p. 151 p 151 p. 132 00 
130 151 131 1¿9 00 
99,50 39 50 99,50 99 50 
112 10 < 108 108 00 
88 H6 86 86 00 

290 p. 293 295 280 00 
125 123 125 125 00 
110 110 « 0 110 00 
98 98 98 98 00 

120 113 115 • 112 00 
98 98 98 9-S 00 

i n 120 120 120 00 
198 128 128 128 00 
121 122 122 122 00 
102 102 102 102 00 
99 99 99 99 00 

loo 100 100 100 00 
liiO L 160/. 160 L 160 00 
107 109 109 112 00 

109 100 100, 100 00 
8̂  »6 86 86 00 

100 100 100 100 00 
430 450 450 450 00 
90 90 90 90 00 

178 110 110 ,115 00 
IIH 113 115 113 00 
100 100 100 100 00 
102 102 102 102 00 
100 100 100 100 00 
105 100 100 100 00 
130 130 150 130 00 
120 120 120 120 00 
132 102 102 102 00 

100 100 100 100 00 
inl 101 101 101 00 
100 101 101 101 00 
99 99 99 99 00 

103 103 103 103 OJ 

« 1 « 8 ál 11 
Mario Mario Abril Abril 

Gas Reusense .i 500 523 523 525 00 
Industrial Harinera 750 750 750 730 00 
Banco de Reus da desc. y prétt 700 723 723 725 00 
Manufacturera de algodón lóO 150 150 150 00 
Coinpañia Heusense Tranvías. 25 30 30 •30 00 
Ídem id. id, privilegiadas 5.por lOQ.,, 300 300 300 300 00 

O b l i g a c i o n e s . ^ 

Provinciales caireteras 
Junta de Obras del Puerto 
Hipotecarias de la nueva cárcel 
Amortizables de la Dip. de Valencia... 
Empré tilo Municipal, 4." emisión... 
Id., id:, id., 5." emisión Mataderos..,.. 
Municipale.s. Aguas Potables >. 
F. C, Bcon, Villena á Alcoy y Yeola,. 
Ídem Andaluces 
Ídem Grao a-Valencia y Turis 
Sociedad Hidro-Eléctrica de Valencia 
Ídem Valenciana de Tranvías 
Aguas Potables y mejoras de Valcia . 
Tranvías del Norte de Valencia 
Compañía General de Tranvías 
Tranvía de Gatarroja 

A c c i o n e s . 

F. C. Silla á Cullera 
Ídem Villena-Alcoy-Yecla 
ídem Grao-Valencia y Turis 
Aguas Potables y mejoras de Valencia 
Valenciana de Tranvías 
Hidro-Eléctrica de Valencia 
Compañía General de Tranvías 
Tranvías del Norte de Valencia 
Ídem de Gatarroja , 

A c c i o n e s . 

Banco de Crédito 
Azucarera de Aragón... 
Nueva Azucarera 
Azucarera Ibérica, A 

— - B 
— del Pilar, A 
~^ — B 
— de Gallur 
— de Cala.tayud 
— Labradora... 
— da Marcilla 
— de Tu-iela 

Industrial Castellana 
Aragonesa de Electricidad 
Electra Peral 
Industrial Química , 
Minas y Ferrocarril de Utnllas 
Café Ambos Mundos 
Aguas de panticosa 

O b l i g a c i o n e s . 

Deuda municipal, serie A 
Ídem id., serie B 
Deuda de la Diputación, serie B 
Electra Peral 
Aragonesa de Electricidad 

A c c i o n e s . 

Cré.iito Navarro 
Aguas Árlela 
La Vinícola..., 
Tejería mecánica 
La Vatoo Navarra 
La Actividad 
La Agrícola 
Fabrica Bidasoa 
Electra Pamplonesa 
Sociedad Paniflcación 
Balneario Betelü 
Iruña 
Carretera del Baztáo 

Papelera Navarra 

O b l i g a c i o n e s . 

Diputación 
Deuda municipal 
Fabrica del Bidasoa 

31 3 S 3 11 
Mario Mario Abril Abril 

105.59 105,50 105,50 105 50 
109 5) 109.50 109,50 109 50 
liO n o l io 110 00 
52.75 52.87 52,87 52 87 
101 104 lOi 104 00 

101.50 104,50 10 l,.50 104 50 
10) 100 lOu 100 00 

B u w 
u M ,. 

52 32 52 52 00 
„ u 

72 77 77 77 00 
• » » 

» 

» » 
** 

100 100 100 100 00 

» „ 11 u 
81 81 81 81 00 

> >< t> 
> „ » H 

99 99 99 99 00 
u 

» 
• W 

31 3 8 3 11 
Mari 0 Mario Abril Abril 

200 260 260 260 00 
175 175 175 175 00 
98' 98 ' 91 98 00 

115 415 115 115 00 
105 103 105 105 00 

94 94 94 . 94 00 
85 83 83 83 00 
76 76 76 76 OO 
95 95 95 95 00 

101 101 101 101 00 
132 132 132 132 00 
158 458 158 152 00 
132 134 132 132 00 
120 120 120 118 50 
99 99 99 97 00 

142 142 142 142 00 
109 109 109 109 00 

91 91 91 91 00 
» H 

78 78 78 78 00 
102 101 101 101 00 
lOl 101 101 101 00 

A c c i o n e * . 

Electra Vitoriana 
Ij , hidráulica Alavesa 
Azucarera Alavesa... 

O b l i g a c i o n e s . 

Municipal de Álava 
Diputación de id,, serie A,, 
ídem, id., serie B 
Electra Vitoriana. , , , 
Id. hidráulica Alavesa...... 

«1 3 S 3 11 
Mario Mario Abril Abril 

161 161 161 161 00 
133 135 133 135 00 

» 
10-i 

lo" 10^ 108 00 
140 140 llO 140 00 
115 115 115 113 00 
120 120 120. 120 00 
160 150 150 150 00 

« ü 
» D » 

100 100 100 100 00 
10! 102 102 102 00 

* •* 

103,50 103 30 103,50 103 50 
101,50 101,50 101,50 101 50 

11 > 

81 
Mario 

3 8 
Mar'io 

3 
Abril 

1 1 
Abril 

80 80 80 80 00 
150 150 150 150 00 
102 102 102 102 00 

00 100 100 100 00 
94 94 95 V5 00 
87 87 87 87 00 

100 100 100 100 00 
103 103 103 10.100 

M A D R I D , 1901,—IMP, D B J O S É P E R A I . B 8 
Calle Je itt Cabeza, nüm, 12 . 
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D E T A B A C O S 

DE FILIPINAS 

B a r c e l o n a . - M a n i l a 

DIPLOMAS DE HONOR 

Y 
MEDALLAS DE ORO DE TODAS 

LAS EXPOSICIONES , 

Haciendas de San Antonio, 
Santa Isabel, 

San Rafael, San Luis 
y la Concepción. 

CARLOS M. lAíiffi 

FABRICA 

L A F L O R D E L A I S A B E L A 

Propietaria de las marcas 
Meisic, Cavite, 

Malabón, La Princesa, 
La Ilocana. 

E l a b o r a c i o n e s 

a l e s t i l o c u b a n o . 

A G E N C I A S D E V E N T A 

;, ,EN TODOS LOS PAÍSES a 

Se v e n d e n sus e labora­
ciones, en todas las expen­
d e d u r í a s de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos. 

COMISIONISTA 

E X P O R T A D O R 

PARA HL 

Norte 

Centro j 

Y I 

Sudamérical 

GASA FüiNDADA EN 1 8 7 5 

L Ó P E Z T R I G O Y C.̂  

S . c u C. 

Riego a e Agua, 17,19,21 y 23 

L A C O E Ü Ñ A 

L a u p í a n ú m . 5 1 

B A R C E L O N A 

Casa en Colombia 

M A Y A N S M E Ü I M Y 

B A R R A N Q U I L L A 

J. 

G é n e r o s de l r e i n o 
e x t r a n j e r o s . j 

Depós i tos d e ca rbones ] 
p a r a b u q u e s y d e a c e i t e ^ 
l u b r i f i c a n t e s p a r a máqui - j 
ñ a s . j 

Comis ión , c o n s i g n a c i ó n i 
y t r á n s i t o . i 

C o n s i g n a t a r i o s p a r a la^ 
P e n í n s u l a y , las An t i l l a s | 
d e la Línea de Vapores., 
Berra y o t r a s . \ 

C o m i s i ó n de l a Com-| 
p a ñ j a d e S e g u r o s cont ra! 
i n c e n d i o s La Catalana, i 

A g e n c i a d e la d e Se­
g u r o s m a r í t i m o s Lloyd 
Malagueño. 

D e l e g a c i ó n d e l a d e 
S e g u r o s s o b r e 1 a v i d a 

/Banco Vitalicio de Ca­
taluña. 

Dirección telegráfica: TRIGO 

TELÉFONO NÚM. 21 

LA UNIÓN 

EL FÉNIX ESPAÑOL 
Compañía de seguros 

reunidos. 

DOMICILIO SOCIAIi 

M A D R I D • 

Calle de Olózaga, número I 
(Paseo de Kecoletos) 

G A R A N T Í A S 

Capital social efectivo, pe­
setas, 12.000.000. 

Primas y reservas, 44 489.006 
pesetas. 

T o t a l , 5 6 . 4 8 9 . 0 0 6 pe­
setas. 

33 años de existencia. 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Esta gran Compañía nacio­
nal asegura contra los riesgos 
de incendios. 

El gran desarrollo de sus 
operaciones acredita la con­
fianza que inspira al público, 
habiendo pagado por sinies­
tros deíde el año 1864, da su 
fundación, la suma de pesetas 
18.00a451'O5. 

SEGUROS SORRE LA VIDA 

En este ramo de seguros con­
trata toda clase ae combina­
ciones, y especialmente las do-
tales, l i e n t a s de educación, 
Eentas vitalicias y Capitales 
diferidos á primas más reduci­
das que cualquiera otra Com­
pañía. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A I N D U S T R I A L A S T U R I A N A ' 

A B R I G A S ' D E MOREDA Y G U O N 
L i n g o t e de fundic ión y afino,—Acero S iemens básico 

en tochos de todos tamaños .—Aceros al cr isol p a r a he ­
r r a m i e n t a s , l imas y b a r r e n a s de minas .—Hier ros y ace­
ros l aminados en pa l anqu i l l a p a r a mach ine ; l l an tones 
p a r a l a fabr icac ión de hoja de la ta , formas comerc ia les 
u sua l e s , ca r r i l e s , chapas finas, m a c h i n e de h ier ro y 
de acero .—Alambres b r i l l an te s , recocidos , g a l v a n i z a ­
dos y cobr izados . 

e s p i n o a r t i a c i a l 
P u n t a s d e P a r í s . — H o j a d e l a t a 

P a r a l a cor respondenc ia y los pedidos d i r ig i r se al 
Di rec tor de las 

FÁBRICAS DE MOREDA Y GIJÓN 
G I J Ó N . - ^ A S T U R I A S 

Correo: A p a r t a d o 31—Telegramas ; M o r e d a , O i j ó u 

Banco Hipotecario de España 
El Banco Hipo tecar io hace a c t u a l m e n t e , y h a s t a n u e ­

vo aviso, sus p ré s t amos al 4:'50 por 100 de i n t e r é s en 
efect ivo. 

Estos p ré s t amos se hacen de cinco á c i n c u e n t a años , 
s e g ú n la amor t i zac ión que se e s t ipu le , con p r i m e r a h i ­
poteca sobre fincas rú s t i c a s y u r b a n a s , dando hasta_ el 
50 por 100 de su va lo r , e x c e p t u a n d o los o l iva res , v iña s 
y a rbo lados , sobre los que sólo p res ta la t e r c e r a p a r t e 
de su valor . 

Además de estos p r é s t amos h ipo teca r ios , a b r e c réd i ­
tos r eembo l sab le s á corto plazo p a r a la cons t ruco ióa de 
edificios. j 

En la a c t u a l i d a d abona este Banco á,_ las imposicio­
nes en c u e n t a co r r i en t e : ' 

Va por 100 de i n t e r é s a n u a l por las r eembo l sab l e s á 
la v i s t a . 

1 por 100 id. id . á ocho d ías v i s t a . 
2 por 100 Id. Id. á t r e s meses . 

L A C A T A L A N A 

COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Y EXPLOSIONES A PRIMA F I J A 

3 S a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

G A R A N T Í A S 

C a p i t a l y r e s e r v a s i 3 0 . 0 Ú O , 0 0 0 

C a p i t a l e s a s e g u r a d o s e n D i c i e m b r e d e 1 8 9 9 ; 

8 1 2 . 3 0 0 , 7 2 8 , 8 5 p e s e t a s . 

PONDOS COLOCADQS BJI 1¡SMUEBLES SITUÍDOS EN FIABCBLONA 
Y BN VALOKES DE LA ÍLAYOA GAHANTÍA 

Siniest ros p a g a d o s : 5.080 que 
I m p o r t a n P t a s : 6.502.807"78 

Dormitorio de San FranolsBo, 5, .prinolpal.-BARCELOÑA 

Representaciones en todas las provincias de España. 

FABRICANTES DE CURTIDOS 

G u i l l e m d e C a s t r o , 9 4 . - V A L E N C I A 

SUCURSAL EN MADRID ' 

B a q [ a c d e R i v a s , n ú m e r o 3 . 

DEPÓSITO EN BARCELONA 

Biblioteca Nacional de España



immm i iiis 
D E T O D A S CLASES 

Á TODOS LOS MERCADOS 

J O S É M. J O V É 

# SOCIEDAD BN COMANDITA 

IMLnntadas, 3 6 . — SAHTS 

B A R C E L O N A • 

Di recc ión te legrá f ica : 

JOVE VINOS. —SANS | 

R . D E L U N A Y G. l 

Sociedad en Comandi ta | 

C A M A S ( S E V I L L A J 

F á b r i c a á v a p o r d e 

c o n s e r v a s v e g e t a l e s . 

A c e i t u n a s . 

P a r a la c o r r e s p o n d e n c i a 

d i r i g i r s e al SR. D. ARTU­

RO SOTO Y MORILLAS 

X r a j a u o , 6 . - S e T i l l a 

Vicente R.LIuch 
Y C O M P A Ñ Í A 

C o l ó n , n ú m e r o 1 3 

V A L E N C I A ' 

E l a b o r a c i ó n y e x - : 

p o r t a c i ó n d e a r r o c e s , 

h a r i n a s , a l m i d ó n , a l u ­

b i a s , c a c a h u e t y g r a n o s 

s e c o s . 

E X P O R T A C I Ó N 

DB 

V I N O S B L A N C O S 

Y T I N T O S ' 

. ANTONIO' MOMPÚ 
V . 4 L E N C I A ( E s p a ñ a ) 

Sucufsitl en 

i i u e n o s A i r e s 

Emilio Morales 
IVIANZANARES (Ciu.Iad Hca l ) 

C o s e c h e r o d e v i n o s 

y m i s t e l a s . 

F á b r i c a s d e a l c o h o ­

l e s y a n i s a d o s . 

A l m a c é n d e q u e s o , 

a z a f r á n , a n í s y c o m i ­

n o s . 

E X P O R T A C I Ó N Á T O D O S 

LOS P A Í S E S 

A N T O N I O P I 

C o m e r c i o , I O S , 1 . ' 

B A R C E L O N A 

A G E N T E D E A D U A N A S 

REPRESENTACIONES 

D e s p a c h o de b u q u e s 
y c o n s i g n a c i o n e s de t o d a 

c l a s e de m e r c a n c i a s . 

Es ta Casa se e n c a r g a de 
r emi t i r m e r c a n c í a s en con­
d ic iones v e n t a j o s a s á todos 
los p a í s e s . 

Corresponsales en 

provincias y extranjero^ 

F A B R I C A 

A L C O H O L E S 

BODEGAS DE VINOS 

D B 

10 í LUIS num 
V A L D E P E i Ñ A S 

P I A N O S 

O R T I Z Y C U S S Ó 

BARCELONA 

Primera y única Fábrica espaííolá 
montada para la producción anual de 
1.200 pianos. 

Cinco modelos vertiqales y dos de 
cola, todos á cuerdas cruzadas. > 

V e n t a s a l c o n t a d o y á p l a x o s 

E l a l i o r a c i ó u d e l i a 
p a r a T á r t a r o s 

MARCA REGISTRADA 

EXPORTACIÓN 

PRODUCCIÓN EN COMPETENCIA 
CON El. EXTRANJERO 

Trabajo artístico, elegante 
y sólido. 

Talleres, salones de venta y oficinas, 
calle de RAMALLERAS, iq, BAR­
CELONA. 

LA 
Fabr i cac ión mecán ica d e 

j a r c i a s , lonas y c o t o n í a s 
Saque r ío p a r a t o d a c lase 

d e e n v a s e s 

N A D A L F E R R A G Ü T 
l§í indi i>ato , 1 3 3 

PALMA DE MALLOEOA 

E l a b o r a c i ó n de a b a c á , r i -
sa l y e s p a r t o . — G r a n s u r t i ­
do de a l p a r g a t a s , e s p a r t e ­
r í a y p a l m e r i a , — Expor t a ­
ción de f ru tos del pAís en 
p i m i e n t o m o l i d o dé|»toda 
c lase , ajos, a l c a p a r r a s , hi­
g o s y cebo l l a s . 

VENTAS AL POR MAYOR 
Y MBNOR 

EilLIO MORE 
M O T R I L ' ( G r a o a d a ) 

B A N Q U E R O 

E X P O R T A D O R 

DB 

fruías fiel p t t i s . 

A l m e n d r a e n p i p a 

ó h i g o s . 

José JVionserrat 
G R A N F Á B R I C A 

de dulces á vapor, la más Impor­
tante de España en su clase 
Especialidad en frutasen almíbar, en 

su jugo, g-l;iseadas y cristalizadas, tu-
rones, pasta mcmb'rillo, jaleas, pela­
dillas, í̂ rajeas, etc., ele. —Preparación, 
especial para exportación á países cá­
lidos. 

Premiado con Medallas de Oro 
en las Exposiciones Universales de 

Barcelona j<S8iS, París 18,,9, 
Puerto Rico 1894, Chicago iSgS 

y Parí 1900. 

nEVH (España) 

DESPACHO: Calle de Santa Ana, 
número 2. 

FABRICA: Calle Monserrat, 7 y 9, 
y calle de la Cárcel, 6. 

Expedición á todos puntos. 
Telegramas: MÜNSERRAT-REUS. 

iiW f liTliS IH 

• C O S E C H E R O S 

DE 

VINOS FINOS DE MESA 

V A L D E P E Ñ A S 

CIUDAD R E A L 

E x p o r t a c i ó n á t o d o s 

l o s p a í s e s d e l m u n d o . 

j í u A N ' 3 . y i D A L 

y V ^ A ^ N E R 

P a s a j e d e R a t é s , 1 5 

B A R C E L O N A ( E S P A Ñ A ) 

A d m i t e r e p r e s e n t a c i o n e s 

d^ c a s a s e x t r a n j e r a s . 

Se e n c a r g a de la compra 

y v e n t a de t o d a c lase de 

a r t i c u l e s e n comis ión , fa­

c i l i t ando muestras , 

G N A C I O C H A E ; 

mna w « i i u s DE FUEGO 

movida á fuerza elécfrica 
DB 

OTT « n n r ^ 

(España) E IBAR (Guipúzcoa) 

A N T I G U A CASA 

C H Á R O L A ' Y Á N I T Ü Á 

Direción telegráfica 

CHAROLA 

P i s t o l a a u t o m á t i c a de re­
pet ic ión ( p a t e n t e de i nven ­
c ión) .—Expor tac ión de toda 
c lase de a r m a s á todos los 
pa i se s . 

P í d a n s e c a t á l o g o s y no tas 
de p rec ios . 

F Á B R I C A D E H I E R R O 

AL CARBÓN VEGETAL 

de los Hijos de 

J . J . D E J A U R E G Ü I 

SITA BN 

ZORNOZA (ASTEPE) _ 

E s p e c i a l i d a d en h i e r r o s 
p a r a la A g r i c u l t u r a . — L i n ­
go t e super io r . 

Los ped idos á 

Zornoza~A.stepe 
(VIZCAYA) España. 

I. »i. mkim 
V I G O 

A g e n c i a d e t r a n s p o r l e s 

I N T E R N A C I O N A L E S 

I m p o r t a c i ó n 

E x p o r t a c i ó n 

E s t a Casa se e n c a r g a d e 
la r ecepc ión , d e s p a c h o y r e ­
exped ic ión de m e r c a n c í a s á 
todos los p u n t o s del g lobo , 
— T a m b i é n se o c u p a d e la 
compra , v e n t a ó co locac ión , 
en comis ión , d e t o d a c lase 
d e p r o d u c t o s de l R e i n o y 
e x t r a n j e r o . 
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THE EOÜITABLE LIFE ASSIiRiSGE SOCIETY OF THE UNITED STATES . O 
( L A E Q U I T A T I V A ) t 

L a s p r i n c i p a l e s c i f r a s d e s u s dos ú l t i m o s B a l a n c e s c o m p a r a d a a i 

1 8 9 9 I 1 9 0 0 

D o l l a r s 2 8 0 . 1 9 1 . 2 8 6 
6 1 . 1 1 7 . 4 7 7 
5 3 . 8 7 8 . 2 0 0 
2 4 . 1 0 7 . 5 4 1 

2 0 3 . 3 0 1 . 8 3 2 
1 . 0 5 4 . 4 1 6 , 4 2 2 

D o l l a r s A c t i v o 
, S o b r a n t e 

I n g r e s o s t o t a l e s 
P a g a d o á los t e n e d o r e s d e p ó l i z a 

N u e v o s n e g o c i o s 
S e g u r o s e n v i g o r ^ 

P a g a d o á los t e n e d o r e s d e p ó l i z a s d e s d e l a c r e a c i ó n d e la S o c i e d a d : 

D o l l a r s , 3 4 9 . 1 5 6 . 7 2 9 

D i r e c c i ó n g e n e v u l p u r a España y í*orfufjal 

EN SU PALACIO DE MADRID 

, 3 0 4 . 6 9 8 . 0 6 3 
6 6 . 1 . 3 7 . 1 7 0 
5 8 . 0 0 7 . 1 3 0 
2 5 . 9 6 5 . 9 9 9 

2 0 7 . 0 8 6 . 2 4 3 
1 . 1 1 6 , 8 7 5 . 0 4 7 

S U C E S O R E S 

JOSÉ BOULE 

M A V m V I LA 

I N O S P A R A E X P O R T A C I Ó N ' , 

Y E N T A D E S O L A R 

E n p u n t o c é n t r i c o y 

b a r r i o p o p u l o s o , se 

v e n d e , u n s o l a r d e 8 . 9 0 0 

piés c o n t r e s f a c h a d a s . 

arada c o n c o r r e d o r e s . 

P a t a t r a t a r , e n l a 

A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 

R e v i s t a . 

L A N A S Y C E R E A L E S 

V I U D A 

J U L I Á N I G L E S I A S 

8 , A U D I E N C I A , 8 

C Á C E R E S 

V I x j r > A 

DE 

F . E S T E L A 

E l a b o r a c i ó n y e x p o r -

t a p i ó n d e a r r o c e s . 

MANUFACTURA DE SUELAS P A R A ALPARGATAS 
A B I E R T A S Y C E R R A D A S 

Y F Á B R I C A DE A L P A R G A T A S 

P r i v i l e g i o exc lus ivo de i n v e n c i ó n p a r a E s p a ñ a , sus 
co lon ias y F r a n c i a . S. G. D. G. 

» E X P O R T A C I Ó N 

DIRECCIÓN TBLBaRÁPIOA: 
l i E O S U P E R . - S a n S e l i a s t i á u . — T c i é í o n o n." 'iZ 

BARRIO DEL A N T I G U O . - S a n S e b a s t i á n 
GABRIEL LEÓN . , SUPERVIELLE Y COMPAÑÍA , 

P r o v e e a o r e s a e la R e a l Casa 

F.lBRICACIfi.ll DE ímm DE lONA PARA TRAJiSMISIÔ ES 
CON REAL PRIVILEGIO 

H i l a d o s y t o r c i d o s d e a l g - o d ó n 
L o n a s , l one t a s y o t ros t e g i d o s y cons t rucc ión de to ldos 

y v e l a m e n de 
E S T A P É , C U O S If C O M P A Ñ Í A 

(ANTES PABLO ESTAPÉ) 
~ i 

D e s p a c h o : R o n d a San Pedro, 41 b i s ( e s q u i n a á la de 
Gerona) .—Telé fono 1.176. 

S u c u r s a l : N a c i o n a l , 1 ,2 y 3 . - B A R C E L 0 N A . - T e l é -
fono 1.148. 

Fábrica v Talleres: Huertas y Fuentes.—MASNOU 

TÁNGER (Mapruecos) 

S A L V A D O R A . N A H Ó N 

C o m i s i ó n , e x p o r t a ­

c i ó n é i m p o r t a c i ó n . 

R e p r e s e n t a n t e d e l a s 

p r i n c i p a l e s f á b r i c a s d e 

E s p a ñ a . 

D I S P O N I B L E 

C O M P R A D E C A S A 

Se d e s e a c o m p r a r 

u n a ca.«a p o r v a l o r d e 

u n o s 3 0 . 0 0 0 d u r o s , d a 

c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a 

y e n b u e n p u n t o . 

STada c o n c o r r e d o r e s . 

P a r a t r a t a r , e n l a 

A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 

R e v i s t a . 

DE 

A B A N I C O S J V A R I L L A J E S 
Sucesores de F. ZARAGOZA 

lEDA Y MAÑÉZ. u B 

VALENCIA (España ) 
C o l ó n , 8 6 

Telegramas: FÍLIGOZA-
( V a l e n c j a ) , 

i (COMPAÑÍA ANÓNIMA) 

Domicilio social: Glorieta. 1. 

• ^ A l i E S r C I A 

E x p l o t a c i ó n de m i n a s de h i e r ro y. 
otros meta les . -—Expor tac ión de mi­
n e r a l e s . — M e t a l u r g i a . 

DIRH¡CCIÓ^^ TE1.BGRÁPI0A: 

Vandalucia, —'VALENCIA 

GNA NO D E MOGUER 
(ANDALUCÍA) • 

y, j I l M É N E Z Y p . ^ ' 

HUELVA.-mOGUER 

Se c o n c e d e n representaciones y 
depósitos en provincias. 

Representante en Madrid 

D O N J E S Ú S M.^ P L A Z A 

8 , C a r r e t a s f , 8 

P A T E N T E E N E S P A Ñ A 

T EXTEANJERO 

F A B R I C A N T E 

ONOFRE VALLDECABRES 
V a l e n c i a ( E s p a ñ a ) 

M u e s t r a s y c a t á l o g o s g r a t i s . 
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uMk ummí^ímm 
B A N Q U E R O S . T u r c o , 5. 

Telégrafo: C A L C A R T E . — M a d r i d . 

COMPRA Y VENTA DB VALORES PÚBLICOS 
Comisión única: .10 céntimos por 100 sobre el importe 

efect ivo. i 

P A R A O P E R A C I O N E S G R A N D E S 

COMISIÓN CONVENCIONAL MÁS REDUCIDA 

— — « : > 0 0 - O C — — 

Cobro y giro de letras sobre España.— 
Comis ión d e YÍ POi' 1 0 0 P ^ r a p l a z a s b a n c a b l e s , y 
c o n v e n c i o n a l p a r a l a s no b a n c a b l e s y d o c u m e n t a d a s . 

* ^ L a s comis iones se r e d u c i r á n c o n v e n c i o n a l m e n t e 
c u a n d o se t r a t e d e l e t r a s i m p o r t a n t e s . — E l m í n i m u m 
do p e r c e p c i ó n s e r á s i e m p r e d e u n a p e s e t a p o r c a d a 
l o t r a . 

Reembolsos anticipados á firmas 
con buenas referencias, 

á in terés del 5 por 100 anual. 
Los r e e m b o l s o s se h a c e n e n c h e q u e s , á c a m b i o s 

c o r r i e n t e s s o b r e P a r í s , L o n d r e s , B r u s e l a s , A m s t e r -
d a m , B e r l í n , H a m b u r g o , F r a n c f o r t , B e r n a , V i e n a , 
R o m a , G e n o v a , Mi l án , Ñ a p ó l e s , A r g e l , T ú n e z , T á n ­
g e r , N e w Y o r k , H a b a n a , M é x i c o , P u e r t o R i c o , Ca­
r a c a s , Río J a n e i r o , M o n t e v i d e o , B u e n o s A i r e s , V a l ­
p a r a í s o , Ca l l ao , L i m a , e t c . , e t c . 

COMPRA DE ACEPTACIONES A FORFAIT 

BAIGO m E ESPAiA 
SEGUROS VIDA Y ACCIDENTES 

Pesetas. 

CAPITAL SOCIAL 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
RESERVAS 1 2 . 2 6 7 . 6 3 2 ' 0 8 
Capi ta les a s e g u r a d o s desde la funda- i 

ción de las Compañías has ta 30 de 
Sep t i embre de 1900 2 4 7 , 9 2 1 . e 0 9 ' 6 4 

P a g a d o á los a s e g u r a d o s por s inies­
t ros , pól izas venc idas y otros con­
ceptos ha s t a i g u a l fecha 1 8 . 7 0 8 . 6 9 3 ' 4 8 

E s t a S o c i e d a d se d e d i c a á c o n s t i t u i r c a p i t a l e s 

p a r a l a f o r m a c i ó n d e d o t e s , r e d e n c i ó n d e q u i n t a s y 

d e m á s c o m b i n a c i o n e s a n á l o g a s , r e n t a s v i t a l i c i a s 

i n m e d i a t a s ó d i f e r i d a s , s e g u r o d e c a p i t a l e s p a g a ­

d e r o s á la m u e r t e d e l a s e g u r a d o y c o m p r a d e u s u ­

f ruc tos y n u d a s p r o p i e d a d e s . 

Se d e d i c a a d e m á s a l Seguros contra ac­
cidentes, g a r a n t i z a n d o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l a 

l e y s o b r e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . 

- REPRESENTACIONES EN TODA ESPAÑA 

Domicilio social: Ancha, 64 :~BARGEL0NA^ 

ANTieUA CASA j 

M i n p . i j m s T M í 

NDADA EN 1846 

Rambla de Cataluña, 127 

l B A R C E L O N A 

L A U R B A N A 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DE SESGEOS 4 PRIMA FIJA 

Fundada en París en 1838.—Establecida en Fspaña en 1842 

DOMICILIO SOCIAI,: 

P A R I 3 , h.ue L E PELETIER, 8 Y L O . 

i 
RAMO INCENDIOS 

Esta Compañía es la más antigua entre las desu dase que operan en 
España. 

Sus garantia:s, compuestas del capital sociftl, fondos de reserva y primas 
á recibir, ascienden i 

7 9 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Ha satisfecho desde su fundación hasta 3i de Diciembre de iSgg, por 

2 o 5 . 2 8 5 siniestros, la suma de 

3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e T r a n c o s . 

RAMO VIDA 
Fondos de g a r a n t í a : 135 .000 .000 de francos. 

Seguros realizados hasta i.**de Enerode 1 9 0 0 : pesetas, r.iooo.gSg.iGS'Ho 
La parlicipación del Sopor loo que en los beneficios corresponde á los 

asegurados se distribuye anualmente. 

OPERACIONES DE L \ COMPAÑÍA 
Seguros de vida or.tera i primas viíalicias y temporarias sobre una ó dos 

cabezas —Seguros de supervivencia, temporarios, mixtos sobre una ó dos 
cabezas, mixtos a término liio. á capital doble. -Rentas vitalicias inmediatas 
y diferidas —Seguros de capitales diferidos con y sin reeembolso de primas 
pagadas. 

SEGUROS DÓTALES, COMBINADOS Y DE EFECTOS 
PROGRESIVOS 

S E G U R O C O M P L E M E N T A R I O 

RAMO ACCIDENTES 
SEGURO DE COCHES Y CABALLOS 

liste seguro, muy conocido y generalizado en Fraiicia y otros países, acaba 
de establecerse en España con gran aceptación. 

Tiene por objeto garantizar ;i los propietarios de cochea y caballos los 
pianos qne causen á terceras personas, y los que así niismos'se produzcan 
por su culpa ó por la de otros. 

R E P R E S E N T A C I Ó N G E N E R A L E N E S P A Ñ A 

10 , P u e r t a del Sol y Preciados , 1. — M A D R I D 
Agencias en las principales poblaciones de España 
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H A R O 

STO ESTRADA 

Fuente Genil (Córdoba) 

GRAN FÁBRICA, 
de dulce de membrillo 

y jalea. 

Exportación á todos 

los puntos que se desee, 

acompañando buenas re­

ferencias. 

Mk H E R M A N O S 
VVLENCLV (España) 

Fabricantes 

Exportadores 
DB 

ACEITES DE OLIVA 
Y DE GRANO 

Clases finas para me­
sa, y especiales para la 
fabricación de conser­
vas alimenticias. 

COMPASIA ABfiEPATARii 
DE LAS 

Salinas de Torrevieja 
L a s sa les m a r i n a s de To­

r r ev i e j a se r e c o m i e n d a n por 
su pu reza excepc iona l . 

Carga r á p i d a . 
P r ec io s económicos . 

Espec i a l i dad en sa les pu­
rif icadas y de g r u m o s . 

Direcc ión pos ta l : 

Compañía Arrendataria 
de las Salinas de Torrevieja 

PALMA. D E M A L L O R C A 
(iSLAí BALBABES) 

Dirección te legráf ica : 
TORSAL.—Palma 

Emilio Miranda 

Representaciones 

C o m i s i o n e s 

Doctor AÍIart, núm 24 

SAiTACRÜZDE TENERIFE 

I S L A S C A N A R I A S 

' iBRICA DE LOZA 
Y PORCELANA 

FiLCO Y COaPAlIA 
V A L D E M O R I L L O 

(Provincia de Madrid) 

S e r v i c i o s d e m e s a , ca fé 
y l a v a b o , con v a r i a d a s 
d e c o r a c i o n e s . — A r t í c u l o s 
p a r a f a r m a c i a . — Ais l ado­
r e s d e p o r c e l a n a y acce ­
sor ios p a r a las a p l i c a c i o ­
n e s d e l a e l e c t r i c i d a d . 

A Z A F R Á N 
Clases superiores ga­

rantizadas para la ex ­
portación. 

Se remiten muestras. 

•V Tjsr O & 
S u c u r s a l e n el C a m p o 

d e C a r i ñ e n a p a r a l a com­
p r a d e v i n o s en comis ión , 
e n c a r g á n d o s e l a m i s m a 
d e h a c e r las r e m e s a s p o r 
c u e n t a d e l o s c o m p r a ­
d o r e s . 

MARTÍN MILLÁN 
Z A R A G O Z A . 

C R I S T Ó B A L RAMÍREZ 
MÁRQUEZ 

A R B A L E S 

(PROVINCIA DE MÁLAGA) 

C O S E C H E R O E X P O R T A D O R 

Uva blanca de Almería, 
ajos, cebollas, 

aceites, castañas, higos, 
patatas, almendras, 

pasas, timonea, 
naranias. 

ISULTOR 
JURÍDICO 

ADMINISTRATIVO 

A t o c h a , 1 1 8 

M A D R I D 

José Rivas Lavín 
U T R E R A ( S e v i l l a ) . 

F A B R I C A D E A C E I T E D E O L I V A 

CLARIFICADO 

Proveedora de la Real Casa 

M e d a l l a d e p l a t a : Sev i ­

l l a , 1 8 9 8 . — M e d a l l a d e 

o r o : U t r e r a , 1898., , 

E n v a s e s d e l a t a , lujo­

s a m e n t e d e c o r a d o s , p a r a 

la e x p o r t a c i ó n . 

J 0 8 E R U B E R T 
P A L M A D E M A L L O R C A 

Fábricas de calzado 
y curtidos del país. 

Expor lac ion á Ul l ramar . , 

F a b r i c a c i ó n d e made-^ 

r a s p a r a e n v a s e s d e todas^ 

c l a se s . 

CASA E N M A N I L A 

(ISLAS FILIPINAS) 

SRES. R U B E R T Y GÜAMIS 
E s c o l t a , 3 0 

A B E L A R D O ROMA 
MUROS (Galicia) 

Fábricas de salazón 
en Muros y Portosín 
( N o y a ) . .Exportación 
por cuenta propia, en 
comisión y ventas en 
fábrica, de sardinas sa­
ladas y prensadas á la 
península y extranjero. 

La correspondencia se 
dirige d MUROS (Ga^ 
licia). 

Telegramas: ANIDO,, 

S A L V A D O R A R A J V B A 

Calle Concepción Arenal 

V I G O (GALICIA) 

F a b r i c a n t e de conse rvas 
a l imen t i c i a s .—Sard inas en 
ace i t a . 

Comisiones y consignaciones 

Cons igna ta r io de los va­
pores de las Empresas : 

H a m b u r g u e s a , p a r a Sud­
ara e r i c a ( H a m b u r g - Süd-
amer ikanisc l ie ) . — Kosmos . 
A. C. d e F r e i t a s & Co.— 
R o b e r t M a c Andrevsr, de 
Londres .—Bét i ca , de Sevi­
l l a . — M a r í t i m a , de Barce ­
lona . 

g o h a e r c i a n t e s en v i n o s 

m á l a o a ( e s p a ñ a ) , 

CASA FUNDADA HN 1807 i 

Expor tac ión p a r a t odas 
pa r t e s del g lobo de n u e s ­
tros a famados v inos del Sur 
de E s p a ñ a . 

A g e n t e p a r a la expor ta ­
c ión á. la Amér ica l a t i n a 

B. LAURIEZ 
6 2 , Faubourff Poissonniére 

P A R Í S 

E L A B O R A C I Ó N 

CAPSÜLAU PEIÍÜS MEBICiimES 

DE TODAS CLASES 

SOCIEDAD v i n í c o l a 
ESPAÑOLA 

Venta á g r a n e l en frascos; 

L a F á b r i c a más impor­

t a n t e de España de 

R A M Ó N S O L Y R O I G É 

F a r m a c é u t i c o 

Cortes, 228 

(frente á la Universidad) 

BARCELONA 

PEOPIBTARIO FUNDADOR 

MANUEL E. CODEZ 

OFICINA CENTRAL 

3, Barquillo, S.-.-MADRIO 

Arturo Soto 

y Biofittas 

B o d e g a s en la Rioja, Val­
depeñas , J e r e z y Má laga . 

Expor tac ión al extranje-l 
ro. —Correspondenc ia en t O : | 
dos los id iomas . — Cuen ta ' 
co r r i en te en "el Banco de 
E s p a ñ a . j 

R E P R E S E N T A N T E 

DE 

Casas extranjeras 

y del país. J 

Trajano, núm. 6 

SEVILLA 
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S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ Í A T R A S A T L Á N T I C A 
l i í n e a d e F i l i p i n a s 

zo, 
reetame , , , , , „ , „ . . . - , — 
los puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

l i í n e a d e C n b a y M é j i c o 
Servicio del Norte: Servicio mensual á Veraoruz, saliendo do Santander el 19 y de Coruña el 20 de cada mes, 

direotamente para Habana y Veraeruz. Admite pas^ije y carga para Costafirme y Pacífico, con trasbordo en Ha­
bana al vapor rio Ja linea de Venezuela-Colombia. 

Servicio del Mediterráneo: Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30 de cada mes directa­
mente para New-York, Habana, Progreso y Veraeruz. 

L i n e a d e T e n e z u e l a ^ C o l o m b l a 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 11 y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente paralas Palmas, 

Santa Cruz de Tenerife, Puerto Eico, Habana, Puerto Limón, Colóu, Sabanilla, Puerto Cabello y la G-uayra, ad­
mitiendo pasaje y carga para Veraeruz con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de Panamá con las 
compañías de navegación del Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos 
directos. 

J L í n e a d e B u e n o s A i r e s ^ 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 3 y de Cádiz el 7 de cada mes, direotamente para Santa Cruz de 

Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. Admite pasaje y carga para Eío Janeiro y Santos, con trasbordo en Cádiz 
al vapor de la línea del Brasil. 

l i í n e a d e l B r a s i l 
Sorvieio mensual, saliendo de Liverpool el '¿i de cada mes. Hace las escalas de Havre, Pasajes, Bilbao, Coru­

ña, Villagaroía, Vigo, Oporto, Lisboa, saliendo el 8 de Cádiz direotamente para Las Palmas, Eío Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires, admitiendo carera y pasaje para Punta Arenas, Coronel y Valparaíso, con trasbordo 
en Montevideo y pasaje para Montevideo y Buenos Aires, con facultad de trasbordar en Cádiz al vapor que hace 
el servicio directo á dichas Kepúblicas. 

l i i n e a d e C a n a r i a s 
Servioio^mensual, saliendo de Barcelona eH7 y de Cádiz el 22 de cada mes, directamente para Casablanea 

Mazagán, Las Palmas y Santa Cruz de Tenerife, regresando á Marsella por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona-

' E í n e s d e F e r n a n d o P o o 
Servicio bimensual, saliendo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30 de Enero de 1901, y así sucesivamente cada 

dos meses para í'ernando Poo, con escala en Casablanea, Mazagán y otros puertos de la costa occidental de Áfri­
ca y Golfo de Guinea. 

l i í n e a d e T á n g ^ e r 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á quienes la Compañía da aloja­
miento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Eebajas á familias. Pre­
cios convencionales por camarotes de lujo. Eebajas por pasajes'de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á pre­
cios especiales para emigrantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año, 
si no encuentran trabajo. La empresa puede asegurar las mercancias en sus buques. 

Aviso IMPORTANTE.—La Compañía previene á los señores comerciantes, agricultores é industriales, que recibi­
rá y encaminará á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se 
le entreguen. Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por lineas 
regulares. 

GRAN FABRICA DE CURTIDOS 

LA AMÉRICA 
de los S r e s . R. PARDO y C." 

F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a . 
^ E s p e c i a l i d a d en CUEROS 
p a r a S U E L A . 

P r e m i a d a en v a r i a s Ex­
pos ic iones y en la Universal 
de Paris de 1900 con ME­
D A L L A S de P L A T A . 

PUEHÍTEBECIIE 
Provincia de l a C o r u ñ a . 

FÁBRICA DE VINAGRES 
L A A U R O R A 

P R O P I E D A D 

DEL MARQUÉS DE PERALEJA 

DIRECCIÓN 

Fábrica: ZOEEILLA, 13. 
Despacho: VILLANUEVA, 87 

M a d r i d ( E s p a ñ a ) 
Estii fábrica puede ofrecer los meio-

res vinaííre.s de pni-o vino, fabricados 
sin manipulaciones ni adiciones depro-
ducfos químicos. 

Clase especial preparada con vinos 
de .lerez. resultando el vinagre de mesa 
mejor del mundo. 

J U A r B . GONZÁLEZ 
COMISIONES 

y 

R E P R E S E N T A C I O N E S 

Exportador 
de frutos del país 

L A S P A L M A S 

( G R A N C A N A R I A ) 

mu FABRICA DE NAIPES FINOS: 

LOS DOS TIGRBS 
Premiada con cinco medallas 

de oro 

D E MANUEL A. GONZÁLEZ 
H E R M A N O S 

CASA FUNDADA EN 1835 
M é n d e z - W ú ñ e z , n ú m . 2 

C Á D I Z 

Se f ab r i ca t o d a c l a se de 
n a i p e s p a r a el r e ino y p u n ­
tos e x t r a n j e r o s á prec ios 
m ó d i c o s . 

L A _ M A R G A R I T A E N . L O E C H E S 

Antibillosa, antiherpética, antisiñlitica, antiescrofulos», 
antiparasitaria y muy reconstituyente. 

C O N E S T A Í G U A S E T I E N E L A S A L U D A D O M I C I L I O 

Es el p u r g a n t e m á s eficaz, p u e s a p a r t e los i n m e d i a t o s ' 
efectos d e r i v a t i v o s , sin dolor, de ja l i b re al p a c i e n t e á 
las dos h o r a s , y c u r a las d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s p roce ­
d e n t e s d e l a s c a u s a s a r r i b a i n d i c a d a s , y o t r a s v a r i a s . 
N i n g ú n a g u a p u e d e c o m p a r á r s e l e , n i r e m o t a m e n t e . 
E e s u l t a , a d e m á s , el m e d i c a m e n t o m á s b a r a t o . Se e x p i d e 
á t o d a s las n a c i o n e s . H a sido s i e m p r e p r e m i a d a la pr i ­
m e r a con d ip lomas de Honor y Medalla's de oro en 
c o m p e t e n c i a con las e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . — De­
pós i to : Ma4ridyJardin^eSj^ 15, bajos^ ,̂  ^ , ^ ' ^ 

L I N E A S E fi&AtlDES V A P O R E S 
DE 

ROSSER, VIUDA DE GUIXOT Y COMPAÑÍA, 
D E A L I G A N T E 

P a r a A l i c a n t e , Á g u i l a s y C a r t a g e n a s a l d r á todos los 
mié rco l e s d e B a r c e l o n a , á las d iez de la n o c h e , el v a p o r 
de g r a n por te y ve loc idad V I L L E N A . 

P a r a R o u e n , a d m i t i e n d o c a r g a con des t i no á P a r í s , 
saldrá, m e n s u a l m e n t e el v a p o r C A R T A G E N A , 

PARA MÁS INFORMES DIRIGIRSE Á LOS SEÑORKS 

ROSSER, VIUDA DE GUIXOT Y C.% Armadores. - ALICANTE 
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